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Prólogo
Após o Torneio de Colisão estava tendo 
uma reportagem sobre o mesmo e um 
grupo estava observando a mesma.

Reporter: Aqui termina o Torneio de 
Colisão! Estamos indo entrevistar a 
vencedora!

Ela consegue chegar até Christine.

Reporter: Christine, você é a campeã! 
Como foi a experiência de competir? O 
que te levou a participar?

Christine parecia bem animada e feliz em 
contar.

Christine: Bem, sobre a primeira pergunta, 
foi bem divertido, conheci novas 
pessoas, lutei pra valer, consegui 
evoluir e dar tudo de mim nos 
combates, já sobre a segunda 
pergunta, eu e meu irmão entramos no 
torneio principalmente para nos provar, 

e também provar aos outros que, só por sermos 
anomalias, não quer dizer que sejamos diferentes dos 
outros, em nome de todos como nós!

Ela falava com um olhar determinado e firme em seu rosto.

Reporter: Muito admirável! Com certeza, todos nós 
estamos torcendo pelo seu sucesso! Para terminar, o que 
você espera para o futuro?

Christine: Eu espero que as coisas só melhorem, não... eu 
tenho certeza que tudo dará certo, que todos que 
participaram do torneio consigam realizar seus sonhos e 
todos que assistiram também, espero ser alguém que 
inspira os outros a continuar

Repórter: Excelente, com isso vamos...

A TV era desligada.

???: Ei chefe? Essa daí não é uma daquelas anomalias que 
nos chamou a atenção?



O tal chefe era um cara de cabelos amarelos 
com um traje militar e o símbolo de uma 
organização chamado “Cores do Amanhã”, 
que eram três círculos separados das cores 
primárias.

???Chefe: Sim..., mas pelo menos por hora é 
melhor não nos preocuparmos com eles, 
tenho outra coisa em mente.

Ele falava isso enquanto olhava sério para 
algumas pastas.

???: O que seria senhor?

???Chefe: A prisão do Continente Sudeste 
tem alguns de nossos camaradas, então 
vamos precisar tira-los de lá, além disso 
podemos até recrutar algumas pessoas e 
eliminar aqueles com almas de cores 
secundárias.

O chefe falava isso com um sorriso no rosto e 
seu subordinado também.

???: Isso é bem animador, mas precisaremos de um plano de ação bom o 
suficiente pra isso.

O subordinado falava, mas o chefe já planejava algo.

???Chefe: Isso já está sendo providenciado, após isso podemos tentar 
algo com as duas anomalias...

Em um outro lugar alguns dias depois, próximo das ilhas do Continente 
Sudeste, um garoto de cabelos pretos que parecia ter entre 20 e 24 anos e 
uma mulher de cabelos vermelhos que parecia ter entre 24 e 27 anos 
estavam em uma praia descansando.

O homem bebe um suco de manga

???: Como é bom estar de férias...

???: Nozomi?

Nozomi: Sim Lisa?

Lisa: Você tem uma 
chamada.

Nozomi: Mas eu estou 
de férias.

Lisa: É urgente, temos 
um pequeno grande 
problema, várias 

pessoas no continente estão entrando em coma e subitamente depois de algumas horas 
morrem com vários ferimentos que surgem sem explicação alguma.

Nozomi: Tá legal isso é estranho...

Ele se levanta da rede e deixa o copo em uma mesa 

Nozomi: Ai ai, seja o que Deus quiser, me passa esse telefone vai.

Lisa passa o telefone para Nozomi ele parecia meio aborrecido.

Nozomi: Alô detetive chefe Nozomi Kubo falando, quem é?

Detetive: Chefe, esses eventos tem um padrão, eles sempre ocorrem em um padrão 
de cidades do continente, primeiro em alguma cidade aleatória, porém depois esses 
eventos seguem para cidade norte, depois leste, depois sul e oeste da primeira 
cidade, sempre que ocorre, exatamente duas pessoas são pegas.

Nozomi: Mmm, mas qual a conexão dos desaparecidos? Se têm uma conexão então 
talvez consigamos descobrir o próximo alvo deles.

Detetive: Todos eles vivem em cidades pequenas e pouco conhecidas e todos eles são 
famílias de três a quatro pessoas e pelo menos uma pessoa, mesmo que do 
passado já participou do torneio de colisão e todos os ataques acontecem a noite.

Nozomi: Isso já ajuda, vou olhar os arquivos e depois falo com a central.

Detetive: Certo.

Ele desliga o telefone e suspira, mas o 
telefone logo vai pra outra chamado 
com o nome Gaiho que Nozomi atende 
com uma expressão de quase irritação.

Nozomi: Gaiho se eu não te 
conhecesse eu diria que você 
adora me azucrinar criatura. Eu já 
estou de pavio curto hoje por me 
ligarem nas minhas férias.

Gaiho: Bem, eu soube dos 
desaparecimentos do seu 
continente.

Nozomi: Não me diga Sherlock, você 
tem alguma informação pra 
ajudar?

Gaiho: Que tal dizer o que está 
causando isso?

Nozomi: Sinceramente pode ser uma 
droga nova ou uma Habilidade 
Inerente. Mas por via das dúvidas 
qual sua hipótese?



Gaiho: Não vou fazer mistério, isso é definitivamente uma Habilidade Inerente.

Nozomi: Entendi, ele não deve estar trabalhando sozinho, afinal, o padrão dos ataques 
e forma como foram executados exigem preparação e recursos.

Gaiho: É bem simples, mais de uma pessoa, tanto que como isso acontece muito 
rápido, tudo me leva a crer que além de um poder que faça o serviço, tem alguém 
com mais uma Habilidade Inerente para transportar pessoas de um canto a outro 
muito rápido ou talvez a pessoa tenha duas.

Nozomi: Já que você sabe disso tudo eu presumo que você também tenha uma ideia 
onde eles vão atacar depois.

Gaiho: Sim, possivelmente o próximo ataque será em um vilarejo na parte mais ao 
norte do continente chamado "Vila das Flores" esse local reside duas outras 
anomalias que podem ser úteis para isso.

Nozomi: Tá eu passo lá com a Lisa...  Espera “úteis” como?

Gaiho: Que tal terem chegado no final do meu torneio? Ambos são irmão e irmã, 
sendo que o irmão ficou em segundo lugar e a irmã em primeiro.

Nozomi: Deixe ver se eu entendi você quer que eu peça a ajuda de dois adolescentes 
numa investigação de alta periculosidade?

Lisa: Se você esqueceu você também virou detetive praticamente como um 
adolescente.

Nozomi: EI! De que lado você está? Enfim tem pegadinha nisso, você sempre quer algo 
quando manda eu procurar seus combatentes.

Gaiho: Acredite, esses dois são bem especiais, e me fala uma vez que eu já errei ao te 
recomendar algo importante?

Nozomi fica em silêncio.

Lisa: Ele tem razão sabia.

Gaiho: Bem, e essa eu ganhei...

Eles começam a escutar um barulho de pincel em um quadro.

Nozomi: O que você ta fazendo?

Gaiho: Apenas algumas anotações... nada de mais

Ele falava num tom meio brincalhão e Nozomi parecia estar com uma cara de que não 
gostou.

Nozomi: Ta ta, eu procuro os moleques pra investigação, mas só porque você sempre 
me ajuda.

Gaiho: De nada, aliás lembre-se da seguinte frase caso eles questionem se foi 
realmente eu que recomendei "Só saiba que o amanhã trará grandes surpresas pra 
você." fale está frase para a garota que ela saberá que foi eu que os recomendei.

Nozomi: Beleza, tchau.



Ele desliga o telefone.

Nozomi: Certo, hora de trabalhar, vamos pegar nossas coisas Lisa... queria não 
precisar trabalhar de férias, espero receber por isso.

Lisa: Você com certeza vai, não se preocupe com isso.

Eles pegam um avião e após saírem do aeroporto eles chegam no Continente Sudoeste e 
vão até o local que Gaiho disse. 

Lisa: Você devia levar as coisas mais a sério.

Nozomi: E você devia relaxar mais, fala sério, está muito calor e você fica andando por 
ai de terno. Pelo menos eu estou me misturando ao ambiente.

Lisa: Eu levo meu trabalho muito a sério, só isso.

Nozomi: Tá bom então "funcionária do mês" vamos pegar um taxi pro local.

Lisa: É o melhor, não é?

Ela chama por um taxi, assim que o veículo chega, eles seguem até o local e tudo que 
Lisa se pergunta é como ela foi escolhida pra ser parceira de alguém tão sem 
concentração como Nozomi, realmente ele era alegre de um jeito bem irritante.

Lisa: Quase lá.

Nozomi: Tá beleza, eu quero ver se eles são fortes da forma que o Gaiho descreveu.

Lisa: É o que veremos, nós chegamos, a casa deles é esta.

Ela apontava para uma casa verde.

Nozomi: Certo.

Ele toca a campainha e uma garota de cabelos 
Azuis vem atender a porta e ela parecia 
confusa com aqueles dois.

Christine: Quem são vocês? Já aviso que se 
forem testemunhas de Jeova podem ir 
embora.

Nozomi já percebeu que essa era das dele.

Nozomi: Eu sou Nozomi Kubo detetive chefe e 
essa toda séria é a Lisa minha parceira.

Christine parecia desconfiada.

Christine: Vem cá, você é um detetive e parece 
ter a mesma idade que eu.

Nozomi: Fazer o que né, inteligência leva 
alguém longe e também eu só pareço novo, 
e talvez uma frase que te faça querer 
escutar o que tenho a dizer é... “O amanhã 
trará grandes surpresas”



Christine estava bem surpresa.

Christine: Quem te falou essa frase?

Nozomi já percebeu que funcionou.

Nozomi: Foi o Gaiho, aliás aonde está seu irmão?

Lisa parecia estar meio irritada.

Lisa: Você poderia ter a decência explicar pra ela a situação.

Christine: Exatamente poderiam me explicar por que estão aqui?

Ele simplesmente suspira.

Nozomi: Você querer o resumo ou a história inteira? Se for a segunda opção a gente 
podia entrar? Está muito calor.

Christine: Certo... 

Ela deixa os dois entrarem, dando um voto de confiança.

Christine: Sobre meu irmão ele foi comprar algumas coisas para fazer comida.

Nozomi: Claro, Lisa os documentos.

Eles mostram vários documentos de pessoas que desapareceram e foram encontradas 
em coma e mais tarde misteriosamente mortas.

Nozomi: Há alguns meses algumas pessoas têm e ficado em coma, o mais estranho 
são os ferimentos, alguns parecem de combate.

Lisa: Todos os casos ocorrem neste continente, começam em uma cidade aleatória, 
mas depois seguem um padrão, estamos tentando ver qual é o próximo local em que o 
ataque vai acontecer, cremos que será nessa vila, geralmente os ataques acontecem 
de dois em dois meses.

Christine: Entendo, então, vocês querem que eu ajude?

Nozomi: Olha, o Gaiho falou bem de vocês, e como ambos não estão mais na escola e 
já concluíram o ensino médio precisam de uma oportunidade de emprego única ou no 
caso uma faculdade.

Christine ficou com um rosto intrigado.

Christine: Estou escutando.

Nozomi: Já deu pra perceber que eu e ela não somos detetives comuns.

Lisa: Mesmo que pareça que alguns de nós não pareça estar levando a sério.

Nozomi: Fica quieta e me deixa terminar.... trabalhamos pra uma organização privada 
do governo e por conta das suas habilidades e as do seu irmão queremos ver se são 
capazes.

Christine: Eu e ele gostamos de um desafio, o que devemos fazer?

Nozomi: Deixe seu irmão chegar que nós podemos adiantar o lado.

Chris em pouco tempo chega e é explicado a situação.

Nozomi: Tá já que todo mundo sabe a situação vou explicar de forma simples o que é 
preciso de vocês pra entrar na organização.

Os dois: Que seria?

Nozomi: Lutar comigo por dez minutos sem perder.

Os dois pareciam confusos.

Chris: Certo..., mas por que isso seria um desafio?

Nozomi: Está com medo de perder?

Christine: Nem pensar!

Lisa: Vamos pra um local mais isolado de preferência, não quero pagar por danos 
estruturais de novo.

Chris: A vila tem uma floresta que podemos usar.

Nozomi: Claro.

Eles vão até a floresta da vila, onde eles se preparam para o combate, colocando suas 
roupas para lutar. 

Nozomi: Preparados?

Chris enrijece seu corpo e Christine cria uma zona em volta da mão dela.

Os dois: Sim.

Nozomi: Podem vir.



Os dois avançam para cima dele, toda vez que eles tentam acertar um golpe, ele se 
esquiva e acerta algum golpe, por mais que o Chris quase não receba dano dos golpes do 
Nozomi, Christine não tem a mesma proteção que ele, Christine até tentou atacar com 
gelo, mas não adiantou, assim que se passaram 9 minutos do combate, Christine parecia 
cada vez mais sem opções não teve outra escolha. 

Christine: Descobridor das Espadas Sagradas! Agora é tudo ou nada!

Ela faz um corte que passa pelo local, e misteriosamente uma árvore cai, assim que o 
corte bate na árvore, ele é desacelerado, dando tempo do Nozomi se esquivar do corte.

Nozomi: O tempo acabou.

Chris: Droga!

Ele socava uma arvore.

Christine: Merda... parece que falhamos...

Eles pareciam muito cabisbaixos.

Nozomi: Vocês... estão contratados.

Chris: Perai perai... O QUE?!

Nozomi: Gaiho estava certo... de novo... vocês tem muito potencial, seria uma pena 
desperdiçar.

Eles já pareciam mais felizes agora.

Christine: Nós faremos nosso melhor!

Nozomi: Claro claro, me sigam, nós vamos para a base da “Samsara”

Chris: “Samsara”?

Nozomi: É o nome da organização, vocês vão receber treinamento conhecer sua 
equipe.

Chistine: Maneiro, mas vamos querer que nos explique algumas coisas...



Arco 3 - A Busca
Capítulo 1: 
Organização 
Samsara

No caminho para a organização Samsara, eles estavam de carro, 
Chris e Christine tiveram uma dúvida.

Christine: Você disse que o Gaiho nos recomendou correto? 
Você sabe nos dizer que tipo de pessoa ele é? Não dava pra 
saber muito sobre ele pelo torneio. 

Nozomi olhava para Christine meio 
incerto sobre o assunto.

Nozomi: Gaiho é um completo 
mistério, ninguém sabe quase nada 
sobre ele, apenas que ele organiza 
o torneio e que ele só fala com 
alguém quando está acontecendo 
algo bem ruim, ninguém sabe como 
a informação chega nele tão rápido, 
já teve vezes que as coisas 
aconteciam e em questão de um ou 
dois dias a ele já ligava com uma 
possível solução, chega até mesmo 
a ser assustador, fora isso, não 
sabemos de onde ele veio, 
Habilidade Inerente, o que gosta, o 
que não gosta, absolutamente 
nada, nem mesmo os figurões do 
mundo tem qualquer informação 
relevante.

Christine: Um tanto sinistro isso..., 
mas como vai funcionar o nosso 
trabalho?

Nozomi: Primeiro, vocês irão conhecer 
as instalações da organização, após 
isso vocês vão ser treinados e vão 
conhecer a equipe de vocês.

Eles apenas acenam com a cabeça, mas 
Chris resolve perguntar.



Chris/Christine: Maneiro, to 
muito ansioso(a).

Eles entram na base, logo que 
eles entram Nozomi recebe 
uma ligação. 

Nozomi: O que é agora... Gaiho?

Ele atende o telefone.

Gaiho: Parece que vocês já 
chegaram. 

Nozomi: Certo... como diabos 
você sabe disso?

Gaiho: Vamos dizer que tenho olhos e ouvidos em todos os 
lugares.

Um arrepio passa pela espinha do Nozomi.

Nozomi: Isso chega a ser assustador.

Gaiho: De qualquer forma, algumas coisas que você deve saber, 
no caso o por que eu te recomendei os dois, não foi apenas por 
potencial.

Nozomi: Qual o outro motivo?

Gaiho: A taxa de evolução desses dois é muito absurda, ambos 
evoluiram muito durante o torneio, eu escolhi recomendar eles, 
pois o treinamento deles será bem rápido, então vocês não 
terão dificuldades de treinar-los.

Nozomi: Certo...

Christine olhava confusa.

Christine: O que Gaiho queria?

Nozomi: Apenas queria me explicar algumas coisas, mas nada sério, vamos continuar.

Eles são levados até uma sala e lá Chris olha para o lado e vê dois mapas, um mapa do 
arquipélago de ilhas e outro é o mapa do mundo e Chris parecia confuso. 

Chris: Eu estou curioso..., o que sua Habilidade Inerente faz?

Nozomi: Olha...

Lisa cobre a boca do Nozomi.

Lisa: Nem pense em abrir a boca, nós não vamos ficar revelando tanto em relação 
nossas Habilidades Inerentes, nós estamos aqui para apresentar vocês a 
organização, não temos permissão de revelar esse tipo de coisa.

Nozomi: As vezes você é bem chata sabia.

Lisa: Eu levo meu trabalho muito a sério, você devia fazer o mesmo.

Nozomi: Você devia se deixar relaxar as vezes... de qualquer forma nós chegamos.

Eles chegam em uma ilha bem isolada do restante do continente, lá eles dão de cara com 
o local e acabam ficando maravilhados. 

Nozomi: Bem vindos a base da “Samsara”, aqui vocês vão receber o treinamento 
necessário para serem membros daqui.

Lisa: Aqui vocês primeiramente conhecerão a base, mas nós temos menos de dois 
meses para treinar.



Chris: Por que aqui tem esses mapas aqui?

Nozomi: Simples, é por que...

Lisa tapa a boca de Nozomi de novo e fala.

Lisa: Tem haver com meus poderes, mas não posso revelar mais que isso.

Nozomi: Você é bem chata várias vezes.

Lisa: Não vou repetir o que falei.

Nozomi apenas deixa isso de lado.

Nozomi: De qualquer forma, como vocês devem imaginar, poucas pessoas sabem da 
Organização Samsara, nós estamos montando uma nova equipe, vocês são os dois 
primeiros membros da equipe “Investigadores do Amanhã”.

Christine: Por que “Investigadores do Amanhã”?

Nozomi: Basicamente, vocês serão uma equipe de 
investigadores para garantir a segurança dos 
outros, além de tentar lidar com outras 
ameaças.

Chris: Então... seremos tipo heróis de certa forma?

Lisa: Basicamente.

Christine: Isso é incrível!

Nozomi gosta da empolgação dos dois.

Nozomi: De qualquer forma vocês precisam 
assinar isso aqui.

Ele entrega um contrato.

Nozomi: Leiam e assinem, pois vocês precisam guardar as informações, 
manter elas em sigilo, sabe?

Eles leem o contrato.

Christine: Sem problemas.

Ambos assinam os contratos.

Nozomi: Vistam esses uniformes, explorem a 
base, em breve o seu treinamento começará.

Ambos colocam os uniformes e começam a explorar 
a base com o auxilio dos seus mentores.

Lisa: Aqui é nossa cantina, bem, temos de tudo 
aqui, então geralmente o que vocês quiserem 
comer, terá aqui.

Christine parecia animada.

Chris: Se controla Christine.

Nozomi: Algum problema?

Chris: Outra hora eu te conto, por enquanto não precisa se preocupar.

Nozomi: Eu to com medo de perguntar, então só vamos prosseguir.

Eles vão pro próximo local.

Lisa: Aqui é nossa biblioteca, temos todo tipo de livro e arquivo aqui, se você busca 
uma informação que provavelmente você não vai achar na internet padrão, tem 
grandes chances de encontrar aqui.

Chris: Hm... acho que vou ver alguns livros de botânica aqui.

Nozomi: Você gosta disso?

Chris parecia incomodado com a pergunta.

Chris: Algum problema?

Nozomi: Nenhum, só curiosidade mesmo, de 
qualquer forma, vamos continuar.

O próximo lugar visitado era o complexo de 
treinamento onde veem algumas pessoas 
treinando.

Christine: Não vamos parar aqui não?

Lisa: Amanhã vocês vão conhecer melhor 
esta área, então não precisam se 
preocupar muito agora, enfim 
chegamos no último ponto, o dormitório 
temporário de vocês.

Chris: Bem aconchegante.

Christine: A cama de cima é minha!

Chris: ... Tá ...

Ele sabia que não ia adiantar discutir.

Lisa: Se preparem, já arrumem melhor as suas coisas que amanhã já começa o 
treinamento.



Arco 3 - A Busca 
Capítulo 2: 
Treinamento 1

No dia seguinte ambos se arrumam e vão pra are de treinamento.

Nozomi: Certo, o treinamento de vocês vai começar com 
algumas explicações.

Christine: Explicações? Mas...

Nozomi: Está achando ruim? Fica tranquila, vai ficar pior.

Christine parecia confusa.

Christine: O que isso significa?

Nozomi: Você vai entender... a Lisa vai 
explicar alguns conceitos e depois 
eu irei avaliar vocês com suas 
técnicas no máximo, em outras 
palavras vou ver o ataque mais 
forte que vocês têm.

Ágata: Certo, eu tenho que introduzir 
algumas coisas a vocês.

Ela começa a projetar uma imagem com 
o símbolo de Yin e Yang. 

Lisa: Primeiro, eu preciso que vocês 
entendam o conceito da “Natureza 
Sombria”, provavelmente vocês 
não conhecem isso por não 
ensinarem nas escolas, mas, 
basicamente a Natureza Sombria 
nada mais é do que aquele seu lado 
ruim que fica selado dentro de você, 
aquele lado que se estivesse no 
controle do seu corpo, faria coisas 
que você julga como errado, por 
perder o controle dessa parte de si, 
muitas pessoas fazem diversas 
atrocidades, como assassinato, 
massacres, ataques terroristas etc.



Agora Chris que parecia confuso

Chris: Mas por que nós precisamos saber disso?

Lisa: Simples, apenas pelo fato de que comigo, vocês 
vão aprender como e quando liberar e reprimir isso, 
pois certas missões, vocês não vão apenas prender 
pessoas, algumas pessoas não tem salvação, então 
vocês serão também os carrascos dessas pessoas.

Chris e Christine ficam em silêncio por um tempo para 
processar o que acabavam de ouvir.

Chris: O-Ok..., mas não é em toda situação que vamos 
ter que matar, não é?

Lisa: Correto, matar é apenas em último caso, não é 
algo que vai acontecer com frequência.

Ambos pareciam mais aliviados.

Christine: E... como aprendemos isso?

Lisa: Primeiramente, vamos fazer vocês dois enxergarem como é sua Natureza 
Sombria, vai ser primeiro através de meditação em uma sala com aromas de flores 
do campo.

Christine: Algum motivo específico para flores do campo?

Chris: Essa eu explico, as flores do campo geralmente têm um aroma que acalma muito 
mais que outras.

Christine: Bem, com essa explicação faz sentido.

Lisa: Venham comigo.

Eles vão até uma sala de meditação, lá encontram locais para se sentarem. 

Lisa: Aqui é onde vocês vão conhecer sua Natureza Sombria, apenas se sentem e 
comecem a meditar, assim que vocês estiverem calmos, graças a essa sala, vocês 
poderão enxergar as suas outras versões, para ver a que vocês procuram, na sua 
mente, vocês precisam procurar por uma porta de aço e a partir daí vocês vão 
conseguir ver a sua Natureza Sombria.

Ambos sentiam um frio na espinha

Chris/Christine: Meio assustador, mas precisamos 
fazer, não é?

Assim que começam a meditar, em pouco tempo 
Christine consegue ver a tal porta de ferro que estava 
fechada, assim que ela abre a porta ela se depara com 
uma versão dela mesma.

Christine: Então você sou eu?

“Christine”: De certa forma sim, eu sou seu lado ruim.

Christine ainda meio incrédula pergunta.

Christine: Como você pode existir?

“Christine”: Todos tem um lado ruim, no seu caso, você 
apenas não enxerga isso, todos são Yin, Yang ou Yin 
e Yang, no que há bondade, há maldade, e vice 

versa, no seu caso você é mais Yang, no caso no que há bondade há maldade, você 
não tem o equilíbrio entre os dois, e possivelmente nunca terá.

Christine: O que você quer dizer com isso?

“Christine”: Você realmente acha 
que pode me enganar apenas 
me deixando trancafiada?

Christine: O-O que você...

O local ficava totalmente escuro e 
do escuro aparecia algo que 
assustou Christine. 

“Christine”: VOCÊ NÃO VAI 
CONSEGUIR ME ENGANAR! 
VOCÊ NÃO CONSEGUE 
ENTENDER COM O QUE VOCÊ 
ESTÁ MEXENDO!

Ela estava... com medo?

Christine: O-O que isso quer 
dizer?!

“Christine”: VOCÊ É INCAPAZ DE MATAR ALGUÉM, MESMO TENDO UMA 
HABILIDADE PARA ISSO, VOCÊ SE NEGA A VIVER COMIGO!



Então Christine desperta da 
meditação suando frio, que logo 
é acalmada por Ágata.

Lisa: Parece que você tem um 
grande trabalho pela frente.

Christine: Acho que sim..., mas e o 
Chris?

Lisa: Bem ele ainda está 
meditando.

Na mente do Chris, enquanto ele 
medita, ele finalmente encontra a tal 
porta, porém algo estava errado... a 
porta já estava aberta e assim que 
entra...

“Chris”: Olá.

Ele estava muito confuso.

Chris: Por que a porta já estava 
aberta?

 “Chris”: Eu já estou solto a muito mais tempo do que você imagina, lembra quando 
você perdeu a consciência no Torneio de Colisão na sua primeira luta?

Chris: Sim, o que tem... espera... não me diga que...

“Chris”: Naquele momento foi eu quem assumiu o controle do seu corpo, eu queria ter 
feito bem mais coisas, mas você rapidamente voltou a si mesmo.

Chris: A quanto tempo você está solto? E 
quem é esse cara atrás de você?

“Chris”: Eu estou solto dentro de você desde 
nossos onze anos, sobre esse cara... não 
vou falar ainda quem ele é.

Chris: Por que?!

“Chris”: Simples... pois é divertido te ver sem 
conseguir obter respostas... saiba do 
seguinte, eu estou solto a muito tempo, 
você já não consegue mais me 
repreender, você já não consegue mais 
como se livrar de mim.

Chris: O que devo fazer?

“Chris”: Você mesmo deve descobrir a 
resposta, aliás, já é hora de você 
despertar... você uma hora ou outra vai 
descobrir!

Ele vê a imagem de si mesmo como um monstro envolto em chamas azuis e desperta 
suando frio assim como Christine, prontamente sendo acalmado por Lisa.

Lisa: Então como foi?

Ele ainda estava com um pouco de dificuldades para falar.

Chris: Acabei de descobrir que o meu outro eu, está solto a muito tempo...

Lisa: Ele deu alguma informação pertinente?

Chris: Não...

Lisa parecia meio... decepcionada, mas eles não sabiam dizer se era com eles...

Lisa: Não tem problema... vocês dois terão mais treinamentos comigo sobre isso, agora 
vão até Nozomi, ele vai começar outro treinamento com vocês.

Chris e Christine apenas acenam com a cabeça.



Arco 3 - A Busca 
Capítulo 3: 
Treinamento 2

Nozomi: Muito bem, agora que vocês estão aqui, o treinamento 
de vocês será sobre o encantamento de vocês.

Chris: Mas eu já sei usar meu encantamento e...

Nozomi interrompia Chris.

Nozomi: Chris, seu encantamento não está 
completo, Gaiho me enviou uma filmagem 
do seu encantamento, eu percebi que não 
está completo por ser muito mais instável 
que um encantamento comum, de alguma 
forma você encurtou o encantamento, 
somado ao tempo que você começou a usar, 
você fica duas vezes mais desgastado, 
então é o seguinte, vocês vão para aquela 
sala, usando novamente flores, vocês serão 
induzido a um sono lúcido de uma hora, e 
isso vai se repetir algumas vezes para que 
vocês vejam as frases dos seus sonhos para 
descobrirem seu encantamento completo, 
assim que tivermos certeza, vocês dois irão 
usar o encantamento de vocês e o treino de 
vocês de hoje acabará.

Chris apenas acenava meio surpreso.

Christine: Bem... vamos nessa.

Chegando no quarto, ele parecia bem confortável 
para permitir que dormissem com mais 
facilidade.

Nozomi: Muito bem, comecem, a cada uma 
hora o despertador vai tocar para vocês 
acordarem e anotarem frases que vocês 
viram nos seus sonhos.

Chris e Christine vão e após alguns minutos eles 
pegam no sono, a primeira nos sonhos é 
Christine.



Christine: De novo esse sonho? Por que 
toda vez que eu sonho, eu sou 
mandada pra cá?

Ela ainda confusa começa a caminhar por 
aí, conforme ela caminha, nas partes 
verdes que tinha colheitas nas cidades 
menores, tinham vários cartazes escritos 
“Após dias de tristeza sem fim, alegre-se, 
pois o Festival da Colheita começou, a 
chuva virá para trazer a salvação”.

Christine: Festival da colheita? Esse 
cartaz está em todo lugar.

Ela continua a vagar pelo campo até 
chegar na cidade principal e chegando na 
mesma ela se depara com uma pessoa 
peculiar. 

Tamaki: Olá.

Christine: Quem é você?

Tamaki: Eu me chamo Tamaki.

Christine: Ah... entendi... você deve ser apenas fruto do meu sonho, mas, o que você 
quer exatamente?

Tamaki: Vim te dar uma pequena dica.

Christine: Dica? Sobre o que?

Tamaki: Apenas preste atenção, 
principalmente nos cartazes, eles 
podem ser a chave para o que você 
procura.

Christine agora ao invés de confusa, 
estava surpresa.

Christine: Espera... como você sabe 
disso?!

Tamaki: Isso não é importante agora.

Christine: O que é você?

Tamaki: Nem mesmo eu sei dizer o que 
sou... agora tchau, e preste atenção no 
que eu te disse, vai ser muito útil.

Ela continuou prestando atenção nos 
cartazes, já com Chris, estava em uma 
paisagem mais medieval. 

Chris: Bem... já estive aqui no torneio... agora só 
preciso prestar atenção, vai ficar tudo bem...

Ele começa a andar pela cidade, vagando por cada 
canto que acha, desde pequenas lojas até centros 
comerciais da cidade, mas a mesma nunca parecia 
ter fim, sempre que ele andava, parecia estar 
circulando pelo mesmo lugar, pois sempre parava 
em frente a uma igreja, ele resolve entrar e ouve 
algumas pessoas rezando.

???: Os espíritos heroicos do fogo e das chamas, 
se reúnem em volta da fogueira e clamam por 
sua criadora.

Ele saiu dali e continua vagando até encontrar uma 
figura que se diferencia dos outros. 

Tamaki: Quer uma noz?

Ela comia uma e Chris estava sem entender quem era ela.

Chris: Quem é você?

Ela respondia com um sorriso simpático.

Tamaki: Meu nome é Tamaki.

Chris: O que você faz aqui? Você se 
veste de maneira muito diferente dos 
outros daqui.

Tamaki: Eu vim te dar uma dica.

Chris: Uma dica?

Chris estava sem entender o que ela 
queria dizer.

Tamaki: Sim, quer saber qual é?

Chris: Acho que sim.

Tamaki: Você devia ir mais à igreja, 
pode ser a solução do seu problema.

Chris: Ir à igreja...? 

Ele logo arregala os olhos e entende.

Chris: Saquei!

Tamaki sorri e sai dali, misteriosamente 
desaparecendo no local...

Então o alarme toca e Christine e Chris 
acordam.



Nozomi: Conseguiram algo?

Chris/Christine: Uma pista.

O ele estava surpreso por logo no primeiro ciclo já conseguirem algo.

Nozomi: Ok, anotem o que vocês acharem pertinente e voltem a dormir, isso vai se 
repetir algumas vezes.

Eles anotam e repetem o ciclo de dormir e anotar mais umas cinco vezes.

Chris: Acho que podemos tentar.

Christine: Digo o mesmo.

Nozomi: Maravilha, vamos para uma área de treinamento.

Eles vão até o local e Christine era a primeira, no local tinha vários bonecos de treino, 
Chris e Nozomi ficam em um lugar protegido.

Christine: Beleza... Após dias de tristeza sem fim, alegre-se, pois o Festival da Colheita 
começou, a chuva virá para trazer a salvação. 

Um cenário era formado com uma árvore e uma colina, os três estavam de baixo da 
árvore, a chuva que caía, não era exatamente molhada, sempre que atingia algum 
boneco de treino, o mesmo era cortado pela chuva.

Nozomi: Interessante, aquela árvore ali parece o único local seguro.

Após alguns minutos a zona se desfaz e Christine estava exausta no chão.

Nozomi: Muito bem Christine, agora sua vez Chris.

Chris: Vou mandar brasa!

Ele vai até o centro do local e recita seu encantamento.

Chris: Os espíritos heroicos do fogo e das chamas, se reúnem em volta da fogueira e 
clamam por seu criador. 

Christine e Nozomi perceberam o ar ao redor ficar com um cheiro diferente, um ser 
com aparência mais feminina feita de fogo emerge das chamas que Chris criava ao 
enrijecer sua pele e faíscas saírem de seu corpo.

Nozomi: Fascinante.

A entidade de fogo aponta o dedo para o céu e algumas pedras pegando fogo caem 
em cima dos bonecos que restaram, assim que foi feito, a entidade some e Chris cai 
exausto no chão.

Nozomi: Agora... Lisa, me ajuda aqui com os dois, eu levo o Chris e você a Christine.

Lisa: Certo.

Ambos os colocam em seus devidos 
quartos.

Nozomi: Tudo bem, Lisa, quer pizza?

Lisa: Deixa que eu faço...

Nozomi: Por que?

Lisa olhava com uma cara de “Sério?”

Lisa: Da última vez que eu te deixei 
fazer alguma coisa você quase 
colocou fogo na comida.

Nozomi: Não é culpa minha que o 
fogão estava com defeito.

Ela fez a mesma cara.

Lisa: Você literalmente ligou o fogo no 
máximo...

Nozomi com uma expressão 
derrotada diz.

Nozomi: Tá... pode fazer.

Eles foram preparar o que comer

Assim que acordam tinha dois pedaços de pizza pra cada um.

Christine: PIZZA!

Ela começa comer rapidamente os dois pedaços.

Chris: Cuidado pra não engasgar.

Christine: To de boa.

Assim que ambos comem eles ligam um notebook que eles tinham ali e começam a 
assistir um filme, mas Chris antes disso fez um pouco de pipoca também pra 
acompanhar e Christine pegou duas latas de refrigerante.



Arco 3 - A Busca 
Capítulo 4: 
Conhecendo a 
equipe

No dia seguinte Chris e Christine treinaram, e se seguiu assim por 
uma semana, Nozomi chegou até eles para avisarem sobre algo.

Nozomi: Hoje, não teremos treinamento, vão conhecer a equipe 
de vocês.

Chris: Finalmente vamos conhece-los.

Lisa: Eles estão esperando em outra sala, lá vocês conhecerão 
uns aos outros.

Ambos pareciam bem animados.

Christine: Vamos!

Eles seguem até uma sala onde tinha 4 pessoas, 
lá cada uma iria se apresentar uns aos outros, a 
primeira a se apresentar foi uma garota que 
tinha pele roxa. 

Lily: Me chamo Lily Gray, prazer em conhecer 
vocês, minha Habilidade Inerente me faz ter 
a aparência de um Oni, além de me dar força 
superior, superior até mesmo de pessoas 
com habilidades de alma verde, além disso 
por causa da mesma, eu tenho uma 
proficiência maior com armas brancas, como 
podem ver eu tenho a alma azul, no meu 
caso eu uso criocinese então eu não tenho 
hidrocinese.

Christine: Legal!

Lily: Vejo que você também tem alma azul, 
você deve ser uma pessoa bem calma.

Chris estava se segurando para não rir.

Lily: Algum problema.

Chris: Minha irmã aqui é a pessoa mais pavio 
curto que eu conheço.

Lily: Como?

Chris: Vamos explicar depois.



Ela parecia confusa, mas o resto continuou.

O próximo a se apresentar foi um que parecia um anjo, ele passava um ar extremamente 
calmo assim como Chris. 

Mateus: Meu nome é Mateus Gray, sou 
irmão da Lily, é bom conhecer vocês, 
minha Habilidade Inerente me faz 
parecer um anjo, além de me dar a 
capacidade de voar, eu assim como 
minha irmã possuo a alma azul, eu 
tenho mais proficiência com armas de 
fogo, eu no caso tenho apenas 
hidrocinese... eu fiquei curioso, o que 
você quis dizer com sua irmã ser pavio 
curto? Na teoria não era para pessoas 
de alma azul serem mais calmas?

Christine: Na teoria sim, mas eu e Chris 
somos anomalias, no nosso nascimento 
nossas personalidades foram trocadas e 
a cor da alma dos nossos pais por algum 
motivo não se misturaram, assim nós 
dois nascemos com almas de cores 
separadas, até existe um procedimento 
de origem de alma para mudar para 
alguma outra, mas não é nosso caso.

Mateus: Interessante, eu e minha irmã sempre quisemos conhecer pessoas assim, 
acho que isso vai se bem interessante.

Chris parecia curioso.

Chris: Só uma pergunta, vocês viram o Torneio de Colisão?

Lily: Nenhum de nós aqui conseguimos ver ou participar, já que todos nós quatro 
estamos treinando aqui a mais de um ano, não conseguimos assistir nada.

Ele estava meio surpreso “Mais de um ano”? O treinamento dos dois foi bem mais rápido 
que isso.

Chris: Entendo agora porque não nos conhecem, eu e minha irmã fomos os finalistas, 
no caso minha irmã aqui que ganhou o torneio.

Lily parecia empolgada

Lily: INCRÍVEL!

Mateus: Vocês não têm ideia do quão fã minha irmã é desse torneio, ela sempre quis 
conhecer um campeão...

 Lily corre até Chris e Christine e começa a fazer várias perguntas sem sequer pausar 
para respirar.

Christine: Vai com calma, os outros ainda precisam se apresentar.

Lily: Ah sim! Estou ansiosa pra saber!

O próximo a se apresentar foi um cara de cabelos roxos que parecia ser cego do olho 
direito e com uma cicatriz na boca, além de ter uma postura mais séria. 

Elias: Eu sou Elias Frisk, é uma honra poder 
trabalhar com vocês, minha Habilidade 
Inerente me permite transformar coisas 
abstratas em armas brancas, por exemplo 
sentimentos, pensamentos, etc. A 
qualidade acaba variando dependendo do 
que eu usei. Eu tenho a alma roxa, que me 
permite realizar descargas elétricas, como 
minha Habilidade Inerente me faz gerar 
apenas armas brancas, me especializei 
em combates com elas, principalmente 
com lanças.

Chris: Você é um soldado a quanto tempo?

Elias: Sou um agente daqui a pelo menos dez 
anos, esse será meu terceiro time, todos 
os meus companheiros foram eliminados 
ou por traição ou em combate.

Christine estava curiosa.

Christine: Seu olho e boca tem algo a ver 
com isso?

Elias: Sim..., mas prefiro não elaborar sobre...

Chris e Christine pareciam meio tristes com isso.

Chris: Pesado...

Christine: E triste também.

Elias: Infelizmente é a vida, você nunca sabe quando a pessoa mais próxima a você 
pode acabar te apunhalando pelas costas.

Chris: Você tem problemas em confiar nos outros?

Elias: Sim..., mas farei o meu melhor para trabalhar bem junto de vocês.

Christine: Pode relaxar, não somos como os tais “traidores” que você conheceu.

Elias lança um olhar sério para eles.

Elias: Você falando não será o suficiente para mudar meus pensamentos, mas 
obrigado mesmo assim.

Christine: Fica tranquilo, nós vamos provar isso.

Chris: Vamos continuar.

A próxima a se apresentar era uma garota com cabelos verdes e longos, ela era bem 
descontraída em relação ao que estava acontecendo, junto a ela tinha uma serpente que 
os outros estavam mantendo distância. 



Vanessa: Meu nome é Vanessa Saetang, 
estou feliz em conhecer vocês, minha 
Habilidade Inerente me permite 
invocar répteis, eu invoco 
principalmente serpentes para o 
combate já que são mais versáteis 
para mim, minha alma é a verde, o que 
aumenta meus atributos físicos, não 
tanto quanto os de uma alma amarela, 
mas já é o suficiente.

Chris ainda estava incomodado com algo.

Chris: Só uma pergunta, todos aqui passaram ou passam pelo mesmo treinamento?

Vanessa: Sim.

Chris: Então isso quer dizer que todos aqui sabem usar encantamentos?

Elias: Sim, essa é uma coisa básica para nosso treinamento.

Chris: Estranho...

Vanessa: Por que a pergunta? Vocês não sabem usar o encantamento?

Christine: Nós sabemos, o que acontece é que começamos a usar nosso encantamento 
a mais ou menos uma semana, bem no meu caso pelo menos, o Chris aqui já usava o 
encantamento dele antes, mas era incompleto.

Mateus: Em quanto tempo vocês dominaram isso?

Chris/Christine: Um dia...

Todos: QUÊ?!

Lily: A-A maioria de nós aqui demorou bastante, o que menos demorou foi meu irmão, 
e ele dominou em um mês!

Chris: Bem... meio que eu e Christine sempre aprendemos tudo muito rápido.

Os outros olhavam incrédulos para eles.

Lily: Estou curiosa... agora podem nos falar sobre vocês?

Chris/Christine: Com prazer.

Então Chris e Christine se apresentam contando suas Habilidades Inerentes, além de 
também Lily ficar perguntando coisas sobre o torneio para os dois, mas 
principalmente para Christine já que foi a campeã, ela respondia aos poucos, mas 
Mateus estava contendo sua irmã para ela não exagerar.

Chris: Acho que é isso.

Mateus: Bem, nós vamos ter dormitórios juntos, então é melhor continuarmos 
conversando por enquanto.

Chris: É.

Papo vai, papo vem, em alguns minutos eles foram direcionados para o dormitório 
deles.

Christine/Mateus: O triliche do topo é meu!

Ambos já foram para as camas do topo de cada lado.

Chris: Seu... irmão também é assim?

Lily: Pelo visto sua irmã também...

Ambos já começaram a se identificar.

Chris: Acho... que vamos nos dar bem.

Lily: Talvez, espero que sim.



Arco 3 - A Busca 
Capítulo 5: 
Fortificando

Chris e Christine estavam em locais separados treinando 
individualmente, Chris estava treinando sua Habilidade Inerente 
para tentar evoluir a mesma, porém ele não tinha sucesso em 
aprimorar isso

Chris: Droga... 

Nozomi se aproxima enquanto bebia algo.

Nozomi: Olha se você está querendo melhorar 
tanto, então tem que saber que tá indo pelo 
caminho errado meu chapa.

Chris: O que você quer dizer?

Nozomi colocava a bebida no chão.

Nozomi: Me mostra como você está fazendo e 
eu te dou um toque, certo?

Chris enrijece todo seu corpo e começa a chutar e 
dar socos em um boneco de treino e um tempo 
depois, ele já estava cansado de usar sua 
Habilidade Inerente.

Nozomi: Pois é se tá focando na coisa errada, 
tipo porque enrijecer todo o corpo se isso vai 
te desgastar mais rápido? É mais prático 
focar num ponto só.

Chris: Espera... acho que entendi... espere só 
um momento.

Após alguns minutos do Chris descansar ele 
volta até o boneco e enrijece apenas seus 
punhos e pés, assim que ele desferia golpes no 
boneco de treino eles acertavam com muito mais 
força o boneco.



Nozomi: Hehe pegou o jeito rápido hein, agora tenta usar sua habilidade espiritual 
junto, mas enrijeça apenas o punho.

Chris sorri.

Chris: Beleza!

Chris enrijece seus punhos e começa a 
usar fogo nos mesmos, assim que ele 
vai dar um soco no boneco, o golpe dele 
causa uma explosão no boneco e fica 
com uma cara meio de “isso não devia 
acontecer”. 

Chris: Eu acho... eu só acho... que não 
era pra isso ter acontecido.

Nozomi: Pois é, foi pior que minha 
última pegadinha com a 
Lisa....enfim e só você pensar nisso 
que nem hmm... tipo um fogão, e só 
você diminuir a pressão e pronto 
nada de morte instantânea... 
eu acho.

Ambos ainda estavam meio chocados.

Chris: Acho que entendi... eu espero...

Chris vai até outro boneco e prepara 
um soco, ele aproxima seu punho 
apenas o suficiente para que o soco 
não destrua completamente o boneco, mesmo com o soco tão próximo, o boneco sofreu 
um grande impacto, mas sem o destruir ou danificar tanto dessa vez.

Nozomi: Haha excelente garoto!!!

Eles fazem um “Toca aqui”

Chris: Como você acabou sendo detetive 
chefe?

Nozomi olha para ele com uma cara meio 
orgulhosa.

Nozomi: é uma longa história cara, e eu sou 
mais velho do que eu pareço.

Chris: Entendi... tem algo que queria 
perguntar, você já teve algum sonho com 
uma figura chamada Tamaki? 

Eu e Christine estávamos discutindo e a 
mesma figura que ajudou ela nos sonhos dela 
também me ajudou.

Nozomi: Está falando da mulher de cabelo 
azul escuro?

Chris se surpreendia.

Chris: Sim, você já a viu alguma vez?

Nozomi: Apenas ouvi falar que ela 
aparece em sonhos de várias 
pessoas, é um mistério tanto 
quanto o Gaiho e qualquer coisa 
relacionada a ele, basicamente 
essa mulher aparece e some dos 
sonhos de pessoas que ela 
seleciona.

Chris estava ainda com algumas dúvidas, 
tipo, por que ela apareceu pra ele?

Chris: Entendo, é muito estranho ela 
simplesmente aparece..., mas teve 
algo ainda mais estranho no meu 
sonho em que ela apareceu...

Nozomi: tipo o que, o pé grande?

Nozomi falava em tom de brincadeira

Chris: Que? Não... as pessoas que 
recitavam o meu encantamento nos 
meus sonhos estavam num altar, 

e uma delas olhava fixamente para mim... essa pessoa era extremamente 
semelhante ao Gaiho. 

Nozomi agora estava com uma pulga atrás da orelha.

Nozomi: Suspeito... de qualquer forma, continue treinando, tente se superar cada vez 
mais.

Ele pegava a água dele e saía dali.

Já com a Christine, ela estava usando uma das zonas dela na mão para usar a mesma 
como uma lâmina, então Lisa chega.

Lisa: Você está fazendo tudo errado...

Christine olhava confusa.

Christine: O que você quer dizer?

Lisa: Deixa eu te perguntar, você já treinou com espadas ou outras lâminas antes?

Christine olhava de um jeito que já entregava a resposta.

Christine: Não...

Lisa apenas suspirava e explica.

Lisa: Estou surpresa que você tenha chegado longe assim, você devia treinar esgrima 
ou algo assim, tudo que você está fazendo é ir sem plano ou estratégia alguma, 
desse jeito no campo de batalha, para pessoas mais experientes fica fácil prever o 
que você vai fazer.

Christine parecia surpresa.



Christine: Como sabe disso? Como sabe tanto de esgrima?

Lisa: É uma longa história...

Christine: Meu tempo de treino por hoje acabou, então...

Ela se sentava para ouvir.

Christine: Eu quero ouvir essa história. 

Lisa: Eu vim de uma 
família nobre, porém 
eu meio que sempre 
fui a ovelha negra da 
família, pois todos 
tinham empregos 
relacionados a política 
ou advocacia, no 
entanto, eu sempre fui 
apaixonada por 
esgrima e coisas 
militares, por isso eu 
fugi de casa e comecei 
a treinar por conta 
própria, com o tempo 
adquiri experiência e 
me tornei uma ótima 
espadachim, o 
suficiente para ser 
reconhecida pela 
Samsara, então fui 
designada para ser 
parceira do Nozomi.

Christine: Você não é 
tipo a secretária dele?

Lisa: Apenas quando não 
estamos em missão.

Ela sacava a lâmina dela e 
picota um boneco de treino 
de forma bem ágil, o que 
impressionava bastante a 
Christine.

Christine: Como fez isso?

Lisa: Esforço e técnica, se quiser aprender como usar sua Habilidade Inerente ao seu 
cem por cento, eu posso te ajudar, mas já aviso que o treino não será fácil.

Christine: Entendo... pode treinar meu irmão também?

Agora Lisa que parecia confusa.

Lisa: O Chris? Por que?

Christine: Se ele precisar uma espada, é melhor que ele saiba como usar, além disso, 
ambos gostamos bastante de aprender as mesmas coisas... exceto eu quando era nas 
aulas de biologia...

Lisa: Entendo..., mas por que biologia?

Christine: História que não gosto de contar, mas digamos que eu odiava meu professor 
de biologia... posso te perguntar mais uma coisa?

Lisa: Vá em frente.

Christine: O que você acha do Nozomi?

Lisa: Bem... no início eu o achava muito imaturo e despreocupado demais... eu ainda o 
acho muito despreocupado, mas vamos dizer que por mais que eu esteja séria maior 
parte do tempo, as piadas e o jeito dele alegram meu dia.

Christine dava umas risadinhas.

Christine: Entendo, bem eu vou indo nessa, Chris deve estar me esperando.

Lisa: Não esqueça que amanhã vamos voltar a trabalhar na Natureza Sombria de 
vocês.

Christine: Nem me lembre.

Christine então saía da sala pensando que ainda tem muito a aprender.



Arco 3 - A Busca 
Capítulo 6: 

ª1  Missão

Chris estava lendo alguns livros na biblioteca e Lily estava 
junto, ambos começaram a se dar muito bem nesse pouco 
tempo que já começaram a se conhecer, Chris estava bem 
animado com o livro.

Chris: É muito interessante como as coisas eram bem 
diferentes no passado, aqui onde estamos ficava 
uma vila.

Lily estava tão animada quanto seu amigo.

Lily: Pois é, aparentemente esse lugar é 
importante, houve uma... batalha aqui?

Eles continuaram lendo curiosos.

Chris: Um herói impediu que um grande mal 
assolasse o mundo de forma catastrófica e... 
a página ta rasgada? Quem fez isso?

Lily: Sei lá, parece que alguém realmente não 
quer que essa parte seja contada.

Chris: Mas quem? Tipo isso não é destruir 
patrimônio da Samsara ou algo assim?!

Lily: Provavelmente, deveríamos entregar e 
perguntar?

Chris: Olha... eu acho que é tanto o certo 
quanto o melhor a fazer e...

Eles recebem um chamado.

Chris: Parece ser o Nozomi, o que ele quer?

Ambos olham o celular e...

Lily: Será... nossa primeira missão?!

Ambos ficam muito animados.

Chris: Incrível! Vamos!

Ele pega Lily pelo braço e ambos vão correndo 
para a sala de reunião e ao chegar, todos 
estavam lá.



Nozomi: Hora hora, parece que todos estamos aqui, bem, vamos a pauta do dia... É o 
seguinte, sua primeira missão como equipe é descobrir mais sobre o caso dos comas 
que está ocorrendo recentemente, sabemos onde é o local geral do próximo do 
ataque, não sabemos quem exatamente será atacado, mas temos pistas...

Lisa mostra uma lista de três famílias.

Lisa: Essas são possíveis vítimas, famílias Souza, Campos e Amorim...

Chris e Christine já arregalam os olhos.

Christine: É nossa família e e-essa última é...

Chris: A família da Raíssa...

Nozomi: Vocês conhecem?

Chris: Ela... e nossa amiga de infância.

Christine: Ela inclusive participou do torneio com a gente...

Lisa: É justamente esse o problema, o ataque acontece justamente com famílias de 
três a quatro pessoas e pelo menos alguém já participou do torneio no passado, 
além disso os ataques acontecem sempre a noite...

Chris e Christine estavam agora inquietos, tanto a amiga quanto a mãe deles estava em 
perigo.

Lisa: Façam assim, se dividam em três duplas, e Chris e Christine fiquem separados 
para irem nos dois locais já que vocês conhecem os alvos, é mais simples para vocês 
conversarem já que os conhecem, mas tentem não revelar muito.

Todos apenas concordam e já se preparam para ir, assim que chegam na vila natal do 
Chris e Christine...

Elias: Aqui que nos separamos, eu e Vanessa vamos até os Souza, Christine e Mateus 
vão para a casa da mãe dela, Chris e Lily vão para os Amorim.

Ambos Chris e Christine ainda pareciam meio aflitos.

Então Lily e Mateus vão até eles.

Lily: Relaxa Chris, vai ficar tudo bem!

Mateus: Minha irmã está certa, vocês não precisam se preocupar.

Isso já os acalmava um pouco.

Chris: Vocês tem razão, vai ficar tudo bem!

Cada um então parte em direção aos seus objetivos, assim que Chris e Lily chegam na 
casa dos Amorim, logo ele bate na porta e então Raíssa atende a porta.

Raíssa: Chris? E... quem é ela?

Chris: Essa daqui é uma colega de 
trabalho...

Raíssa dá um sorrisinho.

Raíssa: Por acaso é sua namorada?

Ambos imediatamente começam a 
corar.

Chris: N-Não! É só uma colega de 
trabalho e...

Raíssa: Calma, só estou brincando, de 
qualquer jeito, precisa de algo?

Chris se recompõe.

Chris: Bem, vai parecer bem estranho 
o que vou perguntar, mas você ou 
alguém da sua família 
recentemente anda se sentindo 
observada?

Raíssa fica meio surpresa e pensativa.

Raíssa: Na verdade... sim, recentemente, durante a noite eu sinto como se alguém me 
olhasse pela janela do meu quarto, mas sempre que eu vou verificar, não tem 
ninguém lá...

Chris: Obrigado isso já ajuda bastante.

Raíssa parecia meio confusa.

Raíssa: Você sabe de algo?

Chris inventa uma desculpa.

Chris: Eu... estou tendo uma sensação semelhante e...

Ela logo fala



Raíssa: Quando mente, você começa a travar na fala...

Chris: Droga...

Raíssa: Eu conheço você e a Christine desde criança, sei muito bem como vocês dois 
agem, me fala o que está acontecendo.

Chris: Eu te revelaria se pudesse, mas, se tudo correr bem, eu te falo sobre ok?

Raíssa agora percebe que ele ta falando a verdade.

Raíssa: Beleza, tenha um bom dia, e você...

Ela aponta pra Lily.

Raíssa: O Chris é bem de boa, então vai na fé ~

Lily cora novamente.

Lily: Que?!

Raíssa: Só zoando de novo, relaxa.

Ambos se despedem dela e vão embora.

Lily: Ela é assim mesmo?

Chris ainda estava meio corado.

Chris: Sim, sempre foi, de qualquer jeito, temos que ver algo ainda...

Lily pensa um pouco.

Lily: Ah, já entendi... os locais que dão visão pra janela dela certo?

Chris: Você leu minha mente, pra nossa sorte, eu conheço a casa dela, e também sei 
que a janela do quarto fica na direção de um campo quase vazio.

Lily: Quase vazio?

Chris: Exato, tem uma pequena casinha lá, 
pode ser que tenha algo naquele lugar.

Lá estava a casinha.

Chris: Pode ser que tenha algo aqui, procure 
bem.

Lá dentro eles começam a vasculhar e Lily 
encontra algo.

Lily: AQUI!

Era um papel e... 
o que estava escrito 
era preocupante.

Chris: Eu... realmente espero que isso em 
vermelho seja tinta...

Lily: Eu também...

Eles retornam com o papel até um ponto de encontro, que era uma sorveteria que não 
tinha quase ninguém naquele horário.

Christine: Então... acharam algo?

Elias: Eu e Vanessa não conseguimos nada conclusivo, até agora a família Souza não 
notou nada de estranho recentemente.

Christine: Graças a Deus minha mãe está bem, mas também não notou nada de 
errado.

Então ela se vira para Chris.

Christine: E você irmão?

Chris então pega o papel e mostra pra eles.

Chris: O primeiro alvo com certeza é a Raíssa, ela disse que anda se sentindo 
observada a noite, e achamos isso próximo a casa também...

Eles leem e Christine fica preocupada com sua amiga.

Christine: Então... o que fazer agora?

Vanessa: Ficar de vigia, qualquer coisa estranha nós devemos intervir e impedir que o 
pior aconteça.

Chris olha pro seu punho e o fecha.

Chris: Não importa o que aconteça, vamos dar um jeito!

Todos: Yeah!

Christine: Aproveitando que 
estamos aqui... que tal um 
sorvete?

Elias: Não é uma má ideia.

???: Vão querer que sorvete? 

Então aparece um atendente.

Lily: Quem é esse?

Christine: Ah, esse é o Hiago, ele é o 
dono e atendente dessa 
sorveteria... espera aí... seu cabelo 
ta diferente de novo?

Hiago: Não sei do que está falando 
Christine, deve ser só impressão, vai 
querer o mesmo de sempre?

Christine: Com certeza! Um Sundae de 
baunilha e chocolate.

Hiago: E você Chris?

Chris: Caprichado como sempre, um sorvete de uva na casquinha.



Hiago: Claro, e vocês?
Lily: Um milkshake de morango.
Mateus: Pra mim um de “Blue-Ice”.
Vanessa: Quero um açaí com paçoca e frutas vermelhas.
Elias: Quero um sundae de limão.
Hiago: Certinho! Jajá trago os sorvetes.

Logo o pedido deles chega e aproveitam os gelados, assim que vão para uma base da 
Samsara local, se preparando para vigiar e talvez até tentar uma emboscada, e a noite, 
lá perto da casa da Raíssa todos estavam com escutas.

Elias: Todos em posição?
Chris: Afirmativo!

Na calada da noite cada um estava em um ponto estratégico, Christine e Lily estavam 
em lugares para impedir a fuga nas ruas, enquanto Vanessa e Elias estavam perto da 
casa, Mateus estava nos telhados escondido, por fim Chris estava perto da cabana, o 
lugar estava cercado.

Aproximadamente as dez da noite, alguém apareceu de repente.
Elias: AGORA!

Todos começam a cercar a figura, a 
pessoa joga uma bomba de fumaça no 
chão, apenas Chris e Mateus estavam de 
fora dela, assim que a mesma sai 
correndo da cortina de fumaça em direção 
a cabana, então Chris e Mateus tentam 
agarrar a mesma, porém ela era mais 
rápida e consegue chegar até o lugar, 
quando Chris vai verificar, 
misteriosamente a figura tinha sumido..., 
porém ele nota algo... um fio de cabelo de 
cabelo dela caiu, o restante vai verificar.

Elias: Chris, Mateus, o que aconteceu? 
Conseguiram algo?

Mateus: Não...
Chris: Quando entrei na cabana, a 

pessoa sumiu..., mas consegui isso...
Ele mostra um fio de cabelo verde.

Elias: Isso já ajuda muito, vasculhem a cabana pra ver se tem alguma rota de fuga.
Todos olham por todo lugar, mas não acham nada.

Elias: É, acho que não temos muito mais o que fazer aqui... vamos voltar.
Lily: Acho que com esse fio de cabelo já será o suficiente para encontrarmos o culpado.

Eles retornam pra sede com o que conseguiram para ser analisado, logo o grupo vai 
reportar.

Nozomi: Deixa eu ver se entendi, a pessoa simplesmente desapareceu sem mais nem 
menos ao entrar na cabana?

Chris: Exato, não sei como..., mas pode ser que seja alguma Habilidade Inerente de 
teleporte.

Nozomi: Isso explicaria como tudo acontece tão rápido... conseguiram mais algo?
Chris da um passo pra frente.

Chris: Consegui isso.
Ele mostra um fio de cabelo.

Nozomi: Perfeito! Com isso quase certo que vamos achar o culpado, vamos levar para 
análise...

Depois de alguns dias analisando o fio de cabelo...
Nozomi: Bem... temos e ao mesmo tempo não temos o resultado...

Quando todos ouviram o Nozomi, eles entraram em choque.
Todos: QUE?!

Lisa: Pois é... então... como eu explico isso... a pessoa sabemos que existe..., porém não 
tem registro dela em lugar nenhum, procuramos até nos arquivos mais secretos e 
não achamos nada... é como se todos os registros dela tivessem sido apagados, 
queimados seja lá o que mais eu posso falar...

Nozomi: Parece que voltamos a estaca zero, se essa pessoa não pode ser rastreada 
desse jeito... vamos pensar em algo ainda... enquanto isso, tentem esfriar a cabeça 
um pouco e talvez pensar em algo.

Ambos saem dali.
Christine: Então... o que fizemos foi à toa?
Chris: Nem pensar, conseguimos evitar que a Raíssa e sua família fosse atacada.
Lily: Ele tem um ponto, mas agora devemos focar em tentar achar uma solução pra isso...

Eles descansam um pouco e já começam a planejar.



Arco 3 - A Busca 
Capítulo 7: 
Ataque à Prisão e

ª 2  Missão

Em um lugar distante da Samsara, o grupo terrorista 
“Cores do Amanhã” estavam se preparando.

Chefe Terrorista: Camaradas! Lembrem-se de nossa 
missão, libertar nossos comparsas e tentar recrutar novos 
membros pra nossa organização, nosso lema é...

Todos os Terroristas: Purificar para o Novo Mundo!

Um deles usou sua Habilidade Inerente e criou um grande 
nevoeiro perto da prisão, os vigias, no entanto, estavam 
usando equipamento para ver pelo nevoeiro, porém não 
estavam avistando ninguém, pois eles mal sabiam que...

Vigia: Não estou avistando ninguém e esse nevoeiro 
não é normal...

Uma explosão nas paredes aconteciam, mas ainda 
não tinha ninguém ali.

Vigia: O QUE?!

Ele aperta um botão e a prisão entra em estado de 
alerta vermelho.

Vigia: De onde o ataque veio?!

Ele continuava procurando, porém sem achar 
ninguém, pois todo o pessoal estava indo por baixo 
da prisão.

Terrorista: Foi uma ótima ideia usar a névoa e as 
bombas como distração.

Chefe Terrorista: Haha, claro, afinal, planejamos 
tudo com antecedência, então duvido que algo 
vá dar errado no plano... agora só precisamos 
cavar pra cima bem aqui...

Eles começam a cavar e fazem um buraco em um 
depósito.

Chefe Terrorista: Isso daqui deve resolver...

Ele joga um dispositivo dentro da sala.

Terrorista: O que era isso senhor?

Um deles perguntava curioso.

Chefe Terrorista: Uma bomba eletromagnética, 
ela vai desligar a segurança da parte que 
estamos, a partir daqui nós vamos para a sala 
de segurança e desligamos o resto.



Eles pegam uma saída começam a sair e invadir o local e eram numerosos e um deles 
alcança a sala de segurança, que os guardas se preparam para atirar.

Terrorista: Olá... tchau.

Ele dá um tiro bem na cabeça dos guardas e já dentro da sala de segurança ele desliga 
todo o sistema liberando todos os detentos ao mesmo... incluindo os que ficavam na 
parte mais profunda e escura da prisão.

???: Hehehe, olha só... uma chance de voltar a me divertir~

Uma mulher de cabelos verdes que estava se esgueirando pelas sombras, matando 
qualquer um que encontrasse, fazendo questão de ouvir os gritos dessas pessoas, ela 
acaba chegando no mesmo depósito que estava o buraco.

???: Um buraco... acho que já entendi como entraram aqui... Hihihi... isso vai ser bom e 
muito divertido... parece que esse mundo está recheado de idiotas~.

A mulher olha o que tinha ao seu redor e rouba algumas coisas que estavam no depósito 
e dentro do túnel dá de cara com alguns dos terroristas.

Terrorista: Ei! QUEM É...

Ele não teve nem tempo de falar, pois a mulher cravou uma faca bem no meio da cabeça 
dele.

Alya: Ovelhinha tola, apenas fique em silêncio no momento ~

Mais um chega no local.

Terrorista: Ei o que está... CAMARADA AFTON! SUA...

Ele mira a arma, mas ela joga uma faca na mão do terrorista que acaba soltando, em 
poucos momentos ela crava outra faca no coração dele.

???: Olha ovelhinha, por mais que eu adore ouvir tudo de forma prolongada... a mamãe 
precisa ir logo ~

Depois ela consegue sair do túnel ela avista um cameraman que estava chegando de 
van, assim que ele sai dela e começa a filmar...

???: Ovelhinha! Aqui! ~

O repórter olha para ela.

Repórter: Ovelhinha? Moça o que você está...

Ele mal tem tempo de finalizar a frase 
pois a mulher joga uma faca nos pés dele 
e o mesmo grita de dor.

???: Vamos nos divertir ~

Ela começa a ferir ele devagar na frente 
da câmera e segue fazendo por um 
tempo, até que o repórter acaba 
morrendo eventualmente.

???: Obrigado por esse som ovelhinha, 
vou levar isso comigo ~
Ela rouba a van e sai dali.

???: Como será que minhas coisas estão agora? Bem, só tem um jeito de saber.

Enquanto isso Chris e Christine continuaram treinando, Lisa estava treinando ambos na 
esgrima e também com as Naturezas Sombrias deles, Nozomi estava treinando as 
habilidades inerentes deles também, Nozomi e Lisa foram chamados para uma reunião 
com os líderes da Samsara.

Líder da Samsara: Hoje viemos aqui para discutir sobre a prisão de segurança máxima 
do continente.

 Lisa: Alguma coisa séria aconteceu?

Líder da Samsara: Não necessariamente, está tudo bem com a prisão, mas é 
necessário fazermos uma...

???: Revisão? 

Eles olham para o canto da sala e Gaiho 
estava ali sentado em uma cadeira.

Nozomi: Certo... como diabos você 
entrou aqui?!

Gaiho: Isso não importa agora, o que 
queria falar é para vocês ligarem a 
TV no canal seis.

Líder da Samsara: Canal seis?

Lisa: Esse não é o canal de no... 
Espera...

Ela liga desesperadamente a TV no 
canal 6.

Reporter: Notícias urgentes, parece 
que houve uma quebra de 
contenção na prisão de segurança 
máxima do continente Sudeste 
devido a um ataque terrorista do 
grupo “Cores do Amanhã”, os 
detentos e terroristas estão aos 
poucos sendo contidos pelo 
reforço do exército que chegou, 
olhem as filmagens ao vivo! 

Lisa: Isso... definitivamente não devia ter acontecido.

Nozomi: Só foi eu voltar das minhas férias e começa todo esse fuzuê.

Gaiho: Vocês já deviam ter feito a revisão da prisão a pelo menos dois meses, mas 
agora uma pessoa muito... como posso dizer... qual a palavra certa... ah sim, maligna 
está a solta.

Ele pegava uma foto e mostrava a todos e eles ficam de olhos arregalados. 



Nozomi: Não... não me diga que essa transtornada foi quem fugiu!
Gaiho: Eu não brincaria com algo tão sério assim... Alya Gonçalvez, ou Alya a 

Estripadora está a solta.
Líder: Como ela conseguiu escapar?! Alya era a que 

mais era vigiada de todos os detentos.
Gaiho: Olha, eu não faço a menor ideia de como ela 

conseguiu escapar, tudo que temos são a última 
filmagem de um repórter que estava em outro 
canto filmando, quando Alya o derrubou e o 
assassinou bem na frente da câmera, mostrando 
cada segundo daquela tortura que ela fez com a 
pobre alma... eu avisei que ela já devia ter sido 
executada, mas surpreendentemente dessa vez 
ninguém me escutou, como eu já disse outras vezes 
para vocês, essa mulher é a encarnação da 
maldade, Alya não vai parar até morrer.

Líder da Samsara: Alguma sugestão?
Gaiho: Nozomi, o treino do novo time está completo?
Nozomi: Já sim, inclusive já voltaram da primeira missão.
Lisa: Não me diga que você pensa em mandar eles para uma missão de captura dela.
Gaiho: De captura? Não não... isso será uma missão de execução, vocês viram do que 

ela é capaz, eu tenho certeza que eles serão capazes de serem os carrascos dela.
Nozomi: Beleza, beleza... misteriosamente você sempre está certo então...
Lisa: Ele sumiu...

Nozomi: Que... pra onde ele foi?
Lisa: Não faço ideia...
Nozomi: Como esse cara faz isso... bem, não importa, vamos informar o 

time.
Nozomi chamam Chris, Christine, Lily, Mateus, Elias e Vanessa, para falar 
sobre a primeira missão deles.

Chris: Então? Por qual motivo você reuniu todo mundo?
Nozomi: Hoje, vocês terão sua segunda missão.
Christine: Sério?! Qual é a missão?!
Nozomi pausa um pouco e fala.
Nozomi: Caçar e executar um dos presos que fugiu da prisão de 

segurança máxima.
Mateus, Lily, Chris e Christine ficam em choque, enquanto Vanessa e Elias 
permaneciam sérios.

Christine: E-Executar?
Nozomi: Sei que pode ser meio chocante a princípio, mas acredite, não 

tem outra forma e eu até tentei ver com outra equipe, mas todas 
estão em missão... sobrando apenas vocês.

Chris engole seco.
Chris: Que tipo de pessoa teremos que executar exatamente?
Lisa: Ela tem uma extensa ficha criminal que vai desde a maus tratos com animais até 

abusos e assassinatos de humanos... 
Já tentaram a tratar de todo tipo de forma, mas é simplesmente 
impossível curar ela...

Lisa então mostra uma foto.
Lisa: Já fizeram uma simples pergunta para ela sobre o porque ela é 

assim... a resposta não foi nenhum pouco agradável...
Lily: Qual foi?

Nozomi e Lisa encaram os outros.
Nozomi: Ela repudia a bondade e sente prazer em tornar a vida dos 

outros miserável.
Todos ali ficam chocados, como poderia existir alguém assim?

Lisa: Não existe um pingo de humanidade nela, então como só sobrou 
vocês, vocês que terão de ser os carrascos dela... acredite, vocês 
não vão sentir um pingo de remorso pela Alya que é o nome dessa 
“pessoa” só pra vocês saberem.

Eles levam alguns segundos para assimilar o que ouviram e...
Mateus: Bem, pelo visto... não temos muitas opções né?

O resto apenas concorda.
Lisa: Elias será o líder por ser mais experiente aqui, a missão será executada amanhã, 

então boa sorte.
Todos apenas concordam e preparam suas coisas para o outro dia.



Arco 3 - A Busca 
Capítulo 8: 
Caça 1

Elias: Estão prontos?

Grupo: Afirmativo.

Elias: Muito bem, nós vamos começar investigando 
algumas cidades ao redor da prisão, o alvo não deve ter 
ido muito longe.

Chris: Temos alguma ideia de qual a Habilidade Inerente 
dela?

Elias: A Habilidade dela não à ajuda em combate até onde 
sabemos, tudo que ela faz por mais que eu odeie admitir é 
pura habilidade.

Eles seguem até um helicóptero e vestiram roupas 
casuais para se misturarem na multidão e Christine 
não parecia nem um pouco contente. 

Christine: Por que tenho que usar saia?

Chris: Não tinha outra coisa hoje.

Elias agora estava curioso.

Elias: Algum problema?

Christine: Eu odeio ter que usar saia.

Lily: Por que exatamente? Se me permite 
perguntar.

Christine: Simplesmente eu odeio, principalmente 
roupa formal, simplesmente acho muito 
desconfortável.

Chris: Da última vez foi uma luta pra convencer ela 
a usar roupa no baile de formatura da nossa antiga 
escola.

Mateus: Foi tão ruim assim?

Chris: Ela quase quebrou meu braço por que eu 
estava tentando forçar ela a colocar o vestido.

O pessoal fica em choque.

Vanessa: Isso não foi meio exagerado Christine?!

Christine: Eu já disse várias vezes que eu odeio 
esse tipo de coisa.

Todos os outros ali do grupo ficaram em silêncio e 
imaginaram a cena, então cada um deu um tapa 
fraco nas costas do Chris como forma de consolo.



Chris: De qualquer forma, vamos começar a procurar pelo alvo, quero acabar com isso 
o mais cedo que possível.

Elias: Vamos nos separar em duplas, assim podemos cobrir uma área maior, nós temos 
esses botões, caso vocês avistem o alvo, apertem o botão e todos nós teremos sua 
localização e vamos auxiliar vocês.

Grupo: Afirmativo.

Vanessa e Elias se juntam em uma dupla, Mateus e Lily em outra, Chris e Christine em 
mais uma e se separam, o grupo do Elias foi para o Leste, Mateus e Lily para o Norte, os 
outros dois foram para o Oeste, no caso deles, eles foram para um local mais isolado da 
cidade.

Chris: Você acha que ela vai estar por aqui?

Christine: Sabendo que se trata de uma completa lunática, ela certamente vai estar 
andando por locais mais isolados, pois provavelmente ela vai estar cheirando a 
sangue.

Chris: Você tem um ponto, então...

Eles ouvem alguma pessoa gritando, então vão verificar o que 
poderia ser.

???: P-Por favor! P-Piedade!

???2: Piedade? HAHAHAHA! Que piada.

???: V-Você é um monstro!

Eles viram que era o alvo. 

Alya: Obrigada ovelhinha! ~

Ela então dá uma facada na mão da pessoa.

???: AAHH!

Alya: Grite mais ovelhinha patética!

Chris e Christine não perdem tempo e já apertam os seus 
botões para chamar reforço.

???: ALGUÉM ME AJUDA! PELO AMOR DE DEUS!

Ela dá uma facada no pé da pessoa.

Alya: Como eu amo ouvir os gritos de desespero de ovelhinhas patéticas como você! ~

Ela iria dar outra facada, mas Chris pula na frente da pessoa com sua pele enrijecida e 
salva ela, porém ele também percebe que a faca dela não havia quebrado mesmo o 
golpeando.

Alya: Olha, mais duas ovelhinhas perdidas que irão pro além em breve! ~

Ela então ia tentar dar outra facada no Chris, mas Christine usa sua zona de corte para 
tentar cortar Alya, que imediatamente percebe e desvia.

Alya: Parece que vai ser um pouco mais difícil do que pensei..., mas é aí que está a 
alegria de esmagar suas esperanças! HAHAHA!

Ela começa a correr dali e os outros chegam.

Chris: Vamos atrás dela.

Elias: Mateus, já que você pode voar, leve essa pessoa pro hospital.

Mateus: Certo!

Ele então pega a pessoa e vai voando pro hospital, enquanto os outros perseguem Alya 
até um beco sem saída.

Chris: Acabou...

Elias começa a jogar eletricidade na Alya que se esquiva e entra em combate com ele, 
que cria uma faca usando seu poder.

Alya: Olha~ Até que você é interessante~

Lily tenta golpear o alvo que se esquiva e acaba acertando seu companheiro de equipe.

Elias: AGH!

Então Alya faz um corte na perna de Lily.

Lily: AAH!

Logo em seguida ela dá uma investida na Vanessa e a acerta 
próxima ao pescoço, por sorte a mesma conseguiu se mover 
o suficiente para que o corte não fosse letal.

Alya: A próxima é... você~

Ela olha para Christine e antes que todos percebessem, Alya 
havia dado uma facada na garota perto da barriga.

Christine: AGH!

Alya: HAHAHA! COMO É BOM ESSE SOM! ~

Então Chris dá um soco na barriga da Alya, e ele não parecia 
normal. 

Christine: Irmão?

Então ele começa a espancar Alya.

Alya: ACHA QUE ISSO VAI ME PARAR?!

Ela dá uma facada no ombro do Chris, que enrijece o mesmo, e não foi ferido, então ele 
continua dando socos nela, sem saída...

Alya: Pensa rápido cabeçudo!

Ela joga uma flashbang que cega todos ali e usa a oportunidade para jogar Chris longe, 
assim que todos voltam aos seus sentidos ela já havia desaparecido. 

Elias: Droga ela fugiu.

Chris voltava ao normal.

Chris: DROGA!

Ele socava a parede em frustração.



Chris: Vamos voltar logo, 
vocês precisam de atendimento 
rápido!

Eles vão às pressas de volta para 
a Organização Samsara.

Nozomi: Como foi a...

Ao ver o estado que a equipe 
estava, ele se calou 
imediatamente.

Lisa: A enfermaria, RÁPIDO!

Logo que chegam a os feridos 
começam a ser tratados.

Lisa: Presumo que falhou, 
não é?

Elias: Infelizmente.

Nozomi: Ta certo... não me 
surpreende, essa maluca 
levou tempo para ser pega, 
além disso 
logo a segunda missão de vocês já era muito difícil... bem, vamos ter que tentar de 
novo em outro momento..., mas agora vocês precisam se recuperar.

Chris: Da próxima vez, não vamos abrir brecha para algo assim acontecer de novo... 
eu juro.

Ele fechava o punho.

Lisa: Imagino... de qualquer maneira, vocês terão uma nova chance, porém dessa vez 
vocês vão estar mais preparados.

Nozomi: Tentem apenas relaxar um pouco, vai ser melhor pra vocês.

Eles apenas concordam e saem dali, mas Chris apenas vai treinar mais e após algumas 
horas já era bem tarde da noite, parecia muito cansado, então Nozomi aparece.

Nozomi: Me deixa adivinhar... se culpando pelo que aconteceu?

Chris não responde e continua treinando.

Nozomi: Imaginei... não foi culpa sua, aquela coisa é ardilosa mesmo... ei você devia 
relaxar um pouco e...

Chris: Eu não consegui proteger ela...

Nozomi: Cara, essas coisas acontecem nas missões, é tudo muito imprevisível, mas, ó, 
não deixa isso te abalar, aqui, a gente tá arriscando a vida pra proteger os outros... 
então, relaxa! Ficar estressado e treinando até desmaiar só vai piorar as coisas pra 
você, entendeu?

Chris fecha os olhos.

Chris: Acho que você tem razão...

Nozomi: Ótimo, agora vai descansar e dormir, porque tu ta parecendo um zumbi.



Arco 3 - A Busca 
Capítulo 9: 
Recuperação e 
tentativa 2

Após a missão falha, Christine estava se recuperando em uma 
velocidade anormal, mesmo se passando dias Chris não saía do seu 
lado. 

Chris: Então... como está se sentindo?

Ela olha pro seu irmão.

Christine: Bem..., mas sobre o que aconteceu na missão...

Chris: Eu não sei o que aconteceu, eu simplesmente apaguei e quando 
vi... eu só fiquei ciente quando me recuperei do clarão.

Lisa chegava e já falava logo o que aconteceu.

Lisa: Foi sua Natureza Sombria.

Chris: Mas...

Lisa: Como vocês estão mais cientes delas, vocês em momentos de 
surtos podem acabar soltando-as.

Christine ficava meio assustada.

Christine: Então... se não fosse o Chris poderia ter sido eu?

Lisa: De certa forma sim...

Chris ainda com certas preocupações...

Chris: Como está a pessoa que nós salvamos?

Lisa: Ela está bem, as feridas dela podem sarar com o tempo... 
Infelizmente essa foi apenas uma das vítimas dela, aparentemente 
tiveram outras cinco, mas nosso problema das pessoas entrando 
em coma ainda está sem solução.

Chris: Entendo...

Lisa: Aliás Christine, você já pode sair da ala médica, você já está bem 
o suficiente... até me assusta como você se recuperou rápido.

Christine falava com um sorriso orgulhoso no rosto.

Christine: Genética da minha família, só vou colocar outra roupa e 
vou sair.

Ela apenas se apronta para sair, assim que faz, sai do local e Chris 
parecia que esqueceu algo...

Chris: Eu sinto que estou esquecendo de falar alguma coisa...

Lisa: O que seria?

Chris: Eu não tenho certeza... Ah sim me lembrei!



Nozomi: Certo, nós conseguimos localizar o possível local onde Alya está, então vocês 
vão verificar, se ela estiver lá, tenham certeza dessa vez de a eliminar.

Chris: Dessa vez vamos garantir isso.

Eles se preparam, vestem suas roupas dessa vez militares e foram para um local que foi 
localizado através de algumas pistas.

Vanessa: Estas são ruínas de um antigo povo que viveu aqui cerca de mil anos atrás.

Elias mexia um pouco no chão.

Elias: O lugar tem muita magnetita no chão, não é à toa que é difícil localizar esse 
ponto, tudo isso embaralha bússolas e qualquer tipo de dispositivo que use algum 
tipo de sinal como wifi ou serviço...

Chris estava meio apreensivo

Chris: Dessa vez é melhor não nos separarmos... não quero que aconteça tudo de 
novo...

Elias: Infelizmente é nossa melhor opção, sei que está preocupado... vá com sua irmã, 
mas fiquem atentos...

Chris: Mas eu não quero que aconteça de novo ficar juntos pode evitar isso!

Elias: Não me faça repetir!

Chris sabia que não adiantaria discutir, afinal Elias era o líder da missão, então apenas 
aceitou.

Chris: Entendo, já que você é o líder né?... Christine, não saia de perto de mim...

Todos se separam e vão procurar o alvo e enquanto caminham.

Lisa: O que é então?

Chris: Eu tinha já que ter avisado para não deixar a Christine ir para a cantina sem 
mim.

Lisa: Por que?

Chris: Bem... como posso dizer isso... minha irmã come muita comida... 
MUITA... já houve uma vez que fomos expulsos de um rodízio por causa disso.

Lisa: Certo... espera... pra onde a Christine 
estava indo?

Chris: Eu não sei... espera será que...

Lisa/Chris: Ah não...

Ambos foram correndo até a sala do 
Nozomi.

Nozomi: O que aconteceu? Parece que 
vocês viram um fantasma.

Chris: Você sabe pra onde a Christine foi?

Nozomi parecia confuso.

Nozomi: Ela foi pra cantina eu acho.

Chris: Ah não...

Nozomi: O que aconteceu?

Parecia que a alma do Chris tinha saído do 
corpo dele, então Lisa pega Nozomi pela 
mão e vão correndo para a cantina.

Nozomi: Tá legal eu não quero parecer 
indelicado nem nada, mas... como diabos 
ela está comendo tanto?!

Chris: Isso pode meio que ser minha culpa, por ter esquecido de 
avisar que quando Christine pode ficar à vontade pra comer, 
ela come mais que uma firma de pedreiros.

Nozomi apenas olha para Chris e pergunta.

Nozomi: Como diabos você sustentava sua irmã?!

Chris: Eu literalmente tinha que trancar todos os alimentos a 
sete chaves e ficar de olho nela.

Nozomi: Beleza... depois a gente lida com isso, apenas saibam 
que daqui a uma hora teremos uma reunião...

Chris: Bem, fazer o que né?

Após Christine terminar de comer uma montanha de comida, 
muitos ali ficaram assustados com o quanto ela comia sem 
sequer engordar, então o time foi para a reunião.



Christine: Não se preocupa, vamos achar ela e pôr um fim nisso.

Chris ainda parecia preocupado.

Christine: Ei, não se preocupa, vai dar tudo certo dessa vez, eu sei que se sente 
frustrado..., se fosse você no meu lugar... e o pior tivesse acontecido... não sei o que 
eu faria...

Christine abraça seu irmão o pegando um pouco desprevenido.

Christine: Olha, não sou muito de abraços, mas se serve de consolo.

Chris apenas abraça sua irmã de volta.

Chris: Sim... vai ficar tudo bem dessa vez, não vou permitir que a mesma coisa ocorra 
duas vezes.

Chris dá um pequeno sorriso.

Chris: Vê se cumpre essa promessa.

Christine: Pela minha vida... literalmente

Eles chegam até uma casinha e começam a explorar e acham um alçapão que dá para 
um cubículo de pedra com apenas uma entrada de luz.

Chris: Que lugar é esse?

Christine: Parece até um cárcere...

Chris ainda estava bem preocupado.

Chris: Se aquela sequelada estiver aqui... esquece não quero nem saber o que ela fazia 
aqui...

Eles saem dali, Chris escuta alguns barulhos e enrijece seu braço e coloca atrás das 
costas de Christine bloqueando um ataque.

Chris: Dessa vez não mocréia!

Ele bloqueou o ataque de Alya e a agarra pela mão.

Alya: Oh... que peninha, a ovelhinha ta querendo revidar...

Christine criava uma zona de corte 
na própria mão dela e tentava 
cortar o corpo de Alya, mas a 
mesma arranca a própria mão fora 
que Chris segurava.

Christine: Droga!

Uma névoa começava a aparecer.

Chris: Ta de brincadeira né? Máquina 
de névoa? Mas onde?!

Alya em meio a neblina soltava 
pequenas risadas.

Alya: Hihihi~

Chris: Ache a máquina e destrua!

Chris percebe uma movimentação 
perto de Christine e a abraça 
protegendo-a 
de um golpe.

Christine: Tive uma ideia... Após dias 
de tristeza sem m, alegre-
se, pois o Festival da 
Colheita começou, a chuva 
virá para trazer a salvação. 

Christine ativa seu encantamento e 
com isso revela a posição de Alya, e 
como Chris estava enrijecido ele não 
sofreu com os danos da chuva 
cortante.

Christine: Qual o nome disso mesmo? 
Ah é... retribuição.

Alya estava nas últimas agora

Chris: Você não tem chance alguma agora... é o seu fim!

Alya: Um horizonte que amaldiçoa as almas daqueles próximos a mim, 
os mesmos serão subjugados pela minha vontade.

Alya recitava seu encantamento, Chris e Christine ficavam atentos..., mas nada 
aconteceu os deixando confusos, mas então ele imobilizou o alvo que ficou 
completamente sem reação, Christine fechava seus olhos e fazia o corte no pescoço da 
outra, o que eles não perceberam, era que um som que assim que foi tocado, bombas 
coquetel molotov foram soltas dentro da casa, eles apenas tiveram tempo de sair com o 
corpo sem vida do objetivo deles.

Chris: Bem... dessa vez o alvo com certeza foi eliminado.

Após alguns minutos o restante do pessoal chegou preocupado.



Mateus: O que aconteceu? Vocês estão bem?!

Chris: Sim, e conseguimos...

Ele aponta pro corpo sem vida de Alya

Christine: O nosso maior problema aqui é que essa praga provavelmente sabia que 
seria encontrada dessa vez, então preparou uma armadilha para tentar levar com 
ela que tentasse vir...

Elias: Pelo menos a tentativa falhou.

Chris: Algo bem estranho aconteceu aqui.

Lily: O que?

Chris: Ela recitou o encantamento dela..., mas nada aconteceu, como se o propósito... 
esquece.

Vanessa: O que você ia dizer?

Chris: É como se o propósito do encantamento dela não fosse atacar diretamente, eu 
não sei definir, é apenas estranho.

Elias: Com certeza estranho, geralmente encantamentos são de combate e tem algum 
efeito perigoso, mas vamos retornar e reportar, depois tirar um tempo de descanso.

Todos - Chris: Maravilhoso!

Chris: Subarashi, subarashi...

Todos olham pra Chris.

Christine: O que foi isso?

Chris: Não sei, simplesmente me veio à cabeça...

Christine: Estranho, mas ok.

(Nota: “Subarashi” significa “Maravilhoso” em Japonês)



Arco 3 - A Busca 
Capítulo 10: 
A FOLGA

Após a missão bem sucedida, a equipe reportou e mostrou as provas de 
que Alya havia sido eliminada, então eles estavam livres.

Chris: Então... o que a gente deveria fazer?

Eles pensam um pouco.

Lily: Que tal todos nós sairmos um pouco? Pode ser legal para nos 
conhecer ainda mais.

Christine: Parece ser uma boa, mas onde deveríamos ir?

Mateus: Poderíamos apenas passear pela cidade mais próxima, 
parando no que acharmos interessante no caminho.

Christine fica animada.

Christine: Boa, vai ser interessante, Elias, Vanessa, vocês vêm?

Vanessa: Eu vou ir visitar meus pais, então dessa vez eu passo.

Elias: Não, obrigado.

Chris: O que? Por que?

Elias: Simplesmente não quero, vou ir pra biblioteca se precisarem de 
mim.

Ele sai dali e Chris parecia chateado.

Chris: Olha... eu sei que ele deve ter passado por muita coisa..., mas 
isso foi meio babaca da parte dele.

Christine: Sim..., mas de qualquer forma, vamos logo, vai ser divertido 
mesmo assim.

Todos se preparam para ir colocando suas roupas que eles mais 
gostam.

Lily: Certo, onde devíamos ir primeiro?

Chris: Que tal o fliperama?

Mateus: Parece uma boa, eu lembro que quando crianças eu e Lily 
adorávamos ir no fliperama, em especial o da nossa cidade natal.

Christine: Então está decidido, vamos!

Ela parecia bem animada para ir e ao chegar.

Chris: Bem, agora só arrumar algumas fichas.

Eles vão até uma máquina onde eles colocam o dinheiro e ganham 
algumas fichas.

Mateus: Bem, nós temos dezesseis fichas, então cada um recebe 
quatro, o que vocês vão jogar?

Christine: Eu vou jogar “The Fighterz King”.

Chris: Eu vou com você, sabe, faz tempo que não jogamos isso.



Mateus: Acho que vou tentar uma também.

Lily: Eu vou assistir isso primeiro.

Eles vão até a máquina que tinha uma coletânea de jogos clássicos e já selecionam o The 
Fighterz King 2002, Christine e Mateus vão jogar primeiro.

Christine: Já vou avisando, se pegar “Regulus” vai levar paulada.

Mateus: Okay, okay...

Chris: É melhor não duvidar, da última vez que 
fiz isso só de brincadeira não deu certo...

Mateus: O que aconteceu.

Chris: Ela criou um bastão de gelo e quebrou ele 
na minha cabeça.

Lily e Mateus se assustaram um pouco.

Lily: Precisava de tudo isso?

Christine: Sim

Ambos pareciam meio incrédulos.

Chris: Vocês a conhecem a pouco tempo, já falei 
e repito... ela é a pessoa mais pavio curto que 
conheço... e também um pouco exagerada...

Christine: Quer levar mais uma?

Chris: Não valeu...

Christine e Mateus começam a jogar... só que no jogo Mateus 
leva uma surra pro time da sua oponente.

Christine: Venci! Isso ai!

Mateus: Parabéns.

Lily: Minha vez!

Agora Lily também tenta vencer, no round 1 ela até 
conseguiu tirar 1 dos 3 membros do time da Christine, mas 
do round 2 pra frente ela não venceu 1.

Lily: Droga, perdi...

Chris: Não se preocupa Lily ela é ótima jogando, além de 
ter jogado muito.

Lily: Okay, você também vai jogar?

Chris: Claro que vou.

Ele vai até a máquina e já coloca sua ficha.

Christine: Preparado pra perder?

Chris: Até parece.

Eles começam, então Chris faz sequências de ataque uma 
atrás da outra, e quando menos percebem ele já havia 
ganhado.

Lily: Wow! Você é bom nisso Chris.

Chris: Agora estamos de 256 pra mim a 134 para você nesse jogo.

Christine: Espera aí... desde quando você está contando?

Chris: Desde a primeira vez que jogamos esse jogo.

Christine: Okay... por que?

Chris: Por que eu quis e ponto.

Mateus: Bem... de qualquer 
forma... eu vou jogar alguns 
jogos de corrida que são a minha 
praia.

Christine: Poderia me ensinar a 
jogar melhor? Eu sou uma 
negação nesse tipo de jogo.

Mateus: Claro, vem comigo.

Chris: Eu vou continuar aqui.

Lily: E você? Poderia me ensinar a 
jogar melhor já que parece que 
joga tão bem?

Chris sorri.

Chris: Com certeza, se quiser 
posso te ajudar também a 
encontrar o seu time perfeito.



Lily: Isso seria ótimo!

Então as duplas vão para seus cantos, após terem gastado suas fichas eles resolvem ir 
comer numa lanchonete próxima.

Chris: Christine... tenta maneirar na comida... nosso dinheiro não é infinito e também os 
outros podem se assustar.

Christine: Como assim? Eu nem como tanto.

Todos apenas julgam ela a olhando, então ela apenas faz beicinho.

Christine: Tá, eu não vou pedir muito...

Chris continua olhando-a.

Christine: O que?

Chris: Eu faço seu pedido, nem tenta argumentar ok?

Christine apenas continua fazendo beicinho.

Christine: Tá.

Depois de fazer os pedidos, Chris pediu pra si um hamburger com algumas batatas fritas 
e um refrigerante 2 litros para eles quatro dividirem, Lily pediu um pastel assado bem 
recheado de presunto e queijo, Mateus pediu algumas fatias de pizza, e Chris pediu pra 
Christine 2 hamburgers.

Christine: Obrigada por comprar dois pra mim.

Chris: Eu sei que você gosta, pelo menos apenas dois 
não vai assustar as outras pessoas.

Christine: Hm...

Chris: Isso me faz lembrar de quando éramos crianças, 
nossos pais viviam tendo que ajudar Christine a se 
controlar quando saíamos para comer.

Christine: Eu lembro disso também... eu não gostava 
nem um pouco.

Chris: Eu lembro muito bem...

Lily: Agora que você 
mencionou, como são seus 
pais?

Chris: Bem, ambos sempre 
cuidaram e nos criaram 
muito bem, apesar de 
nossa mãe ser um pouco 
pavio curto, ela sempre nos 
tratou muito bem, nosso 
pai era a pessoa mais 
calma que conhecíamos, 
aqui...

Ele pega o celular e mostra uma 
foto dos dois.

Lily: Esses são seus pais?

Chris: Sim.

Lily: Sua mãe parece ser bem mais alta que seu pai.

Chris: É por que ela é, geralmente em algum momento da vida das mulheres da família 
acabam crescendo mais que o normal... isso ainda não aconteceu com a 
Christine... ainda.

Christine: Tenho fé que um dia vai acontecer... 
e os pais de vocês? Como eles se parecem?

Ela falava com um sorriso convencido no rosto.

Mateus: Eles são duas pessoas que nos 
inspiram muito, assim como vocês sempre 
nos criaram com muito amor, eles inclusive 
que nos recomendaram para a Samsara, já 
que trabalham lá há bastante tempo.

Mateus mostra uma foto dos dois.

Christine: Ué, eles parecem ter almas de cores 
diferentes, como vocês dois...

Mateus: Como nós dois temos alma azul e não 
verde? Bem... originalmente nós iríamos ter 
a alma verde..., porém tivemos que passar 
pelo procedimento de “Origem de Alma” 
devido a complicações...

Christine: Que tipo de complicações?

Lily: O “Falecimento da Alma”

Christine: O que é isso?

Chris: Você esqueceu irmã? Na escola nos explicaram que a mistura das almas 
acabam tendo riscos, essa fusão de almas pode acabar gerando uma instabilidade, 
que pode levar ao que chamam de “Falecimento da Alma”, que nada mais é do que 
nossa alma sendo apagada por causa dessa fragilidade levando a morte, então esse 
procedimento é usado para evitar a morte por isso, a principal consequência desse 
procedimento é o enfraquecimento da Habilidade Espiritual da pessoa, geralmente a 
chance dessa condição é cinquenta por cento de chance de morte a cinquenta de 
viver, geralmente no nascimento já é possível saber, é até por isso que almas de 
cores azul, amarela e vermelha ainda não foram extintas, por causa dos riscos que 
existem da mistura, sem falar que duas pessoas que já tem a alma misturada caso 
tenham filhos é certeza que será necessário o procedimento.

Christine: Entendi, então vocês dois correram risco de vida no nascimento?

Lily: Sim, justamente por isso mesmo tendo Habilidades Espirituais, nós geralmente 
optamos por não usar, já que as nossas estão bem debilitadas.

Chris: Bem... o importante é que vocês estão vivos.

Ela falava para animar os dois.

Mateus: Exatamente, isso nunca atrapalhou a gente a evoluir, então está de boa.



Eles terminam de comer, pagam a conta e saem da lanchonete.

Chris: O que devíamos fazer agora?

Lily: Que tal irmos ver um filme?

Chris: Boa ideia.

Eles vão até o cinema e lá já veem qual filme está em cartaz e eles escolhem um filme 
chamado “Novo Ano Zero”, que conta a história de um casal que após um evento 
cataclísmico que destruiu boa parte da raça humana, agora tem a chance de recomeçar 
tudo sem a destruição em marcha lenta causada pela humanidade no mundo.

Lily: Esse filme parece que vai ser bom.

Mateus: Parece que tem uma promoção sobre esse filme.

Chris: Qual é?

Mateus: Deixa-me ver... “Casais pagam apenas meia entrada”

Chris: Certo..., mas nem um de nós é um casal ou algo assim...

Christine: Tive uma ideia, podemos fingir ser casais.

Lily: Espera... o que?

Christine: É bem simples, fazendo isso nós pagamos menos.

Chris: Não sei se é uma...

Lily/Mateus: Eu topo.

Chris estava meio incrédulo o quão rápido eles aceitaram.

Christine: Explendido! Eu vou com o Mateus e você vai com a Lily para não ficar tão 
estranho.

Chris parecia meio corado com isso.

Lily: Algum problema?

Chris: N-Nem um...

Lily: Maravilha!

Ela o abraça pelo braço e Christine faz o mesmo ao mesmo tempo..., porém mesmo assim 
uma olha pra outra com um olhar meio desconfiado, mas deixam passar, assim eles vão e 
conseguem pagar meia entrada cada um e aproveitam para comprar pipoca e 
refrigerante.

Durante o filme Lily senta ao lado de Chris e Christine ao lado de Mateus, rolando até 
alguns clichês do tipo tocarem as mãos quando foram pegar pipoca e ficarem um pouco 
corados quando aconteceu, após o filme, Christine ainda sai abraçada com Mateus e Lily 
com o Chris, ambos ainda estavam meio tímidos com isso, e assim que já estavam do 
lado de fora.

Christine: Bem... agora já pode parar de abraçar o Chris...

Lily: E você o Mateus...

As duas se encaram por um tempo.

Chris/Mateus (pensamento): Bem... isso é... um pouco embaraçoso..., mas não é a 
primeira vez que minha irmã faz isso... talvez por ser um pouco... protetora...

As duas param e soltam os dois, Chris para quebrar o momento fala.

Chris: Bem... já está na hora de voltarmos.

Christine/Lily: Okay...

Ambas não quebravam contato visual nem por um momento, foi assim até chegar de 
volta na Samsara.



Arco 3 - A Busca 
Capítulo 11: 
INVESTIGAÇÃO

Alguns dias depois da folga o grupo principal foi chamado para a sala 
de reunião.

Mateus: O que será agora?

Chris: Vai saber, mas talvez seja algo mais de boa agora.

Nozomi estava prestes a entrar na sala.

Christine: Nozomi? Não foi você que chamou a reunião?

Nozomi: Não... foi um superior, mas falou que alguém tinha achado 
algo possivelmente pertinente pra investigação do caso dos 
comas.

Elias: Acho que entendi, como também estamos trabalhando nisso, é 
compreensível chamar a gente também.

Lisa: Exato, mas agora também estou curiosa...

Ao entrar na sala alguém já estava lá... Gaiho.

Nozomi: Certo... primeiro: Como tu chegou aqui? Segundo: Que gato é 
esse e Terceiro: Se tu der uma de mestre dos magos de novo eu 
juro que vou...

Gaiho: Primeiro, fui eu que pedi para o chefe de vocês chamar a 
reunião e só fiquei aqui aguardando, segundo este é o Mingau, 
terceiro não vou ficar fazendo muito mistério não.

Nozomi: Tá, tá, por que você pediu para chamar a gente?

Gaiho: Após o incidente no esconderijo da Alya, eu pedi para uma 
amiga averiguar o local.

Nozomi: Nós já olhamos tudo, não sobrou nada do fogo.

Gaiho: Então...

Ele pega um baú e coloca na mesa.

Gaiho: Creio que isso possa ser 
útil pra vocês.

Lily: Como ninguém viu isso lá?

Gaiho: Estava escondido em um 
compartimento abaixo de onde 
Alya usava pra dormir, o 
conteúdo pode ajudar vocês. 

Lisa: Esses são?

Gaiho: Diários da Alya, pode ser 
que ajude vocês a descobrir 
algo sobre o caso dos comas.

Nozomi: Espera aí... aquela 
maluca estava envolvida com 
isso tudo?!



Gaiho: Sim, apenas leiam os diários que vocês vão descobrir mais, de qualquer forma, 
preciso ir agora, espero que isso ajude.

Ele sai da sala e agora os outros tinham algo importante.

Lisa: Bem... não tem mais muito mistério, vamos ler e ver o que descobrimos... parece 
que Gaiho marcou os mais importantes.

O primeiro que eles abriram e viram a data, todos tomaram um susto.

Christine: QUE DESGRAÇA É ESSA?!

Chris: Isso é de pelo menos cento e setenta e seis anos atrás!

Nozomi: Provavelmente tem a ver com a Habilidade Inerente dela.

Mateus: Até agora ninguém falou para nós.

Lisa: O poder dela se baseia puramente no sofrimento que ela causa nas pessoas, 
quanto mais sofrimento Alya causar, mais tempo jovem ela permanece.

Chris: Agora faz mais sentido... não sei por que estou surpreso, de qualquer forma é 
melhor começarmos.

No diário estava escrito.

Dia 0: Hoje completei oito anos, minha mãe me deu esse caderno, ela disse para ir 
anotando tudo que eu achar interessante, por enquanto é isso.

Dia 1: Hoje eu vi duas pessoas se ajudando eu perguntei o porquê de elas estarem se 
ajudando, então me responderam que apenas estavam fazendo isso por pura 
“bondade” ... eu fingi que acreditei, pois eu acho impossível alguém querer ajudar 
outra pessoa sem pedir algo em troca... isso soa meio... nojento pra mim.

Após lerem isso todos estavam sem palavras. 

Chris: ...

Christine: Mais o que...

Lily: Ta legal... ela acha bondade algo... “nojento” desde tão cedo assim?

Elias: Bem... não poderia esperar menos dela, afinal ela é praticamente a encarnação 
da maldade... e também da loucura, mas não sabemos o que pode ter acontecido pra 
ela ser assim.

Nozomi não parecia muito interessado e abaixa a cabeça.

Lisa: O que você está fazendo?

Nozomi: Vou tirar um cochilo, me avisa quando o primeiro assassinato chegar.

Lisa: Não vai querer ler pra saber por que ela é assim?

Nozomi: Nem a pau Juvenal, perder tempo só pra confirmar o obvio.

Lisa: Bem... vamos continuar então...

Dia 2: Hoje eu vi um acidente enquanto passava pela estrada, dois caminhões 
colidiram, um dos motoristas acabou gravemente ferido com a explosão e outro 
morreu na hora, devo dizer que foi bem engraçado, o motorista que sobreviveu por 
pouco se rastejando e se contorcendo pedindo ajuda, ele parecia uma cobra se 
debatendo, eu não entendi por que os outros estavam horrorizados e ligando pra 

ambulância, era tão engraçado.

Cada vez que liam algum dia, eles ficavam surpresos.

Chris: Certo... do dia um pro dois foi de zero a cem muito rápido.

Vanessa: O que vem agora? Logo no dia 3 assassinato?

Elias: Espero que não.

Dia 3: Hoje eu estou de folga da escola, então resolvi fazer algo diferente, eu peguei 
um cachorro que achei na rua, levei até um lugar bem isolado e dei uma facada no 
pescoço dele, ele gritou de dor, tentou me morder, então arranquei os dentes dele e 
guardei, depois que ele morreu eu dissequei ele para ver as entranhas dele, minha 
parte favorita de tudo isso foi enquanto ele estava vivo e gritando de dor, foi como 
música para mim, amanhã faço com um gato para ver se tem uma reação similar.

Todos estavam calados.

Elias: Desde criança essa mulher já era transtornada..., mas o que...

Nozomi: Não tenta encontrar motivos, algumas pessoas simplesmente são ruins.

Mateus: Talvez, mas quem sabe...

Eles continuam lendo

Dia 69: Bem, acho que hoje descobri o que quero da vida, eu desejo aproveitar ao 
máximo, não ligando pra nada, nem ninguém, planejo ser feliz comigo mesma, com 
todas as coisas que eu faça, fazer tudo que meu coração e mente mandem.

Lily: Bem... nós sabemos agora sabemos o que ela queria...

Lisa: De qualquer forma, melhor 
continuarmos... Gaiho marcou 
outro diário e... ei... quem é essa 
da foto?

Ano 6 Dia 94: Hoje foi um dia bem 
especial, meu alvo estava 
aparentemente recebendo 
algumas cantadas de uma garota, 
então... eu a eliminei da jogada, 
cremei o corpo dela e espalhei as 
cinzas dela na floresta, me livrei 
de todas as evidencias, nunca me 
senti tão bem quanto hoje, 
aparentemente é mais 
satisfatório tirar a vida de outros 
seres humanos, eu também 
gravei os últimos gritos dela no 
meu toca fitas, acho que escutar 
antes de ir dormir deve me fazer 



pegar no sono e ter bons sonhos~

Nozomi: Nossa... to surpreso que ela 
demorou seis anos depois dos 
oito para matar um ser humano, 
vindo dela eu achava que seria 
bem antes disso.

Chris: Tá... desisto, não vai... espera 
aí... ESSA DA FOTO É ELA?!

Lily: M-Mas ela está completamente 
diferente de quando encontramos 
ela.

Christine: Isso não faz o menor 
sentido, como ela estava daquele 
jeito?

Lisa: Talvez o diário mostre algo...

Ela foi até a próxima marcação do 
diário.

Ano 7 Dia 14: Eu finalmente 
descobri meu encantamento, por 
enquanto ele não funciona, pois 
preciso ter algum descendente, 
usando alguns métodos eu 
descobri que basta eu recitar meu 
encantamento que eu posso 
transferir parte da minha 
consciência para uma prole 
minha, depois minha consciência 
sobrepõe a do outro e eu ganho 
um novo corpo, além de manter 
todas as habilidades que tenho 
mais as do corpo novo, eu já 
tenho planos pois já garanti o que 
é meu, agora só preciso gerar 
algo para prosseguir.

Nozomi: Certo... agora é definitivo, tudo nessa mulher foi desenhado pra estragar a 
vida dos outros.

Chris: Espera aí... ela tem algum descendente atualmente?

Todos ali ficam um pouco confusos inicialmente, mas rapidamente se lembraram do que 
foi reportado, antes de morrer Alya havia recitado seu encantamento, ela obviamente 
não faria atoa, então certamente ela tinha um filho, filha, neto ou qualquer coisa assim.

Nozomi: Eu sei que ela tinha uma filha..., mas não sei se está viva...

Lisa: Sarah... eu me lembro do nome dela, mas depois que vimos que Alya tinha uma 
filha... não foi contado mais nada sobre o passado dela, pois é mantido em sigilo...

Todos entram em pânico

Nozomi: Eu... tenho que fazer uma ligação...

Ele sai direto e liga pro líder da Samsara e ele atende.

Nozomi: Senhor... onde está Sarah? A filha de Alya.

Líder: Bem... não temos essa informação, só tem uma pessoa que tem essa 
informação, mas a identidade dessa pessoa foi ocultada.

Nozomi: MERDA! Uma coisa muito ruim vai rolar!

Líder: Em que nível?

Nozomi: Sei lá, talvez... ressuscitar a encarnação do sete pele?!

Líder: Como...

Nozomi: Alya foi morta e pode voltar a vida!

Líder: O QuÊ?!

Nozomi explica pro líder o que descobriram.

Líder: V-Vou ver o que consigo de informação.

Nozomi: Certo.

Assim que Nozomi entra na sala novamente, Lily parecia que estava passando mal, 
Chris, Christine, Lisa e Vanessa estavam em choque, Mateus parecia que viu um 
fantasma e Elias apenas estava com a mão na cabeça parecendo estar enojado.

Nozomi: O que foi... que vocês leram nos diários dela agora?

Lisa: Leia por si só...

Ela passa o caderno e estava escrito em detalhes como a primeira filha dela nasceu, não 
foi de forma... tão convencional e logo após ter certeza que ela teria uma criança, o pai foi 
morto pelas mãos de Alya.

Elias: De todas as coisas que já vi e li... essa sem dúvidas é uma das mais nojentas... 
pra que essa transtornada colocou tanto detalhe assim?

Nozomi: Precisamos planejar o que fazer em seguida, vou ficar no aguardo de qualquer 
informação, assim que tiver, eu chamo vocês.



Arco 3 - A Busca 
Capítulo 12: 
INVESTIGAÇÃO

Nozomi: Está certo rapaziada, hoje nossa missão vai ser de 
infiltração. O líder da nossa organização conseguiu informações 
sobre Sarah, ela aparentemente estará um dos bailes mais 
aguardados do ano, o Baile do Cisne de Cristal.

Lisa: Nós vamos nos dividir em pares pra cobrir mais área, fiquem 
atentos e se a avistarem não tentem agir sozinhos.

Christine: Eu vou ter que usar roupa formal?

Nozomi: Olha minha amiga o baile só permite roupa formal.

Christine: Mas eu odeio esse tipo de roupa, é muito desconfortável e...

Nozomi: É isso ou você vai disfarçada de maid...

Christine: Me dá logo a droga desse vestido.

Todos ali se aprontam para ir no tal baile. 

Todos para o baile precisavam de um par, então Mateus foi com 
Christine, Lily foi com Chris, Elias com Vanessa, Nozomi e Lisa foram 
juntos.

Nozomi: De qualquer forma é melhor irmos, não vamos querer nos 
atrasar para o baile.

Lisa tenta olhar pra longe por estar corada enquanto Nozomi só 
sorri pra ela

Lisa: Para de me olhar tanto caramba.

Nozomi: Foi mal, é que eu achei você linda nesse vestido.

Ela se vira com uma cara meio surpresa, mas com raiva dele de 
uma forma fofa... 

Lisa: Sério mesmo?

Nozomi dá um sorrisinho.

Nozomi: Eu não zoaria com isso nem se eu quisesse... enfim ainda 
temos uma missão pra concluir.

O baile havia começado, todos estavam meio dispersos para cobrir uma 
área maior, Christine não perdeu tempo e foi pra perto da comida junto 
de Mateus, se controlando muito para não comer demais e não assustar 
os outros.

Nozomi Estava conversando com Lisa.

Os outros estavam apenas observando os arredores para ver se veem 
qualquer pessoa suspeita.

Já Chris estava conversando com Lily sobre o lugar, mas ele vê uma 
pessoa que se destacava dentre as outras.

Chris (pensamento): Por que o corpo dela está cheio de cicatrizes?

Lily: Aconteceu algo?

Chris: Não é nada...

Ela olha direito para a garota e fica de olhos arregalados.



Lisa: Essa dali não é a Sarah? A 
filha da Alya?

Nozomi: Estou vendo... fica de 
olho em qualquer coisa 
suspeita, não sabemos 
quando ela pode trocar.

Ele imediatamente liga para a 
central para perguntar algo e 
seu chefe atende.

Nozomi: Senhor... achamos a 
Sarah, conseguiu mais 
alguma informação relevante 
sobre ela?

Chefe: Sim, a pedido de algumas 
ordens que vem de cima, eu 
não tive acesso as 
informações dela inicialmente, 
mas como a situação é crítica, 
resolveram dar mais algumas 
informações.

Nozomi: Só por curiosidade... qual a habilidade Inerente dela?

Chefe: Só tem duas pessoas que sabem, uma é a mesma de antes que eu não sei e a 
outra era a mãe dela, fora essas duas ninguém mais sabe...

Nozomi: Isso está muito estranho... Tem algo que tenho curiosidade que nunca me 
contaram, o que aconteceu no passado da garota, poderia me dizer?

Chefe: Eu consegui essa informação recentemente, mas já aviso que a história não é 
nenhum pouco bonita.

Nozomi suspira

Nozomi: Vindo daquela mulher eu já espero o pior.

Chefe: Bem, a pessoa que revelou teve contato direto com ela me entregou o áudio do 
interrogatório

Áudio

Sarah: Então... vocês querem que eu diga pelo que eu passei nas mãos da minha mãe?

???: Sim.

Sarah: Bem... desde que eu nasci, minha mãe nunca me viu como uma filha de fato.

???: O que você quer dizer?

Sarah: Desde sempre minha mãe... se é que posso chamar ela de mãe, sempre me 
deixou claro que me via ou como uma ferramenta ou como arma ou como plano B.

Flashback com ponto de vista da Sarah

Sarah: M-Mãe... p-por que você fez isso com 
meus dentes?!

Eu estava chorando e minha mãe apenas 
sorria.

Alya: Simples, você será bem mais perigosa 
assim, minha pequena arma.

Eu chorava e chorava.

Sarah: P-Por que você sempre me chama de 
arma ao invés de filha?

Alya agora olhava pra de forma séria para 
ela

Alya: Por que é isso que você é, apenas 
uma arma, uma ferramenta e meu plano 
B, agora engole o choro!

Fim do flashback com ponto de vista da Sarah

Sarah: Eu não conseguia parar de chorar, 
todo santo dia eu não tinha paz em 
momento algum, pra piorar tudo que 
recebia de comida era menos que um 
quarto de tigela de arroz e só, raramente 
eu ganhava algo a mais, além disso era 
trancafiada em um quarto de concreto 
com apenas uma entrada de luz 
minúscula, também não existia outra forma de iluminação lá dentro... Aquela coisa... 
me dava o mínimo do mínimo apenas para me manter viva.

???: Isso é bem triste... bem... você poderia me falar sua Habilidade Inerente?
Sarah: Eu tenho duas...
???: Deixa-me adivinhar, você também é uma anomalia?
Sarah: Sim...
???: Pode me contar

Fim do áudio com ruídos de interferência
Chefe: É isso que tenho de informação sobre ela.

Nozomi estava com uma cara surpresa.
Nozomi: Por que o áudio teve interferência bem na hora que ela iria revelar as tais 

habilidades dela.
Chefe: O áudio sempre que chega na parte tem interferência até o seu fim.
Nozomi: Claro... tinha que ter isso... obrigado pela informação.

Ele desligava o telefone.
Nozomi: Lisa...
Lisa: Sim?
Nozomi: Melhor ficarmos de olho nela.
Lisa: Também está com um mal pressentimento?
Nozomi: Sim... tenho minhas suspeitas também de ela ser a causadora dos casos de 

coma, então fique de olhos bem abertos.
Lisa percebia que Nozomi estava meio aflito.

Lisa: Vai dar tudo certo, tenho certeza disso.
Nozomi apenas sorria.

Nozomi: Eu sei, afinal temos uma ótima equipe aqui.
Ele ainda estava bem pensativo e esperando para caso algo desse errado.



Arco 3 - A Busca 
Capítulo 13: 
Colocados a prova

Todos ainda estavam tentando achar qualquer pessoa suspeita que 
possa vir causar problemas, Lisa e Nozomi estão de olho principalmente 
em Sarah, muito por um mal pressentimento deles.

Chris vai até a mesa onde estão as comidas junto de Lily, Christine e 
Mateus também estavam por perto.

Chris: Está conseguindo se controlar?

Christine: Bastante, não comi quase nada...

Mateus: Você já comeu pelo menos cinco pedaços de bolo.

Christine então começava a fazer beicinho.

Christine: Não é minha culpa que esse bolo é tão bom.

Lily: De qualquer forma, o que vocês estão achando do baile?

Mateus: Estou gostando bastante.

Chris/Christine: Digo o mesmo, mas lembrem-se da missão...

Sarah começava a se aproximar do grupo, Chris já estava suspeitando 
dela.

Sarah: Olá.

Christine: Olá? Quem é você exatamente?

Sarah: Oh, mil perdões, meu nome é Sarah, eu sei quem são vocês 
dois, são os finalistas do Torneio de Colisão.

Chris e Christine sorriem.

Christine: Parece que somos bem conhecidos.

Sarah: De fato... Eu... gostaria de perguntar algumas coisas para 
vocês.

Chris: Vá em frente.

Ela então começa a puxar assunto sobre algo recente.

Sarah: Vocês souberam dos casos de coma e mortes que estão 
acontecendo recentemente?

Lily: Ficamos sabendo sim, ninguém sabe ao certo como acontece, 
alguns acham que pode ser uma Habilidade Inerente, outros acham 
que pode ser um fenômeno... vocês têm alguma teoria?

Mateus para disfarçar sobre as informações fala.

Mateus: Eu acho que pode ser algum fenômeno novo, pois eu não 
acho que vá existir uma Habilidade Inerente que vá fazer isso.



Sarah: Eu acho que é uma Habilidade Inerente, pois mesmo que fosse um fenômeno, 
ele provavelmente não se limitaria apenas ao continente Sudeste.

Mateus: Você tem um ponto.

Sarah: Mudando de assunto agora, eu queria saber algo sobre o Torneio de Colisão, 
pelo que soube vocês dois participaram.

Christine: O que você quer saber?

Sarah: Como foi lutar lá? Eu queria saber como foi a sensação de estar lutando em um 
dos maiores eventos do mundo.

Chris lembrava da forma que fazia um bom tempo que ele não usava, mas que ele 
guardava boas lembranças.

Chris: Foi ótimo, pois assim pude lutar com tudo que eu tinha pela primeira vez, com 
oponente fortes e dedicados, em modéstia parte, eu acho que nossa edição foi a 
melhor.

Sarah: Por que você acha isso?

Christine sorri.

Christine: Essa eu respondo, foi basicamente onde todos os lutadores estavam lá para 
dar tudo de si, mas respeitando um código de honra, tanto que não houveram 
mortes nessa edição, coisa que foi a primeira vez que ocorreu, conhecemos pessoas 
incríveis de todas as partes do mundo, que se dedicaram de corpo e alma para 
proporcionar um ótimo combate um para o outro.

Sarah: Então... Foi pelas emoções..., mas devo concordar, eu já assisti outras edições, 
mas nenhuma foi tão animada quanto essa... 

Lily: Pelo que esses dois contaram foi mesmo.

Sarah: Eu tenho uma última pergunta...

Chris: Fale.

Sarah: Vocês acham que aquele ditado “Filho de peixinho, peixinho é” ou “Família é 
tudo farinha do mesmo saco” é verdade?

Chris: Acho que não, por exemplo alguém que nasceu hoje não teria culpa pelo que 
seus pais fizeram, muito menos seriam iguais a eles, quem decide como será, é a 
própria pessoa.

Sarah estava chorando, mas sorrindo ao mesmo tempo.

Sarah: Obrigada... é tudo que eu precisava ouvir..., mas agora é meio tarde para mim...

Christine: O que você... quer dizer...?

No mesmo momento em que Christine acabava a frase, ela e seu irmão caíam no chão 
desmaiados.

Mateus: O-O que você fez?

Sarah ficava em completo silêncio, logo Nozomi e Lisa chegavam para ajudar.

Lisa: O QUE VOCÊ FEZ?!

“Sarah”: Parece que minha ferramenta resistiu bem até agora~.

A voz que saía da boca de Sarah, não era, mas sua própria voz, mas sim a voz de Alya 
sua mãe.

Nozomi: SUA MALDITA!

Mateus e Lily tiram Chris e Christine de perto dela.

Alya: Olá de novo, bem, hora de terminar o que eu comecei, não é ovelhinhas?

Ela puxa uma faca.

Lisa: O que aconteceu com a Sarah.

Alya: Creio que ela se foi pra sempre...

Lisa pega sua espada e tenta a cortar, mas Alya se esquiva.

Alya: Boa tentativa ovelhinha ~.



Arco 3 - A Busca 
Capítulo 13: 
Enfrentando 
seus demônios e 
embate final

Nozomi, Lisa, e os outros do time estavam enfrentando Sarah/Alya 
enquanto Chris e Christine estavam em coma, porém Sarah/Alya 
estava dando bem mais trabalho do que poderiam imaginar.

Nozomi: Eu não me lembro dela ser tão forte assim.

Alya: É bem simples, eu aprimorei o corpo da minha ferramenta 
durante anos antes de vocês tomarem ela.

Nozomi: A GAROTA NÃO É UMA FERRAMENTA!

Alya sorria de forma psicótica.

Alya: E você acha que eu me importo? Eu só precisava de um 
descendente e nada mais que isso.

Todos ali cada vez mais se enojavam com as ações doentias de Alya, 
que continuava atacando usando as unhas de Sarah para cortar, ela 
também sabia que por mais que Chris e Christine estivessem em coma, 
ela não poderia os atacar pelas limitações que a habilidade da Sarah 
impunha sobre ela, Vanessa tentava paralisar Sarah/Alya usando 
répteis venenosos, mas era inútil.

Vanessa: Como você não é afetada?!

Alya: Eu sempre dava pequenas doses de vários venenos para minha 
ferramenta, assim ela ficaria imune a vários tipos de venenos.

Lily: Você é um monstro!

Alya: Obrigada ~

Nozomi: Elias! Evacue os outros!

Elias: Certo.

Enquanto isso, Christine em seu 
profundo sonho estava em 
uma espécie de plano astral.

Christine: Onde eu estou?

“Christine”: Na sua cabeça.

Ela olha para trás e vê 
novamente sua Natureza 
Sombria.

Christine: O que eu estou fazendo 
aqui?! Eu...

“Christine”: Você está em coma 
devido a Habilidade Inerente 
daquela garota.



Christine entendeu tudo.

Christine: Então era ela que estava causando tudo?!

“Christine”: Exato..., mas de qualquer forma...

A “Christine” começa a se aproximar e fez uma zona de corte na própria mão e tenta 
atacar a sua contraparte, que desvia.

Christine: MAS O QUE VOCÊ ESTÁ FAZENDO?!

“Christine”: Assim que você veio pra cá eu 
recebi a informação do que fazer... Eu 
tenho que te matar, se você morrer aqui... 
Você morre na realidade também, existe 
outra forma, mas prefiro assim.

Christine: Então... 

Ela se preparava para lutar e também 
criava uma zona de corte em suas mãos.

Christine: Eu vou ir com tudo!

Ambas começam a se atacar, desviando de 
todos os golpes.

“Christine”: Eu sei como você pensa, 
conheço cada ataque que você tem, eu 
sou você!

Christine estava irritada.

Christine: Você pode até ser eu..., mas 
nunca te aceitarei como uma parte de 
mim!

“Christine”: Eu nunca pedi para você me 
aceitar, na verdade, tu nunca será 
completa sem mim... lembrei de mais algo 
que consigo fazer...

Christine se preparava para seja lá o que sua 
contraparte faria.

“Christine”: Descobridor das Espadas Sagradas!
Christine olhava incrédula, uma de suas técnicas 

mais fortes seria usada contra ela, sua outra 
parte começou a projetar os cortes com seus 
ataques a distância, Christine até tentava 
desviar, mas muitos ataques acabavam a 
acertando mesmo que de raspão, ela estava 
contra a parede até pensar em algo.

Christine (pensamento): Espera um segundo... se 
está é minha técnica... então eu...

Ela então começa a projetar os ataques, por ser 
de si a técnica também podia ser usada contra 
sua contraparte.

“Christine”: Parece que você é mais esperta do 
que eu previa...

Christine: Você não disse ser eu? Cadê toda 
sua confiança agora?!

Cada uma estava projetando seus cortes pela 
zona, a maioria deles se anulavam ao 
colidir, mas um dos ataques acerta 
fatalmente a “Christine”.

Christine: Parece que vou ganhar essa!

Sua outra versão, que estava lentamente 
escurecendo e desaparecendo, a olhava 
com um olhar maluco.

“Christine”: Você pode se livrar de mim por 
enquanto, mas lembre-se que eu sempre 
vou estar contigo, não importa onde, 
quando, sempre estarei dentro de você e 
na parte mais obscura de sua alma, pode 
curar os sintomas, mas nunca se livrará do 
vírus!

Então ela desaparece completamente.

Christine: Eu jamais serei você e você jamais 
será eu.

Ela então acorda com algumas feridas leves e vê que seus companheiros estão lutando 
contra Sarah/Alya, mas infelizmente seu irmão ainda não havia acordado do coma 
ainda, Christine se junta à batalha.

Chrisitine: Desculpa a demora, precisava lidar com algo primeiro.

Nozomi: Já era hora mulher.

Alya estava atacando e usando uma faca e as garras que Sarah tinha para ferir os 
outros, mas antes que conseguisse fazer algo Nozomi atira nela a curta distância com a 
arma dele, acertando o braço dela com balas de borracha.

Nozomi: Nem pense nisso miserável! 

Alya hesita momentaneamente, mas logo voltava para sua feição normal.

Alya: Parece que será um desafio... não que isso importe!

Ela então pega uma faca e joga em direção de Nozomi.

Nozomi desvia como se soubesse a direção que a faca ia e atira novamente, 
mas a bala erra.

Alya: Interessante...

Alya dispara na frente e faz um corte no ombro de Nozomi e recupera a sua faca.

Nozomi rapidamente dá um chute pra jogar Alya pra longe.

Nozomi: Merda, não dá pra fazer muito sozinho, dá pra dar uma ajuda aqui gente?

Christine e Lisa vão na direção da outra e tentam cortar ela, ambas conseguem fazer 
cortes nela, porém eram cortes muito superficiais e logo se regeneravam.

Alya: Olha só, o corpo da minha ferramenta não sente esses cortes tão fracos.

Nozomi: Vai se danar!



Nozomi tenta atingir Alya com a arma bem na cabeça, já que eram balas de borracha não 
iriam matá-la, mas podiam atordoar para ganhar tempo, afinal, ele não tinha trazido tantas 
balas reais, acreditando que talvez existisse uma chance de trazer Sarah de volta.

Alya: Inútil~

Alya apenas desvia, ela parecia já estar mais veloz que as balas, então tenta jogar a faca 
na mão de Nozomi, enquanto isso Lily e Mateus tentam acerta-la com um revólver com 
balas de borracha e o kanabo que Lily carregava.

Nozomi: Merda...

Ele faz um sinal para as duas irem para os lados e, Lily fazer uma 
rasteira nela o resto ir para cima.

Christine e Lisa passam para o lado e Lily tenta dar uma rasteira 
em Alya, a mesma pula, mas é acertada por Mateus enquanto o 
mesmo voava, então Vanessa tenta usar serpentes para 
imobilizar o alvo enquanto Elias usava uma pistola com balas de 
borracha, mesmo após todo o dano, Alya não se feriu tanto 
assim, parecendo ter uma espécie de regeneração.

Alya só olhava pra Nozomi e tentava entender como ele sabia o 
que ela ia fazer enquanto Nozomi só pensava numa forma de 
derrubá-la.

Nozomi (pensamento): Nossa, agora não tem jeito, se continuar 
assim eu vou ter que usar o meu encantamento.

Alya: Vocês têm sorte sabia?

Nozomi: diz isso pra minhas contas.

Nozomi faz graça só pra irritar Alya.

Alya: Eu digo no sentido da minha ferramenta ter feito o que 
não devia antes de eu tomar este corpo... quer saber... não 
importa... TODOS VOCÊS VÃO MORRER!

Ela então parte para atacar Lisa que se defende com sua espada 
e trava um combate de espada contra faca, mas acaba levando 
uma facada no ombro, depois leva no outro a impossibilitando de 
continuar lutando e Christine tenta congelar Alya, mas a mesma 
continua se esquivando.

Alya: Já entendi que não vai adiantar eu tentar eliminar ele primeiro, então farei isso 
com os outros!

Ela parte agora para atacar os outros ali presentes.

Nozomi então parte pro combate e joga Alya pra longe, ele verifica Lisa pra ver se ela 
está bem.

Nozomi: Lisa!! Droga, você vai ficar bem né?

Lisa: Eu vou, só foi nos meus ombros, infelizmente não tenho como usar minha espada, 
mas precisamos fazer algo... também percebi algo... ela não está usando a 
habilidade da Sarah pelo jeito...

Enquanto isso Alya estava atacando Lily e Mateus.

Nozomi: Pois é, ela está dando uma surra na gente... eu tenho que parar ela... está na 

hora de usar o meu encantamento pelo jeito.

Lisa: Talvez..., mas lembre-se que você ainda tem limites, então só use se não tiver 
outra forma.

Nozomi: Acho que não tem outro jeito Lisa.

Nozomi Começa a se alongar e respira fundo antes de dizer o encantamento

Nozomi: TODO MUNDO SAI DA FRENTE QUE AGORA O 
BICHO VAI PEGAR, EU CUIDO DA ALYA 

Alya fica confusa e Nozomi então começa o encanamento

Nozomi: PELO PODER DA VERDADE, EU, ENQUANTO VIVO, 
CONQUISTEI O UNIVERSO!

Ao dizer o encantamento Nozomi fica encoberto em uma 
aura dourada e diz...

Nozomi: Aí Alya me diz uma coisa porque Alya a estripadora 
hein, não teve criatividade pra criar um nome de serial killer 
próprio não? 

Alya: Você realmente é desagradável ovelhinha...

Ela parte para cima para tentar acertar uma facada nele.

Nozomi apenas sai da frente como se não fosse nada e acerta 
uma rasteira em Alya fazendo ela cair de cara no chão e 
derrubar a faca.

Nozomi: Sua mãe não te ensinou a não brincar com facas? 

Alya pula para trás se perguntando o que foi isso.

Alya: Isso está ficando interessante...

Ela então tenta acertar mais um ataque com as unhas em 
Nozomi.

Nozomi novamente desvia e dá um cruzado no ombro de 
Alya.

Alya: AGH!

Alya (pensamento): Espera... ele está tentando me enrolar! É 
ISSO!

Ela então começa a recuar um pouco

Nozomi (pensamento): Ela está recuando? Droga se ela percebeu a essa altura não tem 
outro jeito se não apelar para ignorância.

Nozomi: Aí Alya já está indo embora, pensei que a maior assassina do mundo não 
deixasse pontas soltas, vai você só é uma covarde que tem medo da vida mesmo.

Alya: Você me provocando apenas entrega seu joguinho, posso ser uma assassina, 
mas não sou uma idiota.

Ela apenas fica se movendo pelo salão evitando Nozomi

Nozomi: Que você não é idiota eu já sei, mas inteligente você não é, pode me evitar o 
quanto quiser, mas de uma forma ou de outra se você não fizer nada então eu faço.

Nozomi recarregar a arma e começa a atirar na Alya, mas ele percebe que pela distância 
que ela está, os tiros serão completamente inúteis.



Nozomi continua tentando se aproximar dela para atirar, mas ela continuava se 
afastando, até que se passaram três minutos, assim as consequências de o Nozomi ter 
usado seu encantamento apareceram, feridas apareceram em seu corpo.

Alya: Parece que acabou para você.

Ela começa a ir na direção da pessoa com quem estava lutando pronta para 
dar o golpe final nele, mas assim que se aproxima, Elias retorna e 
tira Nozomi dali e usa sua Habilidade Inerente ao tocar na Alya, assim 
que faz isso, os resquícios do que foi o consciente da Sarah se transforma 
em uma espada.

Alya apenas sorri e segura Elias, usando dessa vez uma mordida 
no pescoço dele.

Elias: AH!

Lily consegue acertar um golpe nela que a afasta e 
então retira seu companheiro de equipe dali.

Essa espada fica na mão de Elias, mas como 
ele tinha se ferido quando se aproximou, não teria f
orças para usar e ficou nos cuidados de 
Vanessa nesse momento.

Enquanto isso Chris estava em coma, 
sendo assim ainda não poderia 
lutar com seus aliados que estavam ali, 
ou ajudar qualquer outra pessoa.

Na cabeça dele, Chris estava frente a 
frente com seu outro “eu” que já estava no modo “Deus do Fogo”.

Chris: O que está acontecendo aqui? 
Onde estou?!

“Chris”: Você está na sua cabeça...

Chris parecia chocado

Chris: Como aconteceu?

“Chris”: Aquela garota que você estava 
conversando, ela usou a Habilidade 
Inerente dela em você, assim você 
entrou em coma.

Chris parava um pouco.

Chris: Ah... entendi tudo agora, ela 
realmente se parece com quem 
vimos na nossa primeira missão, mas 
por qual motivo eu estou frente a 
frente com você de novo?

“Chris”: Você sabe o que vai acontecer?

Chris: Não...

“Chris”: Nós vamos lutar, qualquer 
ferimento que você sofrer aqui, 
também será replicado na realidade,

nós não temos outra escolha a não ser está e mais uma outra..., mas não é 
importante agora...

Chris: Entendo... se esse é o caso então...

Chris se preparava para o combate entrando também no modo “Deus do Fogo”.

Chris: Vamos começar!

Cada um deles começou a disparar 
fogo um contra o outro, mas ambos 
ficam apenas a distância 
fazendo isso.

Chris (pensamento): Não vai 
adiantar ficar apenas tentando 
atacar de longe, ele sabe como 
eu me comporto.

“Chris” então dispara em direção 
a sua contraparte, e tenta 
acertar um soco com o punho 
enrijecido, apenas para dois 
ataques idênticos se colidirem.

“Chris”: Parece que não vai 
adiantar de muita coisa ficar 
desse jeito...

Chris: Mas o que você espera? 
Nós somos a mesma... pessoa?

Ele estava pensativo agora e o 
outro também...

Chris: Quantas formas existem 
para acabar com esse coma e 
eu sair daqui?

Sua contraparte agora olhava sério 
para ele.

“Chris”: Duas...

Chris: Uma é te derrotando e... acho que entendi...

“Chris” olhava esperando pela resposta.

Chris: A outra forma é te aceitar... não é?

“Chris” (sorrindo): Exatamente..., mas não acho que você vai...

Ele era interrompido

Chris: Eu te aceito...

Seu outro “eu” ficou surpreso.

“Chris”: Por qual motivo.

Chris: Desde os ensinamentos sobre Yin e Yang, sobre sua existência... eu me peguei 
pensando várias vezes... se você existe... a razão... é apenas para haver equilíbrio, as 
pessoas tem isso justamente para não acabarem como a Alya, não é pra existir 
alguém sem um ou outro.



“Chris”: Você acertou em cheio...

Um estendia a mão para o outro e faziam um aperto de mão, Chris então subitamente 
sentiu um aumento no seu poder.

Chris: O que aconteceu?

“Chris”: Por ter me aceitado... não... por ter se aceitado, uma parte do seu poder foi 
aumentado... boa sorte... eu.

Ele acorda e vê seus companheiros lutando, do seu corpo chamas emanavam mais 
quentes do que nunca.

Nozomi ainda machucado ainda faz uma piadinha.

Nozomi: Finalmente acordou em Cinderela.

Chris dá um sorrisinho.

Chris: Agora não é hora... Elias... pode me dar essa espada?

Ele hesitava por um momento.

Vanessa: Tente confiar... somos um time, além de que a situação é crítica.

Ele pensa por um momento.

Elias: Faça bom uso dela...

Ele entrega a espada para Chris que vai direto ao combate.

Christine: Vejo que finalmente conseguiu dar cabo do seu outro “eu”.

Chris: Depois eu explico, mas agora... temos que mandar essa coisa pro além de forma 
definitiva.

Ele então se preparava para lutar.

Chris (pensamento): Eu ainda preciso mais tarde descobrir o que aconteceu para o 
meu outro eu estar solto a tanto tempo.

Todos que ainda podiam lutar se juntaram 
agora para acabar de uma vez por todas 
com Alya, Lily e Mateus depois que 
lutaram um pouco ajudaram a evacuar o 
restante da área, então voltaram para a 
batalha, era agora ou nunca.

Christine cria zonas de cortes em suas 
mãos e começa a ir pra cima do alvo, que 
apenas se esquivava, mas uma grande 
serpente invocada pela Vanessa morde a 
perna da Alya, que não conseguia se 
mover momentaneamente, Chris então 
aproveita para tentar acertar um golpe 
com a espada em Alya, que apenas 
bloqueia o ataque com sua faca e 
aproveita para cortar a serpente e se 
libertar.

Chris: Vamos testar um pouco mais de 
poder.

Ele pela primeira vez usou chamas azuis naturalmente sem depender do modo “Deus do 
Fogo” dele, assim que as chamas chegaram perto de Alya, ela teve um pouco de seu 
braço esquerdo queimado.

Christine: Desde quando você 
consegue usar fogo azul?

Chris: Eu explico depois.

Lily usa seu Kanabo para atacar o alvo, que dessa vez, ao invés de bloquear ela apenas 
desvia, pois tinha noção de que não conseguiria competir em força com seu oponente.

Lily: Vai continuar apenas se esquivando?

Mateus recarrega seu revólver, mas ele só estava carregando mais seis balas 
verdadeiras, pois ele não achou que precisaria usar tantas balas, então o mesmo voa e 
tenta fazer um disparo com seu revólver, o alvo apenas desvia das balas.

Alya: Vai precisar de bem mais que isso para me vencer.

Nozomi se levanta.

Lisa: Fica parado, você não está em condições de continuar lutando.

Nozomi: Eu preciso ajudar!

Ele tenta caminhar, mas acaba cedendo.

Lisa: Apenas dessa vez, confie neles, afinal nós os treinamos.

Nozomi: Acho que você está certa...

Elias: Apenas observe e confie neles... até eu estou começando a confiar neles.

Nozomi e Lisa sabiam que para o Elias começar a confiar em alguém, não é 
uma tarefa fácil.

Christine era acertada no joelho e Lily continuava atacando com seu Kanabo, então.

Chris: Pega essa!

As chamas dele fazem um círculo em volta de Alya que precisaria pular por cima.

Alya: Não vai ser tão fácil assim!

Assim que sai dá de cara com os irmãos Lily e Mateus, que se olham se olham e sabiam o 
que deveriam fazer.

Lily: UM ONI SEMPRE CARREGA SUAS ARMAS, SEU GRITO DE GUERRA É CAPAZ DE 
INTIMIDAR ATÉ UM DRAGÃO!

Mateus: UM PODER ANCESTRAL ESQUECIDO A MUITO TEMPO REAPARECE COM 
TODO SEU ESPLENDOR, AS CORRENTES DO CÉU PRENDEM DIVINDADES!

Alya ficava com as pernas fracas e correntes então a prendiam, mas antes de ser 
acorrentada ela teve tempo para jogar três facas que ela tinha pego antes de ser pega 
no fogo, uma na asa de Mateus, outra na canela de Lily e uma no ombro do Chris, mas 
como ele era o mais próximo do alvo...

Lily: CHRIS AGORA É COM VOCÊ!

Ele corre para desferir o golpe e com a espada que foi feita com o que restou da Sarah, 
ele perfura Alya, assim mesmo que de forma simbólica, fez com que a “filha” pudesse 
dar um fim as maldades de sua “mãe” e ter uma retribuição por tudo que passou nas 
mãos daquela mulher.



Nozomi, Elias e Lisa conseguem se aproximar 
com ajuda dos outros.

Nozomi: Descanse em paz, pobre alma...

Elias: Parte da alma dela ainda vive naquela 
espada... tenho certeza que Chris através 
disso fará com que Sarah possa fazer o 
bem e talvez se conseguir um sonho.

Lisa: Acho que você está certo...

Chris vai ajudar sua irmã.

Christine: Valeu... eu gostaria de perguntar 
algo.

Chris: Vá em frente.

Christine: Como você derrotou sua Natureza 
Sombria?

Chris: É simples... eu não derrotei...

Christine fica em choque.

Christine: Espera... O que?

Chris: Eu o aceitei como sendo eu... então 
como não neguei que somos a mesma 
pessoa, ganhei um boost no meu poder, 
além de que eu sei que ele nunca iria 
desaparecer, até porque, ele não parecia 
muito querer lutar.

Christine: Estranho, a minha Natureza 
Sombria veio com sangue nos olhos pra 
cima de mim. 

Chris: Talvez a gente ainda vá descobrir o 
porquê... agora é melhor ajudarmos todos 
para serem levados e enfermaria...



Arco 3 - A Busca 
Capítulo 14: 
Revelação e
Funeral

Após a batalha, todos foram levados para enfermaria, receberam o 
devido atendimento e tiveram seus ferimentos enfaixados, Chris 
aproveita o tempo para acessar seu subconsciente, para conversar com 
sua Natureza Sombria, pois ainda havia algo o incomodando.

Chris: Olá novamente.

“Chris”: Quer mais respostas, presumo eu.

Chris: Sim... primeiro, por que exatamente quando você tinha a 
chance... não me atacou com tudo assim como a Natureza Sombria 
Christine fez.

Mesmo sendo sua parte ruim, assim como sua contraparte, ele estava 
calmo.

“Chris”: Naturezas sombrias amadurecem quanto mais vezes são 
soltas e bem rápido, como eu estou solto a mais tempo e já tive 
controle mais vezes que nossa irmã, eu passei a pensar com o 
passar dos anos que um de nós não podemos existir sem o outro, 
caso contrário, poderíamos acabar como aquela psicótica da Alya 
ou algum tipo de pessoa com uma visão completamente distorcida 
do mundo.

Chris reflete por um momento.

Chris: Entendi, então... tem mais uma coisa que eu gostaria de 
perguntar... o que aconteceu quando você tomou controle pela 
primeira vez?

“Chris”: Devido ao trauma você não se lembra, mas, o que ocorreu foi 
que aquele cara que você viu, quando me conheceu cara a cara 
pela primeira vez, era um louco, ele te sequestrou quando tu tinha 
onze anos, também graças a tanta pressão acabei sendo solto 
quando desmaiou e chegou no cativeiro, antes do sequestrador 
sair, eu tomei controle, acabei usando uma brecha pra um ataque 
surpresa, ele tomou uma surra tão grande que eu terminei 
desfigurando completamente o rosto dele, por pouco não morreu, 
os policiais te acharam após você ter recobrado a consciência, e ai 
sua vida foi seguindo até este momento.

Chris: Meio assustador... bem, pelo menos agora, nós vamos 
cooperar, certo?

Sua contraparte estendia sua mão e ambos faziam um aperto de mãos.

“Chris”: Com certeza.

Chris apenas sorri e desperta, Nozomi chega na enfermaria contando 
para os participantes da missão que ocorreria um enterro de Sarah, 
também aproveitando pra contar sobre o passado dela, o enterro 
ocorreria no dia seguinte.

Todos no dia seguinte estavam vestidos para a ocasião.



Padre: Todos aqui presentes, vieram para prestar homenagem a uma vida que se foi 
muito cedo, uma garota que não pôde ter uma vida normal, com pais que a 
amassem, amigos para conversar, desde pequena nunca teve sequer um dia de paz, 
todos nós esperamos que seja onde ela esteja, possa finalmente ter seu descanso 
eterno nos braços do criador.

Todos ali ficavam em silêncio por alguns minutos, Chris além de olhar para o corpo de 
Sarah, também olhava para a espada que a bondade dela havia se tornado.

Nozomi se levantava e ia até o caixão.

Nozomi: Você merecia mais do que isso garota, essa vida miserável que ela te deu... eu 
desejo isso nem pro meu pior inimigo... Eu espero que você encontre paz e que no 
além você tenha paz.

Nozomi deixa uma rosa no caixão e vai pro lugar dele, o próximo a ir até ela era Chris.

Chris: Eu não te conheci nem um pouco, mas soube pelo que você passou, sinto muito, 
mas pelo menos...

Ele estendia a espada para cima.

Chris: Essa espada representa sua bondade, através dela eu e você fomos capazes de 
retribuir o que aquela mulher fez pra você, dando um fim definitivo a maldade dela, você 
pode descansar em paz ciente de que você fez e fará o bem através dessa espada!

Elias: Gostaria de nomear está espada?

Chris: Hm... Essa será... “A Lâmina da Purificação Sarah”

Lisa: Belo nome.

Chris: Obrigado.

Ele volta para seu lugar, cada pessoa 
que participou da missão foi prestar 
suas homenagens a Sarah, uma figura 
conhecida aparece para prestar suas 
homenagens... era Gaiho.

Nozomi: Já era hora de aparecer.

Gaiho: Bem... antes tarde do que 
nunca, não é?

Ele deixava algumas flores para Sarah.

Gaiho: Sinto muito não poder ter tem 
ajudado mais...

Nozomi (pensamento): “Mais”? 
Espera aí...

Nozomi: Você já conhecia a Sarah?

Gaiho: Quem você acha que tirou ela 
daquela mulher?

Lisa: Foi... você quem a resgatou?

Gaiho: Sim... eu tentei fazer o possível 
para ajudar ela, mas no fim... eu 
acho que não consegui fazer o 
suficiente...

Ele começa a ir embora, mas quando ele chega até um local mais isolado.

Nozomi: Você sabia da Habilidade Inerente dela? Do perigo que ela poderia 
representar?



Gaiho: Eu tinha plena noção disso, mas devido a certas situações, eu não pude revelar 
nada, se eu revelasse diretamente que era ela... bem coisas muito ruins teriam 
acontecido devido ao estado que ela estava... eu ainda tinha esperanças que 
poderia salvar ela...

Nozomi olhava pro chão e depois para o alto.

Nozomi: Isso é triste, mas eu compreendo.

Gaiho: De qualquer forma, também preciso avisar algo a você.

Nozomi: Que seria?

Gaiho: As provações de você e da sua equipe não acabaram ainda.

Nozomi parecia confuso.

Nozomi: O que você quer dizer?

Gaiho: Não posso falar mais que isso, apenas saiba que os desafios estão apenas 
começando.

Nozomi olha para o teto momentaneamente, mas assim que olha para onde Gaiho 
estava, ele havia desaparecido.

Nozomi: Queria saber como diabos esse cara desaparece sem deixar rastros... parece 
um pai que foi comprar cigarro...

Fim do 3º Arco



Arco 4 - A ERA DE OURO 
Capítulo 0: 
PROLOGO

Alguns meses se passaram, o time estava se dando muito bem, não 
tinham tantas ocasiões que eles eram chamados, mas quando eram, 
eles resolviam tudo de forma rápida.

Além disso o vínculo entre o pessoal da equipe aumentava cada vez 
mais, sempre que saiam, se divertiam, conversavam, treinavam, enfim 
sempre que estavam juntos, Elias passou a confiar mais em seus 
companheiros de equipe, superando um pouco do medo e desconfiança 
que ele tinha, até saindo com eles também.

Nozomi e Lisa sempre que podiam, ajudavam todos a treinar, 
raramente eles iam em missões com os outros, pois por precisarem 
investigar outros casos e também por não serem do time deles.

Todos estavam reunidos, apenas batendo papo.

Chris: Então, vocês têm algum plano?

Christine: Não.

Mateus: Que tal treinarmos?

Elias: Eu não estou muito afim de treinar hoje.

Lily: Que tal a gente jogar algo.

Chris: Jogar o que por exemplo?

Ela pega um jogo de tabuleiro.

Lily: Isso aqui é como se fosse um jogo de damas misturado com RPG, 
porém pode ser jogado com até quatro pessoas.

Chris: Bem eu preciso ainda verificar algumas coisas, então podem ir 
jogando que assim que eu terminar eu volto.

Lily: Certo.

Chris sai dali e vai para a sala de 
meditação para acessar sua mente 
com mais facilidade, ao chegar lá ele 
começa a meditar e em poucos 
minutos ele acessa sua mente 
enquanto segurava a espada que ele 
carregava para todos os lugares que 
ia.

Chris: Certo... agora é hora de...

???: Eai Chris.

Chris: Espera... essa voz não é do meu 
outro eu... ela é da...



Ele olha para trás e vê Sarah.

Chris: Sarah?! Mas como?

Ela da umas risadinhas.

Sarah: Você tem se vinculado muito a espada que uma parte de mim se tornou, eu não 
posso revelar certas coisas, mas saiba que minha consciência agora está nessa 
espada, sempre que você meditar você poderá conversar não só com sua Natureza 
Sombria, mas também comigo.

Chris ainda parecia meio incrédulo

Chris: Isso... é INCRÍVEL! Mas você quer me dizer algo?

Sarah: Poucas coisas, mas vou te fazer uma pergunta, como você acha que minha mãe 
morreu com apenas um golpe de espada?

Chris: Boa pergunta... já que de primeira não consegui acertar direto no coração, eu até 
pensei que precisaria de outro golpe.

Sarah: Eu vou direto ao ponto, eu me tornei uma espada que purifica, expurgando a 
maldade de tudo que eu corto, então como ELA era pura maldade, ela acabou 
morrendo por perder seu Yin, em outras palavras, ela perdeu cem por cento da 
essência dela.

Chris está com um olhar incrédulo novamente.

Chris: Oh, interessante... tenho uma pergunta, como você fez tudo aquilo das pessoas 
pelo continente em tão pouco tempo... e por que Alya não nos atacou enquanto eu e 
a Christine estávamos desmaiados?

Sarah: É simples, eu sou uma anomalia, no caso tenho duas Habilidades Inerentes, uma 
de teleporte e a minha principal do coma, já para a outra pergunta, eu fiz um trato 
com meu poder, em troca de não poder atacar as pessoas enquanto estão em coma, 
eu poderia ativar de mais longe, eu fiz isso como uma espécie de “trava de 
segurança” para caso algo assim ocorresse.

Chris percebe que Sarah realmente já tinha tomado várias medidas para o pior e dá um 
sorrisinho.

Chris: Entendi, tem mais alguma coisa pra falar? 

Sarah: Apenas fique sabendo que vocês vão se encontrar com mais uma pessoa hoje, 
vai ser bem importante.

Chris estava com uma cara confusa.

Chris: Uma pessoa? Quem?

Sarah: Não posso falar, mas espero que tenha sucesso com seu destino.

Ele desperta e começa a sorrir.

Chris: Então você não se foi definitivamente.

Ele olha para a espada sorrindo.

Chris: Vamos ter muito mais aventuras.

Christine: Você está aí, aconteceu algo para estar sorrindo assim?

Chris: Não é nada, bem, vocês ainda estão jogando?

Christine: Sim, só que agora estamos jogando baralho.

Chris: Opa, também quero jogar.

Christine: Vamos logo.

Ambos se encontram com os outros e Chris começa a jogar com eles, em breve era 
chegada a hora de ir dormir, assim que todos já estavam dormindo, algo 
surpreendentemente acontece.

Chris: Que lugar é esse?

Christine: Chris? Por 
que você está no meu 
sonho?

Chris: Como assim seu...

Lily: O que vocês dois 
estão fazendo aqui?

Christine: Espera... o 
que que está...

Nozomi: Alguém 
batizou meu suco de 
manga?

Chris: Nozomi? O que 
diabos está 
acontecendo aqui?

Nozomi: Não faço a 
menor ideia a última 
coisa que eu lembro é 
de estar com a Lisa 
e...

Lisa então aparece e 
fecha a boca dele.

Lisa: Nem termina a 
frase...

Mateus aparece 
voando.

Mateus: Acho que 
estamos todos aqui...

Elias e Vanessa também aparecem.

Elias: Não faço ideia do que está acontecendo, mas isso definitivamente não é normal...

???: Parece que todos estão aqui.

Eles se viram e veem Tamaki ali parada.

Nozomi: Tamaki? Espera, por que estamos todos aqui?

Tamaki: Eu sei que vocês têm muitas perguntas, mas não posso dar muitas respostas, 
tipo quem e o que eu sou, tudo que posso falar é o motivo de vocês estarem aqui.

Lisa: Que seria?

Tamaki: Vocês têm um desafio obrigatório a cumprir.



Mateus: Obrigatório? Por que?

Tamaki: Vocês foram 
selecionados e apenas vocês, 
e guardem bem isso na 
cabeça... além de ser um 
desafio, também é um teste, 
terão de provar que são 
capazes.

Vanessa: Que teste seria esse?

Tamaki: Vocês vão para a Era 
de Ouro das Habilidade 
Inerentes, e só vão sair de lá 
ao cumprirem o desafio.

Elias: Você não respondeu 
totalmente à pergunta, que 
desafio?

Tamaki: Isso é outra coisa que 
não posso falar, vocês 
apenas serão jogados lá, 
depois vocês terão que se 

virar para cumprir o desafio sem saberem o que é ao certo, a única pista que10 
posso dar é que está relacionado a morte de alguém.

Christine: Certo..., mas... quando?

Tamaki: Assim que vocês acordarem, já estarão no local inicial, independente se vocês 
estão prontos ou não, vocês vão participar...

Nozomi: Espero que tudo isso valha apena.

Tamaki: Acredite, se vocês passarem, no futuro vocês serão bem recompensados com 
conhecimentos inimagináveis...

Nozomi: Certo... desafio aceito!

Lisa: Nozomi espe...

Tamaki: Maravilha!

Ela estalava os dedos e todos acordavam...



Arco 4 - A ERA DE OURO 
Capítulo 1: 
Mandados 
para Era de Ouro 
e Conhecendo os 
Arredores.

Elias: Beleza... onde nós estamos?

Lily: Uma floresta? Mas na era de ouro já não existiam pelo menos 
vilas, tipo eu sei que nem todas são tribais e tal, porque tinham já 
vilas um pouco mais modernas, mas nem tanto?

Nozomi: Sim... possivelmente fomos mandados ou pra longe de uma 
ou no meio do caminho, pois que eu saiba, as vilas ficam bem... bem 
distantes uma da outra...

Lisa: E provavelmente as pessoas iriam estranhar a gente ter 
aparecido do nada ali.

Mateus: Vocês têm um ponto... pelo ponto em que o Sol está, eu 
chuto que deve ser mais ou menos meio dia.

Nozomi: É bom começarmos a nos mexer então, pois se anoitecer 
vamos ter que fazer um acampamento improvisado ou algo assim.

Elias olha por alguns momentos o movimento do sol para definir 
alguma direção.

Elias: Tem uma placa aqui para, deve ser para alguma vila.

Chris: Ótimo, já é um começo.

Eles começam a se movimentar e ir para o Norte, onde talvez eles 
encontrariam algum vilarejo.

Lily se aproximava de Chris pois ainda estava curiosa sobre o Torneio 
de Colisão.

Lily: Então... eu queria saber algo a mais sobre o torneio que vocês 
participaram.

Chris: O que exatamente?

Lily: Qual era a motivação da maioria? Tipo, por que todos estavam 
no torneio?

Chris apenas relembra um pouco do passado.

Chris: Não tinha uma motivação fixa, eu e Christine por exemplo 
queríamos principalmente provar nosso valor no torneio, o dinheiro 
era apenas um bônus.

Lily: Por que vocês queriam se provar?

Chris: Como você bem deve saber, até hoje anomalias não são vistas 
com bons olhos por muitos, então queríamos mostrar a todos que 
somos pessoas iguais a todos os outros que não são anomalias.

Lily: Entendo... vocês... sofreram muito com isso?

Chris: Olha... eu não me sinto muito confortável para falar disso ok?
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Lily: Certo... se alguma hora precisar de um amigo ou 
algo assim.

Chris: Atrás de você...

Lily: O que?

Chris a empurra para o lado e desvia de um encontrão de algo...

Chris: Um possesso!

Elias: MATEM!

Chris enrijece seus punhos e segura o alce, enquanto Christine separava a cabeça do 
mesmo ao usar uma das zonas dela no pescoço e atacando o local.

Chris: Não sabia que nessa época também existiam possessos...

Nozomi: Eles existiam, mas eram bem menos que nos dias atuais...

Lisa: E geralmente eles se encontravam em quase todos os continentes, mas 
principalmente no Sudeste.

Mateus: Bem... Isso pelo menos é um indicativo que talvez 
estamos no mesmo continente ainda.

Chris olha dentre as árvores.

Elias: Está ficando de noite, é melhor aprontarmos nosso 
acampamento em um local seguro.

Christine: E onde seria exatamente seguro aqui?

Elias olha para uma caverna e vai lá ver, ele viu que é uma 
caverna fechada.

Elias: Tive uma ideia, podemos ir para aquela pequena caverna 
ali, nós fazemos algumas barricadas com algumas pedras 
pois parece que ainda temos tempo para isso, Chris e Lily 
por serem os mais fortes fisicamente podem se 
encarregar das pedras, após isso Chris pode fazer uma 
fogueira para passarmos a noite na caverna, como é uma 
caverna fechada, não precisaremos nos preocupar com 
animais dentro dela. 

Nozomi: Eu também vi um laguinho, dá pra pegar alguns 
peixes ali, então eu e Lisa vamos pegar os peixes, assim 
teremos o que comer.

Todo o resto: Beleza.

Chris e Lily começam a pegar as rochas, enquanto os outros 
pegam algumas folhas e galhos secos, Nozomi e Lisa 
foram até a pequena lagoa que ele tinha visto, enquanto 
isso com os dois buscando as pedras.

Chris: É meio pesado pra mim, mas dá pra levar, acho que você está de boa né?

Lily: Minha força é muito grande, então praticamente não estou fazendo esforço, já 
estou acostumada, em casa geralmente eu fazia esse tipo de trabalho.

Chris: Deve ser incrível ter essa força, eu geralmente também fazia uma parte do 
trabalho pesado em alguns consertos em casa, mas em geral eu e minha irmã 
dividíamos as tarefas.

Lily: Entendi... sobre a parte da força... bem... eu gostaria de ter outra Habilidade 
Inerente... muitos já se afastaram de mim por causa disso...

Chris: Oh... desculpa se falei algo meio sensível...

Lily: Não tem problema.

Depois de um tempo todos terminam suas tarefas.

Elias: Chris, agora é com você.

Chris apenas acena com a cabeça e ascende a fogueira com sua Habilidade Espiritual.



Chris: Feito.

Elias: Eu e Vanessa também arrastamos alguns troncos de madeira, podem ser úteis 
para se sentar.

Depois disso, Nozomi pega os peixes e os espeta com gravetos, após preparar a 
comida e todos comerem, em breve todos vão descansar.
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Após amanhecer, as pedras eram removidas da caverna, um novo dia, agora 
restava eles acharem algo para comer, então Chris começo a fazer uma 
fogueira usando suas chamas, enquanto os outros foram procurar algo para 
comer, seja pescando ou coletando frutas e outras coisas, no caminho, 
Christine estava procurando pôr mais lenha, mas ela sentia que estava sendo 
observada.

Christine: Tem alguém aí?

Ela olha ao redor, olha para as copas das árvores e não vê nada, então 
continua pegando lenha, mas de vez em quando ela escuta sons vindo das 
árvores.

Christine (pensamento): Alguém realmente está me observando... talvez 
esteja observando todos nós..., mas... a quanto tempo?

Ela ignora por hora e retorna para o grupo.

Christine: Ei irmão...

Chris: Aconteceu algo?

Christine: Acho que estamos sendo observados.

Chris: Por que você acha isso?

Christine: Enquanto eu estava coletando lenha, eu senti que tinha alguém 
me observando, e também comecei a ouvir alguns sons vindo das copas 
das árvores, mas não parecia ser sons de animais, pois os sons sempre 
me acompanhavam.

Chris: Como dizem em outros continentes, isso é um grande sinal de “Bad 
Omen”, quando todos retornarem, fale para todos ficarem de olho.

Assim que Christine entrega a lenha para Chris, ele usa suas chamas e 
rapidamente ascende uma fogueira.

Todos retornam, Mateus e Lily trazem alguns peixes, Nozomi e Lisa alguns 
legumes, já Elias e Vanessa trazem frutas e água do rio.

Christine explica para todos e eles entendem, ficam mais atentos.

Lily: O que vocês acham que pode estar observando a gente?

Nozomi: Já pode descartar possessos, pois eles são completamente 
irracionais, mais ainda do que animais normais, duvido também que seja 
outro tipo de animal, pois nesse continente nunca existiu animais que 
caçavam ou ficavam espreitando humanos, então a única coisa que pode 
ser é um humano.

Lisa: Esperto como sempre.

Nozomi: Eu sou o novo Sherlock Holmes!

Nozomi brinca e Lisa se abstém de falar qualquer coisa, mas os outros dão 
pequenas risadas.

Chris: De qualquer forma, fiquem alertas para qualquer sinal de ataques.

Chris espetou os peixes e alguns legumes e começou a preparar eles na 
fogueira para que todos pudessem comer.



Chris: Isso é o que temos para hoje.
Todos comem e agora tinham de pensar em algo.

Mateus: Elias, tem alguma ideia do que deveríamos fazer?
Elias: Acho que vamos precisar pegar mais algumas frutas pelo menos para prosseguir 

caminho.
Então eles começam a escutar barulhos vindo da floresta.

Chris: Parece que realmente estamos sendo seguidos...
Lily: O que deveríamos fazer?
Elias: Acho que seja lá quem esteja nos observando, quer nos levar para dentro da 

floresta..., porém, temos um problema, a gente não vai ficar bem por muito tempo...
Mateus: Como assim?
Vanessa: Entendi... basicamente se continuar assim, o primeiro deslize que dermos, 

seja lá que estiver nos observando, vai nos pegar um por um, se a pessoa conhecer 
essas florestas também, não teremos chance...

Chris: Vamos todos juntos, assim será 
mais difícil nos pegar...

Nozomi: É uma boa escolha... espera... 
onde está a Lisa?

Todos olham em volta e não veem ela.
Elias: Pelo visto nosso oponente sabe 

muito bem o que está fazendo... 
precisamos procurar por ela, mas não 
se separem.

Todos adentram a floresta.
Eles ouvem um barulho em alguns 
arbustos assim que eles desviam o olhar 
uma corda pega Lily e Mateus e os leva 
para dentro da mata numa velocidade 
muito estranha.

Elias: Certo... tem algo muito errado, 
essa velocidade não é parecida com 
nada que eu tenha visto.

Nozomi: Sim...
Logo outra corda pega Nozomi e Chris.

Elias: DROGA!
Um dragão de escamas verdes aparece.

Vanessa: Não tem jeito... O rugido
Antes que ela pudesse recitar seu encantamento alguém atira um dardo com algum 
veneno nela, a fazendo apagar.

Elias: QUEM ESTÁ AÍ SE REVELE!
Ele acaba recebendo um golpe da cauda do dragão e também apaga.
Christine agora estava sozinha diante do dragão e ele se preparava para atacar quando 
ela acaba sendo acertada na nuca pelo golpe de alguém.

Assim que todos acordam, todos estavam amarrados a uma árvore, e todos veem a 
pessoa que fez tudo isso.

???: Quem são vocês forasteiros? O que querem aqui? 
Christine: Quem é você?
???: Me respondam primeiro se quiserem saber de algo, vocês não estão em posição 

favorável.
Um dragão estava bem ao lado dela.

Christine: Nós somos pessoas que apenas estão perdidas, estamos procurando um 
lugar para ficar...

Ela faz alguns sinais e uma marca aparece na Christine.
???: Fale novamente.
Christine: Nós somos pessoas que apenas estão perdidas, estamos procurando um 

lugar para ficar.
Nada acontece e novamente a estranha faz alguns sinais e a marca desaparece e ela 
parece se acalmar um pouco.

Alice: Eu sou Alice, sobrenome não importa, eu posso levar vocês para uma vila, mas 
vocês devem colaborar, se não..., é morte, entenderam?

Todos ali apenas concordam.
Alice solta o grupo, mas ainda todos estavam meio fracos.

Nozomi: O que está acontecendo com a gente?
Alice: Vocês ficaram marcados com a marca da preguiça, não conseguirão reagir 

direito.
Eles apenas aceitam que estão à mercê da estranha, então começam a seguir ela, o 
dragão também não para de os vigiar, até que todos finalmente chegam em uma vila.

Alice: O chefe da vila decidirá se vocês poderão ficar ou não aqui...
Todos ainda estavam meio receosos quanto a esse tal chefe, mas como não tinham 
muito o que fazer apenas aceitaram



Arco 4 - A ERA DE OURO 
Capítulo 3: 
Julgamento 
da Vila

Todos são levados até uma casa simples onde estava o chefe da Vila.

Rodrigo: Olá, eu me chamo Rodrigo Amorim, sou o líder da vila, ao que devo 
sua visita?

Chris (pensamento): Amorim? Será que ele é Ancestral da Raíssa?

Alice: Esses forasteiros dizem que precisam de um lugar para ficar, então, 
gostaria que eles fossem julgados para saberem se são ameaças e 
podem ficar na vila.

Rodrigo: Que assim seja Alice.

Todos do grupo principal pensam se vai acontecer algo de ruim.

Rodrigo: Um por vez virá e usarei minha Habilidade para julga-los.

Uma ordem aleatória foi selecionada e cada um teria que individualmente se 
apresentar, o primeiro era o Chris.

Rodrigo: O julgamento será simples, eu usarei minha Habilidade Inerente 
em você para acessar seu subconsciente e descobrir como você e sua 
“Contraparte Ruim” vivem.

Chris: Entendo, eu e ele estamos bem.

Rodrigo: É o que veremos...



Ele coloca as mãos na cabeça do Chris, então ele vê a Natureza Sombria dele, que 
parecia bem serena, muito mais que deveria.

Rodrigo: Você está em paz com seu outro eu?

“Chris”: Sim, ambos nós dois já nos aceitamos...

Rodrigo: Isso é raro..., mas ok.

Ele sai dali e retorna para a realidade.

Rodrigo: Muito bem, você pode ficar.

Chris: Sério?

Rodrigo: Sim, agora, aguarde os outros.

Chris: Okay.

Todos foram sendo testados 1 a 1, todos estavam ao menos de acordo a coexistirem 
com suas Naturezas Sombrias, mas quando chegou a vez da Christine...

Rodrigo: Sua vez jovem... 

Ele realiza o mesmo procedimento, mas ao chegar e ver na mente da Christine...

“Christine”: Já sei o que você quer, e não, eu a odeio, se eu tivesse outra oportunidade 
eu a mataria e o irmão dela junto!

Ele imediatamente sai dali e assim que retorna.

Rodrigo: Não acho que ela possa ficar, a outra parte dela é muito mais agressiva que 
todas as outras!

Chris: Espera! T-Tem outra forma dela ficar?

Rodrigo: Hm... Não sei no momento, vamos ter uma pequena pausa.

Christine após a pausa no julgamento foi para 
a floresta, inicialmente quando saiu, parecia 
com raiva, mas quando ficou sozinha começou 
a chorar baixinho, pois suas ações causaram 
aquilo, então brevemente se lembra da 
Natureza Sombria dela e pensa que talvez 
tenha errado a não se juntar a ela.

Christine: Será que foi um erro? E-Eu devia 
apenas... ter aceitado?

Nozomi aparece comendo uma maçã e olhando 
pra Christine junto de Chris.

Nozomi: talvez, quem sabe né? 

Christine: O que você está fazendo aqui?

Ela tentava parar de chorar.

Nozomi: Espairecendo um pouco, não dá pra 
pensar em planos se eu não tirar um 
tempo pra mim. E tu?

Ela para um pouco.

Christine: Apenas me questionando... O que eu deveria fazer? E se tudo der errado 
nesse julgamento por culpa minha?

Nozomi dá um peteleco em Christine e termina de comer a maçã dele.

Christine: Ei pra que isso?

Nozomi: Pra chamar sua atenção e pra perguntar o porquê você tá tão preocupada. 
Você tem agido estranho desde a luta final contra a Alya, então vai me explica.

Ela ainda parecia aflita, mas explica...

Christine: Após Chris ter falado o que aconteceu com ele quando ele estava com a 
Natureza sombria dele, o fato dele apenas ter aceitado e ter feito as coisas do jeito 
certo diferente de mim... me faz pensar se eu fiz a coisa certa, e se eu acabar sendo 
apenas um fardo?

Nozomi: Tá legal... vou te contar uma história e espero que você ouça com atenção 
porque eu nunca contei isso pra ninguém.

Christine: Hm?

Nozomi: Tá bom... esse lugar aqui, essa vila me lembra de onde eu morava... eu vivia 
num local muito pobre e minha família mal tinha dinheiro pra pagar comida ou q 
escola, mesmo eles nunca jogaram os problemas em mim e sempre faziam o melhor 
por mim... eu me sentia um fardo.

Christine apenas ficava em silêncio.

Christine: ...

Nozomi: Até que um dia, quando eu tinha 
uns 10 anos, um ônibus ia me atropelar, 
ou pelo menos foi isso que eu vi... foi a 
primeira vez que eu vi o destino.

Christine: Hm? O que isso quer dizer?

Nozomi: Hehe foi a primeira vez que eu 
despertei a minha Habilidade Inerente.

Christine: Isso... é parecido com o que 
aconteceu comigo e o Chris... nós 
estávamos prestes a morrer por causa 
de um possesso e nós despertamos 
nossas habilidades para matar ele.

Nozomi: E desde aquele momento eu 
percebi que eu podia usar aquilo, eu 
podia mudar o meu destino. Não era 
mais um fardo.

Ela para de chorar e sorri.

Christine: Entendi... bem acho que era isso que eu precisava ouvir.

Agora Chris falava com sua irmã algo importante

Chris: Pois é, mas se quer uma dica sobre Natureza Sombria é melhor se lembrar do 
mais importante...

Christine: Que seria?

Chris: Quem é você.

Christine: Você tem razão!



Chris: Talvez assim, quem sabe você consiga algo a mais

Ele abraça sua irmã

Nozomi: Tá legal agora se me dá licença eu tenho um encontro com uma garota bem 
brava, vocês cuidam dela né?

Nozomi olha para as árvores e tinham duas pessoas escondidas.

Christine: Hm?

Nas árvores estavam Alice e Lisa.

Alice: Eu tive uma ideia, volte para a casa do chefe da vila que eu vou chamar o 
Vidente.

Após retornarem, Alice informa a Rodrigo que iria chamar o Vidente, ela explicou que 
chamam ele apenas quando não tem outra saída para situações como está.

Christine: Esse é o Vidente?

Rodrigo: Sim, ele será a pessoa que definirá definitivamente se você pode ficar aqui ou não.

Ele apenas toca na cabeça de Christine por alguns instantes e acena com a cabeça.

Rodrigo: Você pode ficar, mas vai ficar sob vigilância por algum tempo.

Chris vai e abraça sua irmã.

Chris: Olha, se você não pudesse ficar... saiba que eu iria com você.

Christine: O-O que? Por quê?

Chris: Simples, somos irmãos, laços de família não se quebrariam assim facilmente.

Nozomi: Todos nós dizemos o mesmo, afinal somos uma equipe não é.

Mateus: Eu iria, pois pra mim seria rude deixar uma dama sozinha assim.

Chris olhava meio desconfiado, mas deixou passar.

Lily: Se o Chris fosse, eu também iria!

Agora era Christine que olhava meio desconfiada.

O Vidente sussurrava algo para o Rodrigo.

Rodrigo: Antes de irem para a casa de vocês, o Vidente pediu para irem com ele 
primeiro na casa dele, pois precisa conversar com vocês, além disso, ele também 
falará um pouco de como a vila funciona.

Elias: Certo.



Arco 4 - A ERA DE OURO 
Capítulo 4: 
Irregularidades 
na Vila

Eles seguem para outra casa que seria a casa do vidente.

O vidente abre a porta e convida todos para entrar sem falar nada, assim que 
todos entram na casa, ele indica para se sentarem.

Christine: Então...

Ele apenas entrega 1 xícara de chá para cada um deles.

Christine: Chá?

Ele apenas acena com a cabeça e espera que todos bebam o chá.

Chris: Isso aqui tem gosto de capim limão.

Nozomi: Olha, dá pra cortar o mistério e falar o que você quer com a gente 
exatamente?

Ele retira a máscara revelando-se como o próprio Gaiho.



Nozomi: Mas que desgraça, você é o vidente, claro, porque não né? Se ele disser que é 
o Batman eu nem vou ficar surpreso.

Ele parava e pensava mais um pouco e...

Nozomi: Espera aí... COMO DIABOS TU TA AQUI TAMBÉM?!

Gaiho: Eu tenho meus...

Nozomi: Se você disser que têm seus 
"métodos" sem explicar qualquer coisa a 
minha doze vai mostra os "métodos" dela.

Todos começam a se perguntar qual a 
inimizade que ele tem com Gaiho, nem 
mesmo Lisa sabe ao certo.

Gaiho: Olha, vou ir direto ao ponto, eu existo a 
mais tempo do que você se quer pode 
imaginar, eu não posso falar muito, faz 
parte do desafio de vocês

Nozomi: Tá bom mestre dos magos, mas é 
melhor explicar tudo depois principalmente 
esse lance de "eu existo desde antes de o 
tempo ter nome»

Gaiho: Tudo será explicado, vocês só têm que 
passar pelo desafio... não me perguntem o 
que é, Tamaki já me deu uns puxões de 
orelha da última vez que eu acabei dando 
"Spoiler" nos desafios dela.

Chris: Beleza... tem mais algo que você queira 
falar para nós?

Gaiho: Olha, vou explicar como funciona a vila para vocês, depois vocês exploram a 
vila, provavelmente vocês Chris e Christine vão reconhecer uma coisa ou outra.

Christine: O que você quer dizer?

Gaiho: Vocês vão descobrir, mas continuando, essa vila é dividida em três famílias, 
Amorim, Rodriguez e Bianchi, cada um cuida de uma parte da vila e uma atividade, 
os Amorim cuidam mais da parte burocrática/diplomática da vila, os Rodriguez da 
parte da segurança e coleta de recursos e os Bianchi da parte de Saúde e mercado.

Vanessa: Okay... imagino que para que possamos ficar aqui, devemos ajudar com as 
tarefas da vila.

Gaiho: Exatamente, você pega as coisas rápido.

Nozomi: Vou adivinhar... você só fica aqui o tempo todo fazendo nada?

Gaiho: Eu fico aqui, mas não fico fazendo nada, além de vidente também sou ferreiro e 
faço as armas da vila.

Nozomi: Meu Deus, que ótimo ele é o Julius, cadê a Rochelle?

Gaiho: Piadista e com um bom senso de humor como sempre, mas de qualquer forma, 
era isso que eu tinha pra falar, e eu evitaria usar a sua arma, muitas pessoas 
estavam achando meio estranho você carregar isso já que nessa época não existia, 
então sugiro você usar outra coisa pra não levantar suspeitas, além do que você não 
vai conseguir muita munição aqui de qualquer forma.

Ele apenas fica meio incomodado, Gaiho mais uma vez tinha razão.

Gaiho: Vão explorar a vila, vocês podem ter uma pequena surpresa, além disso eu vou 
pedir para Alice guiar vocês, talvez o Chris e a Christine notem algo de estranho em 
relação a ela.

Christine: Novamente... o que você quer dizer.

Gaiho: Vai ficar no mistério, mas se até antes de vocês terminarem o desafio vocês 
não souberem o que quero dizer, eu conto para vocês pouco antes de irem embora.

Todos saem dali.

Lisa: Qual exatamente é sua rixa com o Gaiho?

Nozomi: Ele só dá as caras quando alguma coisa terrível tá pra acontecer, igual ao dia 
em que a Alya fugiu. Eu não sei porque tenho pressentimento que ele sabe demais 
ou controla demais.

Lisa: Estranho...

Eles vão de volta para a Vila e Alice estava os esperando para guia-los pela vila.

Alice: Sejam bem vindos de volta, eu não vou enrolar muito, então me sigam.

Todos apenas a seguem primeiro até um campo florido, onde duas pessoas familiares 
para Chris estavam.

Chris (pensamento): Mônica e Vivian?!



Alice: Essas são Mônica e Vivian, ambas cuidam das flores e ervas medicinais que a 
vila usa para os remédios, além de agilizarem o plantio das mesmas.

Mônica: Vejo que temos novos moradores da vila.

Vivian: Espero que eles tenham um bom tempo aqui na vila.

Nozomi (pensamento): É impressão minha ou essas duas tem as cores invertidas?

Alice: Vamos continuar, agora vamos para o campo de treinamento, onde os nossos 
soldados são treinados.

Eles seguem, mas Elias fica curioso com algo.

Elias: Você também treinou aqui na vila?

Alice: Não, eu desde pequena treinei sem ajuda nenhuma, eu sempre fui boa em lutas.

Elias: Já foi derrotada alguma vez?

Alice: Apenas uma..., mas não quero falar sobre isso.

Eles chegam no campo de treinamento, veem 
algumas pessoas treinando e...

Chris/Christine (pensamento): Glória?! O que ela 
está fazendo aqui também?!

Alice: Está é Glória, ela é a líder de treinamento, ela 
que treina todos os soldados da vila, dizem que 
ela é forte o suficiente para lidar com um grupo 
inteiro de quinze pessoas sozinha.

Todos apenas ficam de olhos arregalados.

Glória: Olá a todos, espero que vocês sejam fortes 
suficiente para aguentar pelo menos o treino 
básico.

Naquele momento o pessoal sente um frio na 
espinha.

Soldado da vila: Eu terminei as cem flexões.

Glória: Ótimo, agora dê vinte voltas no campo.

Soldado da Vila: SIM SENHORA!

Todos (pensamento): Essa mulher vai matar todo mundo aqui!

Alice: Vamos seguir, vamos para minha parte favorita da vila.

Todos voltam a seguir ela.

Vanessa: Que parte da vila é sua favorita?

Alice: O comércio.

Chris: Por que o comércio?

Alice: Não vou falar sobre isso...

Eles chegam até a área comercial da vila onde Chris e Christine mais uma vez 
reconhecem a pessoa diante deles.

Christine (pensamento): Essa daí não é a Francine? Ela que era a cozinheira no Torneio 
de Colisão?

Francine: Olha se não é minha cliente favorita! Vai querer quantos pratos de comida 
hoje? Nosso estoque foi recém abastecido.

Nozomi: Cliente Favorita?

Francine: A Alice é a pessoa que mais come pratos aqui, se deixar é capaz dela comer 
o estoque inteiro sozinha.

Todos olhavam pra ela e para Christine que apenas desviavam o olhar.

Chris (pensamento): Outra não!

Alice: Olha... talvez mais tarde, estou 
apresentando a vila para os novos 
moradores.

Francine: Certo, volte sempre que 
precisar.

Alice: Essa é Francine, a cozinheira 
principal da vila, ela que prepara várias 
comidas para todos da vila.

Eles continuam o caminho na vila.

Alice: Agora nós vamos para o lugar onde 
os feridos e doentes são tratados.

Lisa: Vocês têm muitos médicos?

Alice: Poucos, mas são os melhores.

Lisa: Os melhores né?

Alice: Alguma dúvida quanto a isso?

Ela falava com um tom meio ameaçador.

Lisa: N-Não...

Eles chegam a uma área que tem várias tendas e ao entrar, mais uma vez os gêmeos 
anômalos conhecem uma das pessoas.

Chris (pensamento): Penny?! O QUE ESTÁ 
ACONTECENDO AQUI?!

Alice: Está é Penny, a médica principal da Vila, 
ela quem cuida dos pacientes mais 
necessitados e também é a pesquisadora 
chefe.

Penny: Olá a todos, espero que fiquem bem, que 
não se machuquem com tanta frequência... 

Eles saem da tenda.

Nozomi: Certo... tem mais algo que você precisa 
nos mostrar?

Alice: Venham comigo, eu ainda preciso 
mostrar a casa que irão ficar, vocês vão 
dividir apenas uma casa, mas não se 
preocupe, ela é espaçosa.



Chris: Certo..., mas por que todos nós vamos dividir a mesma casa?

Alice: Espaço de habitação dessa vila é limitado ainda, temos poucas casas sobrando e 
vai demorar até construirmos mais...

Chris: Beleza, dá pra se adaptar.

Após isso tudo, todos saem dali e Alice mostra a casa que eles irão ficar.

Nozomi: CARAMBA! Essa é nossa casa?!

Alice: Sim, algum problema.

Nozomi (pensamento): Deus eu pedi um lar, não um palácio!

Alice se despede e todos entram na casa e imediatamente antes de escolherem seus 
quartos, Chris e Christine chamam a atenção de todos pois precisavam falar algo.

Mateus: Algum problema?

Christine: Tem algo muito errado nessa vila!

Lily: O que?

Christine: Eu e Chris conhecemos várias pessoas que estão aqui na vila!

Lisa: O que você quer dizer?

Chris: Mônica, Vivian, Glória, Francine e Penny, todas elas nós conhecemos ou antes 
ou durante o Torneio de Colisão.

Nozomi: Era só o que faltava, além do Gaiho ainda tem essas? O que diabos está 
acontecendo? Todo mundo aqui consegue viajar no tempo agora? Certeza que ele 
está metido nisso também.

Chris: Não sei..., mas está tudo muito estranho.

Christine: Olha... vamos esquecer um pouco isso, então escolham 
seus quartos.

Cada um tinha um quarto próprio pelo espaço que tinha na casa, 
Christine então foi para seu quarto, ainda pensativa sobre sua 
Natureza Sombria, resolveu que era hora de confronta-la, então 
fechou seus olhos e começou a relaxar para entrar na sua 
“Paisagem Mental” que era um grande campo verde, porém com 
o céu uma parte escura e a outra clara, na luz estava a Christine 
e na escuridão sua Natureza Sombria

“Christine”: Olha, olha, parece que alguém veio me ver.

Christine: Você é problemática...

“Christine”: Correção... você é a problemática aqui, afinal somos a 
mesma pessoa.

Christine fica em silêncio por um momento.

Christine: Sim... somos a mesma pessoa, mas...

Ela parava de falar, pois não sabia o que dizer.

“Christine”: Olha, eu falar que eu te odeio é a mesma coisa que falar 
que me odeio, mas se eu tivesse que te dar um conselho, o 
mínimo que seja é... aceite-se.

Christine: Me aceitar...?

Ela reflete um pouco.

“Christine”: Não tem muito pra onde correr, eu sou você e você sou eu, se você se 
aceitasse... poderia ser como nosso irmão, lembra? Ele ficou mais forte após ter 
se aceitado...

Christine após refletir.

Christine: Olha, eu preciso de mais um tempo, preciso de mais um tempo pra 
refletir...

“Christine”: Já é um começo.

Ela desperta para o mundo 
normal.

Christine: Me aceitar... né?



Arco 4 - A ERA DE OURO 
Capítulo 5: 
Passando 
tempo juntos 
(Mateus 
e Christine)

Após o primeiro dia conhecendo a vila, o grupo foi chamado pela Alice para 
uma missão, mas eles teriam que escolher duas pessoas para irem fazer a 
mesma, obviamente ela iria guiar eles pela floresta para fazerem a missão, já 
que não conhecem nada, então Christine se voluntariou, logo em seguida, 
Mateus também se voluntariou.

Alice: Certo, vocês dois me sigam, nós vamos procurar por vestígios em 
alguns locais da floresta.

Ambos pareciam confusos.

Christine: Vestígios?

Alice: O Vidente contou ao líder da vila que um grande mal está para tentar 
fazer algo que não pode acontecer, falou para procurarmos em três 
lugares.

Mateus: Ele disse o que era?

Alice: Não... geralmente ele só fala coisas meio vagas, mas dando apenas 
pistas, sempre que ele fala algo desse tipo, é por que é algo sério.



Christine sussurra

Christine: É bem a cara dele fazer isso

Eles começaram a caminhar em direção a floresta, na direção do primeiro ponto que 
podem ter vestígios, mas Christine fica curiosa com algo.

Christine: Você sabe algo sobre o Vidente?

Alice: Ninguém sabe quase nada sobre ele, a pessoa que deve saber mais é o líder da 
vila, tudo que sei é que um dia ele junto de mais algumas outras pessoas chegaram 
na vila e começaram a ajudar com tarefas da mesma, é tudo que sei.

Christine: Entendo... meio frustrante ser apenas isso, mas okay.

Mateus: Bem, podemos tentar perguntar outra hora, vamos focar aqui.

Christine: Tem razão.

Eles continuam seu caminho, antes de chegar Christine fica curiosa novamente, só que a 
pergunta era para outra pessoa.

Christine: Mateus, por que escolheu vir comigo dessa vez?

Mateus: Por que a pergunta?

Christine: Apenas curiosidade mesmo.

Mateus: Bem, vamos dizer que te acho uma pessoa “diferente” das outras pessoas.

Christine: O fato de eu ser uma anomalia?

Mateus: Não! É que... 

Alice cortava a conversa deles.

Alice: Chegamos no primeiro local.

Mateus: Olha, depois a gente fala mais.

Christine: Seja lá o que tenha passado por aqui, com certeza não queria que esse lugar 
continuasse a ter vida.

Alice: Procurem por pistas, temos ainda mais dois locais para checar após esse.

Mateus/Christine: Bora!

Alice (pensamento): Bora?

Eles começam a vasculha a área por qualquer coisa que possa ser relevante, Christine 
acaba vendo uma pelúcia meio rasgada.

Christine: Tinha crianças aqui..., mas... não tem mais ninguém... o que diabos 
aconteceu?

Eles procuram, mas não acham nada relevante, exceto um símbolo de caveira pintado na 
parede do galpão principal.

Mateus: EI! Esse não é um...

Ambas vão checar.

Alice: Símbolo de possesso? Sim... por que isso estaria desenhado aqui?

Christine: Bem, o que devemos fazer agora?

Alice: Vamos para outro ponto, pode ser que encontremos alguma pista lá.

Eles partem em direção ao próximo ponto que pode ter vestígios, no caminho Christine 
aproveita para puxar assunto com Mateus.

Christine: Mateus, por que você gosta de deixar seu cabelo longo?

Mateus: Bem, apenas é porque eu admiro muito uma pessoa, essa pessoa era um 
grande herói dentro da Samsara.

Christine: Entendo, essa pessoa era próxima de você?

Mateus: Bastante... e você? Por que deixa seu cabelo longo? 
Ele não atrapalha em combate?

Christine: Eu nunca tive problemas com isso, mas eu o deixo 
longo apenas por que gosto do meu cabelo longo, eu 
sempre gostei.

Mateus: Se fosse necessário, você cortaria?

Christine: Sim, posso gostar, mas dependendo da situação eu 
faria.

Alice: Chegamos no próximo local.

Christine: Belo lugar.

Alice: O pessoal da vila as vezes gosta de vir por aqui, atrás 
daquela cachoeira tem uma caverna com águas termais, 
ótimas para relaxar.

Mateus: Interessante.

Alice: Comecem a procurar.

Todos ali vasculham a área procurando uma pista sobre o 
que pode ser o problema que viriam a ter.

Christine: Restos de comida? Parece estar podre...



Alice vê alguns brinquedos quebrados no chão, chegando até mesmo a derramar 
algumas lágrimas pelas possíveis crianças que podem ter perdido suas vidas ali, ela até 
reza para que seja lá onde essas pessoas estejam, estejam descansando em paz.

Mateus voando viu algo em uma das paredes 
altas.

Mateus: Outro símbolo de possessos aqui!

Ele aponta e mais uma vez a caveira estava ali.

Alice: De novo isso? Possivelmente isso deve 
estar relacionado com as pistas.

Mateus: O que devemos fazer agora?

Alice: Vamos para a última localização que 
temos, precisamos saber se esse padrão 
vai se repetir.

Christine/Mateus: Okay.

Todos saem e vão em direção ao último ponto.

No caminho Mateus dessa vez que puxa papo 
com Christine.

Mateus: Então, eu gostaria de saber algo.

Christine: O que seria?

Mateus: Qual o tipo de música que você mais escuta? Eu via você várias vezes com 
fones quando estávamos nas instalações da Samsara.

Christine: Meu tipo de música favorito é rock, escuto bastante.

Mateus: Eu gosto bastante também, mas meu favorito é metal.

Christine: Interessante, posso fazer mais uma pergunta?

Mateus: Claro.

Christine: Qual seu tipo de mulher?

Ele corava um pouco.

Mateus (corado): Por quê?

Christine: Apenas estou curiosa.

Mateus (corado): E-Em outro momento eu falo.

Christine: Okay ~ 

Ela dava risadinhas.

Alice: Chegamos no último local...

Alice: Não tem muito o que ver aqui, acho que o 
único local que podemos procurar é dentro 
daquela casa.

Todos vão lá para dentro tinham móveis destruídos, alguns traços de sangue seco, 
novamente brinquedos destruídos no chão e mais uma vez o símbolo dos possessos 
estavam ali, Christine vai até uma mesa e ela também encontra um mapa com três 
círculos desenhados.

Christine: Achei algo!

Mateus e Alice vão até Christine.

Christine: Alice, sabe que lugares são estes no mapa?

Alice: Isso são todos os locais que fomos e achamos os vestígios.

Mateus: Vamos levar o mapa, talvez o líder saiba do que se trata.

Assim que retornam para a vila, eles vão direto para o líder reportar o que viram.



Arco 4 - A ERA DE OURO 
Capítulo 6: 
Passando 
tempo juntos 
(Nozomi e 
Lisa)

Depois do que disseram para o Rodrigo o que viram, ele pediu o 
mapa.

Rodrigo: Uma pergunta, alguém do grupo de vocês entende de 
investigação ou algo parecido?

Christine: Olha, o Nozomi e Lisa entendem bastante disso.

Rodrigo: Chamem eles aqui, vou precisar falar com eles, mas 
amanhã, já está ficando tarde.

Mateus: Okay, vamos Christine.

Assim que eles voltam até a casa, vão direto falar com Nozomi e 
Lisa.

Nozomi: Precisam de algo?

Christine: Amanhã você e Lisa vão para a casa do líder, ele quer 
conversar com vocês, possivelmente é sobre o que vimos 
hoje.

Lisa: Que seria?

Mateus explica tudo que viram.

Lisa: Eu estou com suspeitas do que pode ser.

Nozomi: Vamos ver sobre isso, mas amanhã a gente conversa 
com o líder.

Todos se ajeitam e vão dormir.



No dia seguinte.

Lisa: O que é isso?

No pulso de Nozomi agora tinha uma balestra.

Nozomi: Uma balestra de pulso, Gaiho falou pra não usar minha doze, mas ele nunca 
falou que eu não podia usar outra arma.

Lisa: Onde você arrumou isso?

Nozomi: Eu pedi em um local do comércio por uma arma portátil de longo alcance e me 
deram isso, é bem útil na minha opinião.

Lisa: Bom... já te ocorreu que possivelmente foi o Gaiho que fez essa arma?

Nozomi: Talvez..., mas isso não importa agora.

Eles chegam até a casa do líder da vila e vão até ele.

Rodrigo: Obrigado por virem, creio que já tenham explicado a situação.

Lisa: Sim, podemos ver o mapa?

Rodrigo: Devem.

Lisa olha para o mapa, ela percebeu que essa parte... é semelhante de onde fica a 
Samsara, imediatamente perguntou.

Lisa: Você disse que o símbolo dos possessos estava em todos esses lugares 
marcados, não é?

Rodrigo: Sim.

Ela identificou o que era.

Lisa: Já vi isso antes, é algum tipo de ritual, eu vi que para ser executado a pessoa 
deve marcar três locais, após fazer as marcas em triângulo é necessário esperar um 
eclipse total.

Nozomi: Okay... isso é assustador... onde você viu isso mulher? Foi na ceita de alguma 
entidade?

Lisa: Apenas vi em alguns livros de história, mas eu não tenho mais eles.

Nozomi: Tá eu nunca mais vou num clube do livro

Rodrigo: Certo... qual o propósito do ritual?

Lisa: Eu não me lembro ao certo, nós podemos investigar novamente os locais? 
Podem ter mais pistas lá.

Rodrigo: Se possível sim.

Lisa: Posso ficar com o mapa? Por causa da minha Habilidade Inerente é 
melhor eu o ter.

Rodrigo estava com uma cara de curioso.

Rodrigo: Como sua habilidade funciona exatamente?

Ela hesita em falar, mas confiou nele.

Lisa: Eu posso detectar a presença de qualquer coisa em um mapa, sejam pessoas ou 
não, quanto maior o mapa e mais seres, maior é o desgaste gerado nos meus olhos, 
podendo ficar com a visão embaçada temporariamente... a propósito... quando é o 
próximo eclipse?

Rodrigo para e pensa.

Rodrigo: O vidente falou que deve ser daqui a uma semana.

Nozomi: Quando foi que ele falou isso?

Rodrigo: Ele falou uns dez minutos antes de vocês chegarem.

Lisa: Entendi... (Pensamento: Agora eu que estou começando a ter suspeitas do Gaiho)

Rodrigo: Alice vai acompanhar vocês nas suas investigações.

Nozomi: Ta certo.

Ambos saem dali e no caminho.

Nozomi: Agora você também está começando a achar que tem algo muito suspeito 
sobre o Gaiho?

Lisa: Sim...

Eles logo chegam até Alice.

Alice: Vamos logo, precisamos investigar mais.

Nozomi/Lisa: Bora/Vamos.

Ela novamente se pergunta o que significa “Bora”, mas eles começam a caminhar para o 
primeiro local.



Nozomi: Então... Alice, você notou algo além da destruição dos locais e as marcas?

Alice: Eu notei um odor estranho, mas não é de algo que eu já senti antes.

Lisa: Pode descrever?

Alice: O cheiro parecia muito como se tivessem queimando carvão, mas ao mesmo 
tempo tinha um cheiro muito podre.

Nozomi: Estou com medo do que possa ser isso...

Assim que chegam no primeiro acampamento, Alice fica desconfortável sentindo o 
cheiro que tinha falado.

Lisa: Está sentindo o cheiro de novo?

Alice: Sim...

Nozomi: Pode nos dizer de onde está vindo?

Alice aponta para o chão perto da casa.

Nozomi: Tem um montinho de terra ali, algo está enterrado.

Alice usa uma pá que ela encontrou dentro da casa, assim que cava eles veem algo 
assustador e chocante.

Alice: Isso é...?

Nozomi: Um animal queimado... entendi... o cheiro que você sentiu é de carne podre 
desse animal...

Lisa: Me lembrei de algo, para o ritual acontecer, nos pontos em que ficam as pontas 
do triângulo, devem ser feitos sacrifícios, no caso queimando-os, primeiro de 
animais, depois de... a não...

Nozomi: O que, não vai me dizer que...

Lisa: O próximo sacrifício é humano, no caso de vidas inocentes..., mas a essa altura... 
eu acho que já está claro pela destruição os sacrifícios foram feitos...

Nozomi: Tem alguma forma de pararmos isso?

Lisa para e pensa um pouco.

Lisa: Alice, todos os lugares estavam assim?

Alice: Infelizmente sim...

Lisa: Então existem duas formas de pararmos isso... encontrar quem está fazendo 
isso... ou interromper o ritual no dia do eclipse, pelo que lembro o ritual ocorre no 
centro do triângulo...

Alice: Achar a pessoa que fez isso deve ser impossível eu diria... já que ela pode estar 
em qualquer lugar do mapa se escondendo para fazer esse ritual... a propósito... 
você sabe o que o ritual faz?

Lisa: Eu não lembro o efeito final..., mas certamente não é coisa boa para precisar de 
sacrifícios dessa forma.

Alice: Bem, se todos os locais são a mesma coisa, não temos motivos para irmos nos 
outros lugares, vamos voltar logo...

Ela invoca seu dragão.

Nozomi: Não poderia ter invocado ele logo de começo para chegarmos aqui mais 
rápido?

Alice: Eu gosto de ver os arredores e caminhar..., mas depois disso só quero voltar para 
casa...

Nozomi parecia confuso.

Nozomi: Nunca viu isso?

Alice: Já, porém dessa vez, me dá um sentimento estranho... talvez pela crueldade...

Nozomi: Entendi... pera aí...

Pensando melhor Nozomi então pega o mapa novamente...

Nozomi: Alice você sabe dizer o que fica no centro do triângulo nesse mapa?

Alice: Bem, pelo que me lembro fica um tipo de armazém e uma colina... espera aí...

Nozomi: Pode ser que tenha mais alguma pista lá... vamos?

Ao chegar lá, eles veem o armazém.

Nozomi: Esse é o lugar?

Alice: Exato.

Nozomi vamos entrar, provavelmente 
deve ter algo lá dentro.

Ao entrar o armazém estava bem vazio.

Nozomi: Esse lugar não é mais usado?

Alice: Não, aqui já foi um ponto de 
guerras, então o pessoal usava esse 
lugar para estocar armas e 
suprimentos...

Eles começam a vasculhar tudo.

Lisa: Achei algo aqui.

Nozomi: Que seria?

Lisa: É um tipo de texto esquisito...

Alice: O que diz?

Lisa: Aqui o vasto senhor da eternidade reencarna. Aquele que está destinado a 
cumprir a profecia vive. Em uma noite incomum, descansa o mal da Terra. O tempo 
do nascimento chegou, a hora da coroação chegou, agora é hora de despertar algo a 
muito tempo esquecido. Um ciclo sem fim é iniciado. Eu firo, eu curo, eu dou vida, eu 
mato.

Nozomi: Okay, esse texto não tem nexo nenhum, quem escreveu isso?

Alice parecia preocupada.

Lisa: Algum problema?

Alice: Esse texto... eu sinto que já ouvi ele em algum lugar, mas não sei onde...

Nozomi: Vamos levar para o líder, ele deve saber o que deve ser feito.

Ao voltarem para a vila, todos vão direto falar o que acharam para Rodrigo, que logo já 
sabe o que deve ser feito.



Rodrigo: Entendi, vamos pedir para outras duas pessoas do grupo 
irem coletar recursos, tanto por estarmos precisando, quanto por 
precisarmos nos preparar em caso de ameaças, podem retornar 
para suas casas, a coleta será feita amanhã, pois creio que nesse 
horário, o retorno será muito tarde.

Nozomi: Certo, simbora Lisa.

Todos retornam para suas casas para informar sobre o que irão fazer 
na próxima missão.

Nozomi: Seguinte, precisamos de mais duas pessoas para irem na 
próxima missão amanhã, então... quem vai?



Arco 4 - A ERA DE OURO 
Capítulo 7: 
Passando 
tempo juntos 
(Elias e Vanessa)

Elias: Eu aceito ir.

Vanessa: Eu também.

Nozomi: Fechou, amanhã vocês vão para uma missão de coleta 
de recursos para a vila, Alice vai estar esperando vocês na 
fronteira norte da Vila.

Elias/Vanessa: Sem problema.

Após isso todos aproveitam o resto do dia, Lisa, porém, fica 
tentando lembrar sobre o que se tratava o tal ritual.

No dia seguinte Elias e Vanessa vão direto até a fronteira da vila, 
onde Alice estava esperando.

Alice: Certo, já sabem o que vamos fazer certo?

Ambos: Sim.

Alice: Nós vamos fazer coisas simples, coletar madeira nos 
arredores e depois coletar algumas plantas medicinais que 
não crescem aqui na vila, infelizmente é um pouco distante, 
mas vamos conseguir voltar antes do sol se pôr.

Vanessa: Certo, tem mais algo que precisaremos fazer?

Alice: Não, apenas me sigam.

Eles partem para a floresta, enquanto coletam madeira Vanessa 
pensa no que dizer.

Vanessa: Elias?

Elias: Sim?

Vanessa: Tem algo que você faz para passar o tempo que seja 
um pouco diferente dos outros?

Elias: Hm... eu costumo quando sozinho praticar truques de 
mágica, truques com moedas ou cartas.

Vanessa: Sério? Poderia me mostrar um?

Elias pega uma moeda do bolso, então ele passa rapidamente a 
moeda pelos dedos, assim que ela passa pelo último dedo, a 
mesma aparece na outra mão do Elias.

Vanessa: Incrível!

Elias: E você tem algo que gosta de fazer?

Vanessa: Eu gosto de observar a vida natural, principalmente 
de répteis, talvez minha Habilidade Inerente tenha algo 
haver, mas, nada concreto.



Elias: Algum animal favorito?

Vanessa: Eu gosto bastante de camaleões.

Elias: Interessante.

Eles continuam coletando madeira e conversando.

Vanessa: E você? Algum animal favorito?

Elias: Eu gosto bastante de tartarugas.

Vanessa: Demais!

Alice: Certo, coletamos o suficiente, vamos deixar isso na fronteira da vila, e depois 
partir para as montanhas.

Eles rapidamente voltam para vila e deixam os suprimentos de madeira.

Alice: O caminho até a montanha certa é um pouco longo, mas a gente chega lá, 
principalmente que podemos ir voando na ida.

Eles começam a voar com o dragão de Alice, isso faria ser mais rápido, no caminho dessa 
vez Elias puxa assunto.

Elias: Então Vanessa, por que você aceitou entrar para a Samsara?

Vanessa: Bem, eu apenas vi uma 
oportunidade de ajudar os outros 
assim, apenas isso, e você?

Elias: Somos dois, apenas gosto de 
ajudar as pessoas... mesmo ainda 
tendo desconfiança, mas isso é o 
de menos...

Eles continuam o caminho.

Vanessa: Quanto tempo ainda falta 
para chegarmos no lugar?

Alice: Estamos quase chegando.

Ambos: Maravilha.

Após mais um tempo caminhando, 
eles chegam em um campo florido na 
montanha.

Alice: Procurem apenas pelas flores 
vermelhas, são elas que nós 
buscamos.

Vanessa: Certo, mas serve qualquer 
flor vermelha?

Alice: Sim, todas as flores que 
nascem nessa montanha têm 
uma propriedade específica 
dependendo da sua cor, ninguém 
sabe ao certo do por que, além 
disso, essas flores só 
florescem aqui.

Elias: Muito estranho...

Eles começam a coletar as flores, mas agora Vanessa estava curiosas sobre algo.

Vanessa: Alice, a quanto tempo você mora na vila?

Alice se vira.

Alice: Por que a pergunta?

Vanessa: Apenas curiosidade.

Alice: Cerca de sete anos.

Vanessa: Certo, tem algum motivo específico para você estar morando na vila? Você 
não parece o tipo de pessoa que precisa de ajuda.

Alice: Apenas... perdi uma aposta, só isso.

Elias: Acho que já coletamos flores suficientes.

Alice: Também acho, vamos voltar logo, quanto antes voltarmos melhor.

Vanessa: A gente pode ir voando ou algo assim com o seu dragão?

Alice: Infelizmente não, não podemos perder muitas flores, vocês perceberam que meu 
dragão sempre voa muito rápido, já tentei fazer ele ir mais devagar, mas foi em vão, 
então acabaríamos perdendo muitos recursos.

Vanessa: Mas a gente não está com bolsas?

Alice: Que parte de “Voa muito rápido” você não entendeu? A gente acabaria 
perdendo as bolsas durante o voo já que também não podemos amassar as flores no 
caminho, por algum motivo isso faz elas murcharem muito rápido.

Vanessa: Agora entendi...

Eles começam o caminho de volta, assim que chegam na metade da floresta eles avistam 
algo, estranho...

Vanessa: Isso é...

Elias: Um grupo de possessos?! Mas eles nunca andam juntos.



Alice: Coloquem as flores em algum 
local seguro... vamos ter que lutar.

Elias a partir de alguns 
pensamentos, cria uma espada, 
Alice já prepara sua lança, invoca 
seu dragão e marca os possessos 
com a marca da preguiça.

Alice: Isso já deve ajudar.

Elias: Sua lança consegue matar um 
possesso?

Alice: Sim, por eu ter marcado os 
possessos com a marca da 
preguiça, eles ficaram mais fracos 
e podem ser mortos assim.

Vanessa invoca uma Jiboia-
constritora no pescoço do alce, 
que tenta se livrar da mesma, 
porém a serpente quebra seu 
pescoço, logo os animais 
percebem a presença deles, o 
urso parte para cima de Alice, que 
pula sobre o mesmo e o atinge no 
pescoço com sua lança 
abençoada, logo ela também 
invoca seu dragão e o manda 
acabar com o tigre.

Vanessa: Onde está a onça?

Logo a mesma pula para atacar Vanessa, mas Elias usando a espada que ele 
tinha criado, empala a cabeça da onça.

Elias: Você está bem?

Ele estende a mão, já que Vanessa havia caído.

Vanessa: Sim, muito obrigada por me ajudar.

Elias: Somos uma equipe, então nós vamos nos ajudar até o fim.

Logo a espada que Elias criou se desintegra.

Vanessa: Por que a espada se desintegrou?

Elias: Isso normalmente acontece depois de um tempo.

Vanessa: Mas... a espada que você fez para o Chris até hoje não 
desapareceu.

Elias: Olha, eu não faço a menor ideia do por que aquela não desapareceu 
ainda, mas tenho suspeitas de que talvez ela não desapareça.

Alice: De qualquer forma isso foi muito estranho...

Vanessa: Tenho que concordar, é a primeira vez que vejo possessos 
andando em grupo, eles sempre ficam sozinhos.

Alice parecia com pressa.

Alice: De qualquer forma, vamos voltar para vila, antes que comece a entardecer.

Eles pegam as flores e vão de volta para casa, ao chegar eles vão até Penny e entregam 
os suprimentos, depois, todos se dirigem para o líder da vila, onde ele avisa que 
precisaram de duas pessoas para ajudarem na decoração da vila para um evento depois 
disso, todos retornam para casa, assim que chegam.

Elias: Chris e Lily, dessa vez só faltam vocês para fazerem missões, então amanhã 
vocês serão os próximos.

Chris: Beleza.

Lily: Farei meu melhor.

Vanessa: De qualquer forma, amanhã antes de saírem... precisamos conversar, agora 
não pois já está tarde.
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No dia seguinte, o grupo principal se reúne para discutir sobre o que Vanessa e 
Elias tinham a dizer.

Nozomi: Então... o que queriam dizer?

Elias: Nós acabamos nos deparando com possessos no caminho..., mas tinha 
algo errado com eles.

Vanessa: Eles estavam andando em grupo...

Lisa: Isso é estranho, no nosso tempo é impossível você achar mais que um 
possesso por vez.

Vanessa: É como se... alguém tivesse colocado aqueles possessos lá.

Lily: Alguém? Existe alguém louco o suficiente para chegar perto e colocar 
possessos juntos?

Nozomi: Isso está mais estranho que criaturas das profundezas do oceano.

Nozomi brincava um pouco

Elias: A gente se preocupa com isso outra hora, Lily e Chris, é melhor irem 
para o líder, ele já deve estar esperando vocês para sua missão.

Lily: Okay, vamos Chris! 

Ambos vão direto até a casa do Rodrigo.

Chris: Então? Qual a missão de hoje?

Rodrigo: Simples, vocês apenas vão ajudar nas tarefas da vila, vocês podem 
começar ajudando Mônica e Vivian na coleta de flores, levar os 
suprimentos médicos do depósito e do jardim para Penny, depois podem 
levar alguns suprimentos para Glória, por último ajudar Francine nos 
preparativos para uma festa tradicional da vila chamada de “Festa da 
Chegada”.

Lily: “Festa da Chegada”? 

Rodrigo: Essa data é comemorativa de quando a vila foi fundada, que foi logo 
na chegada dos primeiros habitantes, mas de qualquer forma, é melhor 
irem logo, as outras não vão esperar para sempre.

Chris: Legal, entendi, vamos Lily!

No caminho até os jardins, Lily aproveita para 
conversar com Chris.

Lily: Então... você tem algum hobby?

Chris: Jardinagem, eu tinha um jardim em casa onde eu plantava várias 
flores, gosto também de ouvir música, e você?



Lily: Eu gosto de pesquisar sobre folclore de todos os locais possíveis, por exemplo, no 
continente Nordeste tem vários monstros no folclore deles, geralmente se tratando 
de espíritos dos que se foram de maneiras específicas, como por atropelamentos em 
linhas de trem, além disso gosto também de escutar músicas.

Chris: Interessante, qual seu tipo de música favorito?

Lily: Eu gosto principalmente de rock e você?

Chris: O mesmo, minhas bandas favoritas são: Linkin of Passion, Skilled e Three 
Devotion Gift.

Lily: Incrível, eu adoro essas também.

Assim que chegam, são recebidos por Mônica e Vivian.

Mônica: vieram aqui para ajudar na coleta das flores, certo?

Chris: Sim, então... como vai funcionar?

Vivian: Simples, vocês já viram o campo, mas nos sigam, pois as flores que vamos 
coletar estão no jardim.

Ambos seguem as duas se preguntando “Jardim?”, eles chegam em uma porta 
enevoada e sem nada atrás, ao atravessar se deparam com uma visão encantadora.

Lily: Como isso é possível?!

Vivian: Vamos dizer que nossas Habilidades Inerentes 
combinadas proporcionaram isso.

Chris: Quais são suas Habilidades Inerentes?

Vivian: S E G R E D O~.

Chris: Okay... (pensamento: Isso é suspeito)

Mônica: Enfim, coletem as flores brancas ali a direita 
de vocês e levem para a Penny, ela está precisando 
dessas.

Chris/Lily: Beleza/Sem problema.

Eles rapidamente colhem as flores, Vivian entrega mais 
outras que ela mesma pegou e para eles levarem.

No caminho agora é Chris que começa a conversa.

Chris: Você tem alguma inspiração? Tipo, alguém que te 
motivou a entrar para a Samsara?

Lily: Toda minha família a gerações trabalha na 
Samsara, então minha família toda é a maior razão 
pra eu ter entrado na organização... e você?

Chris: Bem, foi mais uma oportunidade, eu e Christine 
estávamos procurando um emprego... e bem, 
recebemos a oportunidade de um dos bons para nós.

Lily: Interessante, diferente, mas interessante.

Logo eles chegam nas tendas e Penny estava tratando 
alguém.

Penny: Olá, estão ma... deixa pra lá, já notei as flores, 
apenas deixem elas na minha mesa que eu já vou 
usar elas, só preciso terminar de tratar este paciente.

Lily: Beleza.

Eles apenas deixam as flores no local pedido.

Penny: Antes de saírem, se virem o vidente por aí falem 
pra ele vir me visitar mais vezes.

Lily: Por quê?

Penny: Só façam isso, eu gosto da companhia dele.

Chris: Tudo bem... (Pensamento: Ela gosta da 
companhia do Gaiho?)

Penny: Em seguida, o galpão dos suprimentos do campo 
de treinamento fica lá perto, geralmente o pessoal 
que treina fica cansado demais para ir buscar os 
suprimentos, então provavelmente ou pediram para 
vocês ou vão pedir para ajudar a levar, aqui uma lista 
para saber o que pegar.



Eles pegam a lista e saem da tenda e no caminho continuam conversando.

Lily: Tem algo que você deseja muito? Se você não quiser falar não tem problema.

Chris: Bem, algo que eu gostaria é arrumar um par para mim talvez.

Lily: Um par? Tipo um par romântico?

Chris: Sim... você já teve algum?

Lily: Não, ninguém nunca tinha me chamado a atenção.

Chris: Entendo... (pensamento: Espera... “tinha”?)

Eles chegam até o galpão e preparam os suprimentos, aparentemente eram vários 
pratos de comida para quem terminou de treinar.

Após prepararem tudo eles levam para o pessoal que estava terminando de treinar.

Glória: Obrigada por trazerem tudo, geralmente eu trago tudo sozinha e a ajuda de 
vocês veio muito a calhar, agora vão para o centro da vila, Francine deve estar 
preparando o lugar para o festival.

Eles apenas acenam com a cabeça e vão para o lugar, onde tinha várias pessoas 
decorando a vila para a festa da chegada.

Francine: Vieram ajudar também?

Lily: Sim.

Francine: Muito bem, apenas pendurem alguns enfeites, em pouco tempo tudo estará 
pronto, afinal falta pouco.

Ambos ficaram pendurando enfeites por quase uma hora, conversavam, sobre seus 
hobbies, o que descobriram.

Lily: Existem flores capazes de inibir poderes elementais?

Chris: Elas existiam, mas a última foi vista a muito tempo.

Lily: Já que estamos na aqui... você acha que existem algum aqui?

Chris: Talvez... seria interessante ver.

Agora que já estava de noite e tudo estava decorado.

Chris: Nosso trabalho está feito.

Francine: Obrigada pela ajuda, vocês foram de grande ajuda para todos, amanhã é o 
festival, então melhor não faltarem, como são novos aqui, vocês vão aprender muito 
sobre os costumes da vila, tradições e muito mais, voltem pra casa, seus amigos 
devem estar esperando.

Lily: Sim, é melhor voltarmos, já que está tarde e os outros podem começar a ficar 
preocupados.

Ambos retornam, ao chegar, Christine logo os recebe.

Christine: Então? Qual foi a missão de vocês?

Chris: Nós apenas ajudamos com as tarefas da vila, além de ajudarmos a preparar o 
centro pra um festival que terá amanhã chamado de “Festival da Chegada”

Lisa: Parece que agora todos nós fizemos algo pela vila, então acho que ganhamos 
pelo menos um pouco mais de confiança do líder.

Vanessa: Bem, vamos ver como será o festival amanhã.

Lily: Tenho certeza que será bem divertido.



Arco 4 - A ERA DE OURO 
Capítulo 9: 
Passando 
Festival na Vila

Era um novo dia, todos estavam ansiosos para o festival que teria na vila, eles 
veriam agora um pouco mais da história e costumes do lugar, logo que todos 
acordaram, tomaram café da manhã e logo foram para o centro da vila, onde 
estavam todos os moradores, e pessoas de outros lugares que vieram para a 
comemoração, também um palco onde Gaiho esperava todos.

Gaiho: Boa noite a todos e sejam bem-vindos à Festa da Chegada! Hoje 
celebramos a fundação da Vila do Amanhecer, erguida há mais de 
cinquenta anos pelas famílias Amorim, Rodriguez e Bianchi. Desde então, 
nossa comunidade não para de crescer, mantendo-se firme com avanços 
em pesquisa, proteção e acolhimento dos habitantes. Que comecem as 
festividades!

Após o discurso, todos da vila e de fora vão passear pela vila e ir nas tendas 
para jogar os jogos.

Lily: O que devíamos fazer primeiro?

Chris: Poderíamos perguntar para alguém o que poderíamos fazer.

Christine: Quem por exemplo?

Elias: O Gaiho parece saber bastante, então ele pode recomendar algo.

Nozomi: Vamos logo.

Os outros estranharam um pouco Nozomi não ter rejeitado a ideia.

Lisa: Você aceita ir falar com ele normalmente assim?

Nozomi: O que vou falar parece mentira, mas eu e Gaiho somos bons amigos, 
apenas me causa bastante estranheza todo esse mistério ao redor dele.

Os outros: Hm... okay...

Nozomi: Que?

Chris: Nada...

Eles vão até ele.

Nozomi: Gaiho, viemos aqui perguntar o que recomenda para fazermos aqui?

Ele pensa um pouco

Gaiho: Olha, vocês poderiam começar visitando o estande de tiro ao alvo, no 
caso é mais arquearia, mas é em essência a mesma coisa, depois vocês 
poderiam tentar ir no rio que corta a vila, tem várias atrações por lá, ali 
vocês vão achar algo que cada um goste, também podem fazer um passeio 
pelo rio, e mais tarde terá o concurso de comida.

Christine (pensamento): Concurso de comida?!



Gaiho: Enfim, basta curtir, tem muita coisa pra vocês verem.

Nozomi: Belezinha, muito obrigado.

Gaiho: Mais uma coisa, perto do campo de treino tem uma barraca onde vão dar 
comida e bebidas, então quando precisarem é só passar por lá.

O grupo segue até as barracas e tinham bastante pessoas lá.

Chris: Mandou bem Lily!

Lily: Obrigada.

As bochechas dela tinham ficado um pouco diferentes naquele momento.

Chris: Algum problema Lily? Suas bochechas...

Lily: Não é nada!

Chris: Certo...

Logo eles vão para outra barraca que está tendo um jogo de 
arremessar argolas em estacas de madeira.

Mateus: Eu vou tentar esse.

Ele ganha sete argolas, ele joga e acerta cinco das sete 
argolas nas estacas, então o dono da barraca dá a ele um 
saco de cerejas caramelizadas.

Mateus: Parece bom quer uma Christine?

Christine: Claro.

Ele entrega uma cereja que Christine rapidamente come.

Christine: Muito bom! Obrigada Mateus!

Ele então entrega o saco de cerejas para ela e pegou duas.

Mateus: Percebi que gostou bastante, vou ficar com essas duas só pra experimentar, o 
resto é seu.

Christine pega e o abraça.

Christine: Muito obrigada!

O Mateus então começa a corar.

Mateus: De nada.

Christine: Que foi? É a primeira vez que uma garota te abraça além da sua irmã?

Nozomi: Não sei vocês, mas vou no tiro 
ao alvo primeiro.

Lily: Eu também!
Eles vão até os alvos e pegam o arco e 

flecha.
Nozomi: Eu primeiro.

Lily e Nozomi ganharam cinco flechas 
cada, Nozomi começou, ele acertou duas 
flechas na parte preta e as outras duas na 
parte azul em volta da preta.

Nozomi: Isso!
Lily: Minha vez!

Ela acertou três flechas na parte preta, 
uma na azul em volta da preta e a última 
na parte branca em volta da azul.



Ela o provocava um pouco e ele só conseguia esconder seu rosto com suas asas.

Nozomi: Não quero atrapalhar o casal, mas ainda temos alguns lugares para ir.

Agora Christine também começou a corar.

Nozomi (pensamento): Meu Deus, será que devo apostar com Lisa pra ver quem se 
declara primeiro?

Elias e Vanessa se separaram do grupo, ele havia a chamado para irem pescar 
num dos barcos.

Após isso eles vão indo em várias tendas e algum tempo se passa, a hora do concurso de 
comida chegou, as pessoas se reuniram e Gaiho iria dar início a competição.

Gaiho: Muito bem, teremos início a mais um concurso de comida, hoje com duas novas 
competidoras, Christine Campos e Lily Gray! Outros dois novatos também vão 
tentar Mateus Gray e Chris Campos! E a veterana e campeã invicta do concurso, 
Alice! As regras são simples, se você não aguentar mais comer, você perde, se você 
cair da cadeira também... COMEÇEM!

Os competidores começa a comer, primeiro começaram leve, com uma sopa, depois 
foram sete fatias de pão, eles conseguem passar pela primeira etapa, mas Mateus já 
estava começando a ficar cheio, depois disso começou a ficar mais pesado com um bolo, 
assim que começam a comer e Mateus desiste, Chris e Lily agora começam a ficar 
empanzinados, Alice e Christine não pareciam nem perto de estarem começando a ficar 
cheias, após isso eram tortas de cereja, começaram a comer, mas os dois que estavam 
agora sem vontade de comer também desistem, já as outras duas estavam a todo vapor.

Alice: Pronta pra desistir?

Christine: Nem pensar!

Nesse momento trouxeram peixes para as duas comerem, sem dificuldades as duas 
botam os peixes pra dentro, e isso se segue por mais cinco rodadas.

Gaiho: Bem, não temos mais comidas mais pesadas e nem podemos oferecer mais, 
então... Isso é empate.

Alice: Você foi bem.

Christine: Você também.

Alice: É como se fossemos parentes até.

Christine: Sim!

Depois Gaiho se dá a elas um saco de moedas para cada.

Gaiho: O prêmio foi dividido ao meio entre vocês duas, aproveitem.

Logo ele foi para a barraca de comida e bebida perto do campo de treino, o grupo 
principal também foi.

Gaiho estava sentado em um banco da barraca e viu os outros se aproximando. Ele pediu 
duas bebidas.

Gaiho: Aqui, Nozomi.

Ele entrega uma das bebidas.

Gaiho: É suco de manga, sei que você gosta.

Nozomi: Valeu... beber suco tá legal, mas bora conversar só nós dois, bem longe daqui.

Nozomi se levanta da cadeira e Gaiho o segue.

Gaiho: Sobre o que quer conversar?

Nozomi: Lembra da primeira vez que nos encontramos, no Torneio de Colisão? Foi um 
verdadeiro massacre, e pior, eu fui um dos poucos que saiu vivo.

Gaiho: Sim, infelizmente o início do torneio não foi nem um pouco como o previsto. Eu 
lembro que foi uma baita dor de cabeça para conseguir acertar tudo depois.

Nozomi: "Como o previsto" diz você, mas sabe o que me intriga tanto naquele torneio 
quanto no atual... é que no atual você falou com eles..., mas naquele torneio, você 
não falou nada com os outros...

Gaiho: Aonde exatamente você quer chegar?

Nozomi termina o suco e respira fundo.

Nozomi: Sabe, sempre te vi como um amigo, apesar das minhas dúvidas. Eu sei que 
posso confiar em você. Então vou ser bem direto e dizer que você sabia que eu iria 
morrer naquele torneio e não me avisou ou não podia me dizer.

Gaiho suspira e após um silencio de um minuto ele fala 

Gaiho: Nozomi, eu sei de muito mais do que qualquer um deveria saber, mas existem 
coisas que eu não posso simplesmente contar, essa época é um grande exemplo 
disso, algo vai acontecer aqui, e sem a intervenção de vocês, pode ser que tudo dê 
errado no futuro, vocês estão aqui para que a história desse mundo não mude. Me 
perdoe, eu não posso falar mais que isso, mas agora você entende por que estão 
aqui?

Nozomi: Entender eu entendo. então só me responde uma coisa... 

Flashbacks do passado então surgem em sua mente e ele se lembra de algo.

Pai de Nozomi: Nozomi, sente-se aqui. Vou lhe contar a história da nossa vila e do 
guerreiro de ouro que a salvou. Há muito tempo atrás, nossa vila estava em 
desespero. Possessos assolavam nossas terras e nossos corações estavam cheios 
de medo. Mas então, surgiu um guerreiro de armadura reluzente, com uma espada 
que brilhava como o sol. Ele enfrentou o líder desses possessos bravamente, com 
apenas um golpe ele o derrotou e depois desapareceu, protegendo cada um de nós. 
Se não fosse por ele, talvez nem estaríamos aqui hoje. Ele se tornou uma lenda em 
nossa vila, um símbolo de coragem e esperança.

Nozomi criança, olhos brilhando: Papai, um dia eu quero ser como esse guerreiro de 
ouro e proteger nossa vila!

Pai de Nozomi, sorrindo: "Com certeza, meu filho. Com determinação e coração valente 
como o seu, quem sabe um dia você também será lembrado como um herói."

Nozomi, voltando ao presente, com um olhar sério para Gaiho

Nozomi: Então, Gaiho... era essa a hora que eu tinha que morrer naquele torneio? É 
agora que vai acontecer algo que eu não consigo evitar?

Gaiho fica em silêncio. Entendendo isso Nozomi não pergunta mais nada e sai para 
buscar mais suco 

Nozomi dá uma última olhada na vila e lembrando do que seu pai disse ele retruca



Nozomi: herói né... e o que vamos ver

Após Nozomi sair dali Gaiho parecia pensativo e voltou 
para casa, chegando lá ele começa a falar sozinho 
enquanto colocava as mãos na cabeça.

Gaiho: Apenas... deixe tudo acontecer como antes...

“Gaiho”: Mas eles precisam saber...

Gaiho: Não... seu trabalho é fazer tudo acontecer 
como deve...

“Gaiho”: Mas eles são seus amigos!

Gaiho: Eu não posso...

“Gaiho”: Será melhor se eles souberem!

Gaiho: Mas a linha do tempo vai...

“Gaiho”: Você não pode mandá-los pra morte como 
sempre, eles merecem saber, eles merecem ajuda.

Ele ficava em silêncio por alguns momentos e olha para 
um alçapão que tinha 
em sua casa.

Gaiho: Não... tudo isso não vai se repetir de novo... eu 
vou garantir... eles precisam ver algumas coisas... 
e acima de tudo... eles precisam de respostas... eu 
realmente farei o impensável para que tudo dê 
certo dessa vez..



Arco 4 - A ERA DE OURO 
Capítulo 10: 
Passado 

Era noite, no mesmo dia do festival, todos tinham retornado para casa, mas 
algumas horas após retornarem, o grupo principal ouve alguém batendo na 
porta e vão checar, ao chegar lá quem estava à porta era Gaiho.

Gaiho: Boa noite...

Chris: Gaiho? O que você está fazendo aqui a essa hora?

Gaiho: Vim lhes fazer um convite, amanhã quando for meio dia em ponto, me 
encontrem na minha casa, quero mostrar algo para vocês.

Chris apenas concorda e no dia seguinte ao meio dia o pessoal vai até a casa de 
Gaiho e Alice também estava lá.

Alice: O Vidente também chamou vocês?

Christine: Sim, mas o que ele quer exatamente?

Alice: Ele não disse o que queria, apenas nos disse para vir aqui.

Ao entrar Gaiho estava esperando.

Gaiho: Sejam bem vindos.

Nozomi: Vamos direto ao que interessa, para que nos chamou?

Gaiho: Certo... bem, eu quero que vocês vejam algo, dependendo da reação 
de vocês... eu responderei algumas perguntas de vocês, e tenho algo para 
falar também, mas tudo vai depender de vocês.

Nozomi: Qualquer pergunta?

Gaiho: Um prazo se passou, então sim, qualquer pergunta que eu puder 
responder, eu vou.

Nozomi: Fechou... o que quer nos mostrar?

Gaiho: Me sigam.

Eles o seguem para um quarto vazio, então Gaiho abre um alçapão

Nozomi: O que é isso?

Gaiho: Uma passagem pro meu quarto secreto, me sigam

Nozomi: Certo, show, um alçapão pra um quarto secreto e misterioso... e 
como que você fez isso?

Gaiho: Eu construí esse lugar para armazenar alguns “tesouros” e itens 
mágicos aqui.

Eles descem para o porão.

Chris: Espera... como você armazenou tanta coisa aqui dessa forma? E como 
construiu esse lugar?



Gaiho: Eu também explorei muito por incontáveis vezes, eu acabo conseguindo muitos 
artefatos, então eu precisava deste lugar.

Chris: Ainda não respondeu como você fez isso sem ninguém notar.

Gaiho: Eu apenas fiz, não tenta achar muito como, apenas aceite por hora.

Todos ficam em silêncio por uns instantes.

Chris: Você é um ser bem diferente pra dizer o mínimo...

Gaiho: Eu sei.

Nozomi: Ta ta... o que você quer nos mostrar?

Gaiho vai até uma estante e pega um livro verde com uma fechadura estranha.

Christine: Que livro é esse?

Gaiho: É chamado “O Livro 
dos Profetas”, um livro 
mágico interessante, 
capaz de mostrar 
memórias de qualquer um 
que o portador desejar.

Alice: Então... por que está 
nos mostrando isso?

Gaiho: Simples, é 
interessante vocês 
conhecerem um pouco 
mais um do outro, afinal 
vocês são uma equipe e 
Alice... no seu caso é por 
conta desses dois.

Ele aponta para o Chris e 
Christine.

Chris: Nós?

Gaiho: Depois eu conto..., 
mas chega de enrolação, 
eu pretendo mostrar a 
vocês um pouco do 
passado de cada, hoje 
será apenas três... então? 
O que dizem, gostariam 
de conhecer o passado 
um do outro?

Os primeiros a dizer algo era Elias e Vanessa

Elias: Bem, acho que é bom saber do passado, não é?

Vanessa: Vamos.

Depois Nozomi e Lisa

Nozomi: Não vou perder a viagem.

Lisa: Muito menos eu.

Agora era o restante do grupo.

Chris: Acho que pode ser interessante.

Christine: Isso mesmo.

Lily: Por mim tudo bem.

Mateus: Digo o mesmo

Gaiho: Maravilha, vamos.

Ele abre o livro e ele estava em branco.

Nozomi: Então... quando começamos?

Gaiho: Para agilizarmos, vocês vão escolher três pessoas e essas três terão suas 
memórias mostradas, uma delas serão escritas e mostrada no livro com algumas 
imagens.

Todos ficam meio receosos, mas um deles logo se ofereceu.

Elias: Eu vou primeiro.

Gaiho apenas acena e uma história começou a ser escrita no livro, uma imagem do Elias 
mais jovem, antes de ele ter aquelas cicatrizes ou estar cego de um olho e com duas 
soldadas aliadas aparecia no livro também, então Gaiho começava a ler em voz alta.

Elias: Certo, agora só precisamos sair da floresta e ir de volta para o quartel.

Lara (cabelo verde): Certo...

Ela falava com uma cara neutra.

Emma (cabelo laranja): Falta pouco.

Elias: Sabe, vocês duas desde que viramos uma equipe tem sido as melhores 
companheiras que tive, assim que chegarmos, vamos comemorar a missão, a bebida 
fica por minha conta.

Emma: Opa! Isso ficou interessante agora, também fico feliz que não tenha mais 
nenhum inimigo, todos nós a essa altura já estamos sem munição.

Logo Lara saca uma faca e apenas com um golpe no pescoço de Emma, a finaliza.



Elias: O QUE VOCÊ FEZ?!

Lara logo tenta o atacar também, mas ele também saca sua faca e ambos entram em 
uma disputa.

Elias: POR QUE ESTÁ FAZENDO ISSO?!

Lara: Não está claro? Estou fazendo isso pois assim poderei ficar com a glória da 
missão para mim, eu já não gosto muito de vocês, quando vocês subiram de patente 
e eu não foi a gota d’agua para mim, e também posso falar que vocês apenas foram 
mortos em combate.

Ela tenta dar outra facada nele, o mesmo desvia, mas acaba tendo seu 
olho levemente cortado.

Elias: AGH!

Porém, isso também abriu brecha para ele contra atacar, desferindo um golpe na cabeça 
da traidora.

Ele foi até Emma e chorou por sua companheira, levando seu corpo junto, ao chegar no 
acampamento todos se assustam.

Soldado: O QUE ACONTECEU?!

Elias: Lara nos traiu, matou Emma e tentou me matar também, eu consegui a eliminar, 
mas perdi a visão do meu olho direito...

Soldado: Entendo... mais tarde faremos alguns testes, e outra hora faremos o enterro 
da senhorita Emma...

Após ser levado para enfermaria o olho dele tinha contraído alguma infecção, fazendo 
seu direito esbranquiçar, foi perguntado a Elias se ele sabia o motivo da traição de sua 
colega de equipe, então disse o mesmo que ela, que a mesma queria glória por ser a única 
sobrevivente do combate e ainda poderia apenas falar que tinham sido mortos em 
combate, foi usado alguns métodos para saber se estava dizendo a verdade ou não, e 
como já é de se imaginar, apenas a verdade foi dita.

No dia seguinte foi feito o enterro da sua 
colega que acabou tendo a vida ceifada por 
uma traidora suja.

Após isso Gaiho termina de ler e Elias parecia 
bem cabisbaixo, seus colegas estavam em 
lágrimas vendo pelo que seu companheiro 
tinha passado.

Chris: Meus pêsames pela sua colega.

Elias: Obrigado..., mas devemos continuar, 
tentem não pensar muito nisso.

Eles apenas concordam, ainda que tristes.

Gaiho: Bem... já era esperado que esse 
lugar pegaria algo bem pessoal... de 
qualquer maneira, quem é o 
próximo a ir?

Lily: Agora eu vou...

Outra história agora começava a ser escrita, começava com uma imagem da Lily quando 
criança, ela estava chorando.

Lily: P-Por que não posso brincar com vocês?

Garota 1: Pois você é um demônio.

Lily: E-Eu não sou um demônio!

Garota 2: Mas você se parece com um! Você pode acabar machucando a gente.

Lily: M-Mas e-eu sou humana assim como vocês! E-Eu sei sobre a minha aparência, é 
apenas por causa da minha Habilidade Inerente.

As garotas nem ligam pra isso e então vão embora, Lily por sua vez vai para um canto 
ficar sozinha.

Lily: P-Por que? Por que não me aceitam? Só por ser diferente.

???: Ei garotinha.

Mais uma imagem era projetada 
no livro.

???: Por que está chorando?

Lily: Ninguém quer brincar 
comigo por causa da minha 
aparência...

???: Por que? Não vejo nada de 
errado com você.

Lily: Todos dizem que eu sou um 
demônio, mas minha 
aparência é assim apenas por 
causa do meu poder!

???: Quer um conselho?

Lily: Hm?

???: Não dê ouvidos aos outros 
sobre isso, se pensam dessa 
forma é porque não merecem 
sua amizade, se ninguém 
quiser brincar com você, está 
tudo bem, brinque sozinha e 
talvez alguém se interesse e 
queira brincar contigo.

Lily: S-Sério?

???: Sim.

Lily: Hm... qual seu nome?

???: Meu nome é ����

Lily: É um belo nome... o meu é Lily Gray.

???: Certo, de qualquer forma, tenho que ir e aqui.

Ele entrega a ela um chaveiro em forma de dinossauro.

???: Comece a brincar com isso, pode ser interessante.



Ele se retirava, Lily por sua vez começava a brincar e logo algumas crianças se 
interessaram e começaram a brincar com ela.

Então Gaiho finaliza a leitura.

Vanessa: Certo... eu tenho uma pergunta... por que quando aquele cara foi falar o 
nome dele, o mesmo foi censurado... e por que ele não era reconhecível?

Gaiho: Das experiências que tive, essa é uma “Memória Nebulosa”.

Chris: “Memória Nebulosa”?

Nozomi: É basicamente uma memória que por mais que sejam importantes, nosso 
cérebro por alguma razão bloqueia certas informações, sinceramente eu odeio esse 
tipo em específico.

Lily: Por que foi essa memória?

Gaiho: Esse livro geralmente pega uma coisa pessoal ou importante da vida, acho que 
essa em específico foi mais importante do que pessoal.

Lily: Sim, foi a primeira vez que eu fiz amizade sem ser com meu irmão...

Chris: Falando nele... por que ele não estava junto de você nesse dia?

Lily: Não me lembro ao certo.

Mateus: Provavelmente eu estava fora no dia ou doente.

Chris: Você não tinha muitos amigos né? Eu e Christine sabemos como é isso...

Lily: Já imagino o porquê.

Gaiho: Beleza... agora... quem será o último?

Alice: Eu vou agora.

Gaiho: Esplêndido.

A história mais uma vez era escrita e Gaiho começa a ler o texto.

Alice estava apenas vagando por aí e se 
encontra com Gaiho e a imagem era 
gerada no livro.

Gaiho: Olá.

Alice: Quem é você?

Gaiho: Eu sou um vidente de uma vila.

Alice: Se veio ver meu futuro, não estou interessada.

Gaiho: Eu vim te fazer um convite.

Alice: Que seria?

Gaiho: Eu gostaria que você morasse na vila.

Alice: E se eu recusar?

Gaiho: Nada acontece, mas podemos fazer da seguinte forma, um duelo, se você 
ganhar, eu te dou este saco de moedas, aqui tem duzentas aqui.

Ele mostra e confirma.

Gaiho: Porém se eu ganhar, você vem morar na vila, o que acha?

Alice: Fechado.

Ele coloca o saco no chão.

Gaiho: Podemos começar...

Alice não perde tempo e já invoca seu dragão para marcar Gaiho, mas quando invoca... o 
mesmo é perfurado por duas estacas de pedra que saíram do chão.

Alice (pensamento): Droga! Como ele fez isso?! Eu não vou poder usar o Fafnir por 
algum tempo nem marcar ele! 

Ela então tenta perfurar Gaiho com sua lança, mas foi facilmente parada por três dedos 
do Gaiho.

Alice: M-Mas como...

Ela não teve muito tempo de pensar pois Gaiho já aparecia perto dela, e com dois dedos 
ele mira na garganta e desfere um ataque que a desmaia, ao acordar ela percebe que já 
estava na vila.

Gaiho: Seja bem vinda a sua nova casa.

Alice: C-Como....

Gaiho: Apenas jeito, se quiser algumas dicas, aqui vai, use uma lança com um lado 
serrilhado, além disso pense antes de atacar, como você viu, não é só força bruta 
que vence uma luta... você é uma excelente lutadora, porém você também deve usar 
estratégias para vencer.

Alice: Mas estratégias é para os fracos e...

Gaiho: Estratégias, são para os espertos, se tiver uma forma mais fácil de vencer é 
essa, depender única e exclusivamente de força bruta apenas te levará a ruína, bem 
esse é meu conselho... aproveite, tenho certeza que você vai gostar da vila também.

Ele sai dali e ela fica pensativa.

Alice: Estratégia... né?

Alice reaparece e logo Nozomi já fala algo

Nozomi: Concordo com Gaiho, até porque nem sempre força vence, as vezes você 
precisa usar a cabeça, ou como eu faço, recorrer à malandragem.



Christine: Espera... eu lembro que Alice já comentou que ela foi derrotada apenas uma 
vez.

Alice: Sim... e foi nesse dia.

Eles pareciam iriam continuar a conversa, mas...

Gaiho: Ainda falta algo...

Christine: O que seria?

Gaiho: Agora é minha vez de mostrar meu 
passado...

Chris: O que? Por que?

Gaiho: Bem... acho que vocês chegaram 
longe o suficiente... vocês merecem saber 
de algumas coisas...

Sua história começa a ser escrita, a primeira 
coisa que aparece era um espaço em 
branco, e Gaiho estava lá no chão, ele 
parecia tão diferente, ele era 
completamente estranho, metade de seu 
corpo era branco a outra metade parecia 
o universo, assim que ele acorda.

Gaiho: Q-Que lugar é esse... espera... quem 
eu sou? Ou melhor... o que eu sou?

Gaiho começa a caminhar.

Gaiho: O... que é esse vazio no meu peito... 
por que eu não sinto nada... por que esse 
lugar é tão... sem cor e sem vida?

Ele então começa a correr...

Gaiho: A-Alguém? A-Alguém me ajuda! P-
Por que eu estou aqui, por que eu sou 
assim?

Ele corre por um bom tempo até que cai e fica 
de joelhos.

Gaiho: E-Eu estou enlouquecendo aqui... 
p-por que eu existo?

Uma pequena luz verde surge, ela se destacava muito do resto, pois 
era a única coisa com uma cor de verdade, Gaiho tenta a pegar, 
porém a mesma desvia e começa a ir em uma direção, a qual ele 
segue, até que chega em um lugar, um espaço com várias estátuas 
e algumas inclusive estavam voando e um círculo central com uma 
intensa luz saindo de lá.

Gaiho: O que é isso?

Ele chega mais perto daquilo e... informações começam a vir para 
sua cabeça.

Gaiho: Então... meu nome é Gaiho? Entendo... agora sei o que devo 
fazer...

Ele então pega alguns materiais que foram surgindo de acordo com sua vontade, aos 
poucos ele foi criando várias coisas, como armas, armaduras, e algumas esferas 
desconhecidas.

Gaiho: Meu propósito... minha razão de existir 
é essa? Criar coisas... isso é... divertido.

Por mais algum tempo ele permaneceu criando 
diversos objetos e com o tempo, o pouco que 
tinha criado se transformou em várias coisas.

Assim Gaiho finaliza a leitura todos estavam 
com os olhos arregalados.

Gaiho: Sei que vocês têm várias perguntas, eu 
vou tentar responder elas, então vão em 
frente, perguntem o que quiserem, mas 
também vou ter que limitar certas 
respostas...

Todos estavam incrédulos e confusos, eles não 
sabem o que acabaram de ver.

Chris: C-Certo... eu gostaria de começar 
perguntando que lugar era aquele.

Gaiho: Aquele é o vazio ou forja da criação, a 
partir de lá várias coisas são criadas.

Christine: Que tipo de coisas?

Gaiho: Bem, isso é algo que não posso 
responder, pois existem planos futuros para 
vocês nove que tem relação com a verdade.

Todos ficam confusos, mas...

Gaiho: Mais alguma pergunta?

Vanessa: O que você é?

Gaiho: Tudo que sei, é que sou um ser nascido 
para criar coisas que existe antes mesmo do 
tempo ter nome, é algo vago, mas eu não sei 
ao certo o que sou.

Lisa: Nascido para criar?

Gaiho: Sim, como vocês viram na minha memória o objetivo da 
minha existência é ajudar a criar coisas por exemplo.

Um portal aparece atrás de Gaiho e dele sai uma arma diferente.

Nozomi: O que é isso?

Gaiho: Isto é uma Arma Sagrada, o tipo de arma mais forte 
existente, este no caso é o Santo Imperial, ele tem a 
capacidade de replicar ataques que o olho da arma tenha visto.

Nozomi: Interessante..., mas tem algo ainda, quando te 
perguntaram sobre você mesmo, sua resposta foi muito vaga...



Gaiho: É por que é tudo que sei sobre mim, ainda busco uma 
resposta do que eu sou, mas estou avançando nisso... mais 
alguma pergunta?

Elias: O que é a Era de Ouro exatamente? Todos falam que é a 
época que as Habilidades Inerentes estavam no auge..., mas 
sinto que tem algo a mais.

Gaiho: Você está correto Elias, a Era de Ouro é de fato a época 
que as Habilidades Inerentes estavam no auge, porém tinha 
algo a mais também... no caso foi uma batalha...

Mateus: Que tipo de batalha?

Gaiho: Uma batalha contra um ser desprezível conhecido como 
“Deus dos Possessos”.

Todos pareciam bem surpresos

Lily: Q-Quem faz os possessos é um...

Gaiho: Se acalme, isso é só um título, ele era extremamente 
forte a sua Habilidade Inerente era chamada de “O 15� 
Diabo” ele leva o mesmo nome de uma das cartas do Tarot, 
sua habilidade é infectar animais com a marca e controlar 
eles, gerando os possessos, nesse tempo foi quando ocorreu 
a última batalha contra ele, mas não se enganem, os 
possessos não surgiram na Era de Ouro com esse cara, 
apareceram algum tempo depois que os seres humanos 
começaram a despertar seus poderes... mais alguma 
pergunta?

Alice: Eu gostaria de perguntar uma última coisa... de onde 
esses oito vieram?

Gaiho: Sei que você vai guardar segredo, então saiba que eles 
vieram de um futuro bem distante.

Alice ficava incrédula, viajem no tempo realmente era possível.

Gaiho: Mais alguma pergunta?

Vanessa: Agora fiquei curiosa, você mencionou que os possessos não começaram a 
surgir na Era de Ouro e sim quando nós humanos começamos a despertar nossos 
poderes... quando foi isso?

Gaiho: Foi na chamada “Era das Trevas”

Lisa: “Era das Trevas”?

Gaiho: Esse é um período que vocês não tem nenhuma documentação, todo tipo de 
arquivo sobre esse tempo foi destruído, então não julgo por não saberem.

Lily: E você pode nos dar alguma informação? Certamente tu sabe de algo.

Gaiho: Nessa época muitos viviam com medo dos possessos, pois poucos eram os que 
tinham Habilidades Inerentes, e existiam ainda mais deles do que hoje.

Nozomi: Por que toda documentação foi destruída? Isso é muito estranho.

Gaiho: Justamente por isso, os líderes do tempo não queriam que nenhuma informação 
sobre a época existisse, várias coisas realmente ruins aconteceram nesse período, 
coisas que ninguém deveria saber, e também era meio que pra “Escrever” a história 

do jeito deles, inicialmente foi pra ter controle da população, mas 
com o tempo o controle se dissipou e eles já haviam destruído a 
informação, tudo morreu junto deles...

Lily: Que seriam?

Gaiho: Bem... eu não sei

Ele falava com uma cara meio boba isso e todos apenas...

Todos: QuÊ?!

Nozomi: Como tu não sabe homem? Tu não viveu esse tempo?

Gaiho: Imaginem minha mente como um computador e imaginem que o 
arquivo sobre a maioria das coisas sobre essa era tivessem sido 
jogadas na lixeira... são basicamente isso, eu propositalmente 
apaguei isso da minha mente e deixei apenas o essencial na minha 
cabeça.

Ninguém abria a boca para perguntar algo.

Gaiho: Beleza, espero ter conseguido esclarecer algo para vocês, Chris, 
Christine e Alice, tem uma última coisa que quero falar para vocês...

Christine: O que seria?

Gaiho: Vocês três são parentes... no caso Alice é Ancestral do Chris e 
da Christine.

Christine: O-O que?!

Chris: Bem... acho que isso explica o apetite das duas...

Christine/Alice: EI!

Gaiho: De qualquer forma, acho que era isso que eu tinha para falar, 
então boa sorte para vocês... vamos sair daqui.

Todos saem dali ainda sem acreditar muito no que viram, logo ao saírem o 
portal se fecha.

Gaiho: Lembre-se do que vou falar “Os desafios da vida de vocês 
apenas começaram”



Arco 4 - A ERA DE OURO 
Capítulo 11: 
Deus dos 
Possessos

Distante da Vila, um grupo de três pessoas caminhava pela floresta, quando 
começaram a ouvir os sons inquietantes de alguns animais. De repente, cinco 
possessos emergiram, e entre eles estava uma figura misteriosa.

Aleatório 1: Ei, cuidado!

???: Ataquem...

Num instante, os animais se voltaram e avançaram sobre os três. Eles 
tentaram reagir, mas antes que pudessem fazer algo, a figura que estava entre 
as criaturas apareceu atrás deles, cortando com sua lança os seus tendões de 
Aquiles.

Aleatório 2: AGH! Espere, ele está dando ordens para eles, mas co...

Antes que pudesse terminar de falar um dos possessos a mata. Aquele que 
estava dando ordens se aproxima e fala.

???: Comam, mas deixem as pernas e braços intactos.

Os seres começaram a devorar os três vivos. Assim que 
terminaram, a figura coletou os membros e os levou para 
uma caverna.

???: Hora de finalizar o protótipo...

Ele costurou os braços e pernas em um corpo incompleto e 
despejou um estranho líquido roxo sobre ele. O mesmo agora 
completo abriu os olhos e recebeu a marca de possesso.

???: Seu nome será... Biara.

O ser acenou com a cabeça, ainda confuso.

???: Com mais algumas modificações corporais, você será 
ainda mais útil...

Biara se levantou, sentindo um novo poder.

???: Me siga... vamos fazer um pequeno teste antes...

Após andar um pouco eles chegaram até uma pequena vila 
isolada.

???: Mate quantos você puder e traga o que sobrar.

Biara aceitou a ordem e começou a dilacerar todos os 
humanos que via, usando suas garras afiadas e seus 
poderes, tudo que podia ser ouvido eram gritos de agonia, 
seguindo de um silêncio inquietante. Ele possuía a anomalia 
de ter a alma branca, o que lhe permitia utilizar todas as 
Habilidades Espirituais.

???: Está indo muito bem.



Os moradores da vila tentavam contra-
atacar, mas era inútil. Mesmo após 
receber um golpe fatal de uma 
Habilidade Inerente, Biara se regenera e 
continua lutando além de não ser 
afetado por Habilidades Espirituais. O ser 
que o criou então se aproximou com um 
sorriso maligno no rosto.

???: Contemplem minha obra-prima, Biara, 
o Possesso Imortal.

Após algumas horas, apenas o líder da vila 
restava. Não importava o que tentassem, 
Biara não morria.

Líder: Q-Quem é você? O-O que quer?!
Victor: Eu sou Victor, e este é apenas o 

começo... agora termine o serviço
Com isso o servo acena com a cabeça e 

finaliza o massacre.
Victor: Ótimo... agora vamos voltar, tente 

trazer mais alguns corpos, vou criar uma 
irmã para você para completar um pouco 
sua força...

Após isso, servo pega o máximo de corpos que 
consegue e eles começam a caminhar, depois de algum 
tempo eles retornam à caverna e começam a preparar 
um novo experimento. Ao finalizar Victor repete o 
processo que usou para criar Biara, mas usa algumas 
modificações diferentes dessa vez.

Victor: Aqui está sua irmã. Vou chamá-la de Sephy.
O novo ser parecia confusa, olhando ao redor.

Sephy: O que está acontecendo? Quem somos nós?
Para surpresa de Victor esse ser havia criado 
inteligência o suficiente para falar, isso o fez sorrir 
novamente.

Victor: Vocês são minhas criações, e juntos, irão 
desempenhar um papel crucial na realização do 
meu plano, no entanto, ainda preciso de mais 
matéria-prima, agora... vão caçar mais humanos e 
se fortaleçam, aprendam e tragam mais corpos, eu 
continuarei com os preparativos... faltam apenas 
cinco dias até que tudo se concretize

Ele sai da caverna e se dirige ao local onde o ritual 
aconteceria.

Victor: Minhas ambições se concretizarão aqui... Já 
atravessei limites que não posso mais voltar atrás. 
Em breve, a verdade será minha, e nada poderá 
me deter...

Enquanto isso, na vila principal, Lisa estava na biblioteca, mergulhada em livros 
antigos, tentando descobrir mais sobre o ritual.

Lisa: Acho que finalmente encontrei... vejamos...

Ao ler uma página, encontrou o que buscava, mas a notícia era 
alarmante.

Lisa: O ritual da terra 
do rei louco... às 
mesmas condições 
que vimos até 
agora..., mas para 
que ele serve?

Ela continuou lendo 
as páginas até 
finalmente 
encontrar o 
capítulo que 
buscava. À medida 
que avançava as 
palavras diante de 
seus olhos, o 
desespero crescia, 
tornando-se quase 
insuportável. Sem 
pensar duas vezes, 
ela se levantou e 
foi em direção a 
casa de Rodrigo.



Lisa: RODRIGO, PELO AMOR DE TUDO QUE É MAIS SAGRADO, ABRE A PORTA, É 
URGENTE!

Rodrigo abriu, preocupado, e viu Lisa que estava com o medo estampado em seu rosto. 
Eles decidem se dirigir a um canto isolado do lugar para conversar.

Rodrigo: O que aconteceu? Você parece em pânico...

Lisa: E-eu descobri para que esse ritual serve... e não é nada bom...

Rodrigo: Certo, apenas se acalme e me explica tudo desde o início.

Lisa: Esse ritual... ele é... para obter imortalidade.

Rodrigo: Imortalidade? Mas como isso é possível?

Lisa: É basicamente uma troca. Você sacrifica diversas vidas para conseguir algo 
assim, mas ainda fica pior...

Rodrigo: Isso explica as pessoas desaparecidas esses dias, mas como esse ritual pode 
piorar?

Lisa: Se o ritual não for interrompido antes da marcação em triângulo, ele ganha um 
efeito adicional, se a pessoa que o realiza morrer no dia do mesmo, a Habilidade 
Inerente que possui contaminara o mundo todo, dependendo de qual for, dificilmente 
o ser que está fazendo isso arriscou aparecer antes do eclipse, e como não sabemos 
quem está por trás disso, tudo se torna ainda mais complicado.

Rodrigo: Podemos tentar perguntar ao Vidente...

Lisa: Duvido que isso funcione, se ele soubesse ou pudesse falar, já teria feito isso.

Rodrigo: Você tem um ponto... então, a única opção que temos é procurar em todos os 
lugares e tentar impedir que quem estiver por trás disso se torne imortal ou pior?

Lisa: Acredito que sim, não há muito mais que possamos fazer além disso...

Rodrigo: Então avise seus colegas sobre o que descobriu, teremos uma longa jornada 
nos próximos cinco dias.

Lisa: Precisamos nos preparar, o tempo está se esgotando.



Arco 4 - A ERA DE OURO 
Capítulo 12: 
ERRO

O grupo foi convocado para uma reunião de emergência, na sala de estar da 
casa de Rodrigo. Ele está sentado à mesa, com uma carta em mãos, sua 
expressão é séria e preocupante. Ao lado dele, Alice também estava lá com 
uma expressão quase idêntica. Rodrigo então pra quebrar a tensão 
resolve falar.

Rodrigo: Que bom que chegaram, temos notícias que talvez sejam de seu 
interesse também.

Nozomi: Deve ser algo bem preocupante pra chamar a gente e não um 
dos seus guerreiros.

Rodrigo: Realmente, mas nossos guerreiros estão ocupados agora, após 
os desaparecimentos misteriosos que vêm ocorrendo eu decidi enviar 
cartas para que as vilas vizinhas ficassem mais atentas, depois de um 
tempo recebi uma resposta, um pedindo ajuda, porém tem algo 
estranho com essa.



Nozomi: Como assim?

Rodrigo: Ela não foi escrita por ninguém que eu conheça daquela vila, a letra não 
condiz com nenhuma pessoa de lá.

Nozomi: Ta certo, mas o que você quer que a gente faça?

Rodrigo: Eu preciso que o grupo de vocês vá averiguar a situação, Alice vai com vocês 
pra dar reforço.

Nozomi: Se tivermos qualquer sinal da pessoa que escreveu a carta vamos rezar pra 
ela ainda estar viva.

Todos concordam e seguem em direção a vila que era a 6 horas de caminhada da posição 
deles, ao chegar lá o local estava revirado e destruído.

Chris: Parece um ataque de possessos.

Alice: Mas não tem manchas de sangue aqui, está muito limpo pra ter sido um ataque 
deles. 

Chris... Tem algo estranho.

Ao terminar a frase um grupo dos animais aparece e cerca o grupo, Alice então decide 
acabar com eles o mais rápido possível 

Alice: TODOS OS PECADOS REUNIDOS EM UM ÚNICO LUGAR, ARMAS 
ILIMITADAS OS PORTAM, FRAGMENTOS DO PASSADO COLIDEM 
AQUI, PARA TUDO DESTRUIR E RECRIAR!

O ambiente mudou, agora haviam várias armas ao redor, Alice pegou duas e atacou 
alguns possessos o resto do grupo decide fazer o mesmo, Chris usa a espada dele 
“Sarah” que ao cortar um deles, o fez ficar inofensivo e sua marca havia desaparecido. 

Chris (pensamento): Espera... a espada... purificou ele? Isso sim que é vantagem.

Aos poucos os possessos foram acabando, isso fez com que uma figura que estava 
escondida aparecesse. 

???: Oh, parece que vocês se livraram de alguns peões meus...

Todo o grupo olha na direção da figura, ele era humano, mas um sentimento dizia ao 
grupo que ele era perigoso, a pressão era tanta que só dava pra perguntar.

Alice: Quem é você?!

Victor: Me chamo Victor, mas ainda não decide como deviam me conhecer ainda...

Os possessos pareciam reverenciar ele como um deus.

Nozomi: Ele deve ser o líder deles.

Victor: Líder?... Não, não eu sou... Hmmm eu sou o “Deus” deles... sim é isso serve eu 
sou o Deus dos possessos hahaha e vocês não vão sobreviver.

Victor faz um gesto com a mão e mais deles aparecem, todos se preparam novamente 
pra combatê-los, mas ao piscar Victor estava atras de Alice e perfurou a perna dela com 
sua lança.

Alice: AGH!!!

Graças a dor Alice se desconcentrou e seu encantamento foi desfeito fazendo com que 
as armas invocadas sumissem. 

Percebendo que estavam numa desvantagem estratégica e numérica, Vanessa invocar 
uma serpente grande para segurar Victor enquanto Mateus tirava Alice do perigo.

Victor: Oh, são bem organizados, pena que eu também sou.

Fazendo outro gesto com as mãos mesmo sendo amarrado pela serpente Victor chama 
Biara e Sephy pra o auxiliar.

Victor: Não deixem que eles escapem.

Biara pula para tentar acertar Mateus, mas é impedido por Lily ao receber um golpe do 
bastão dela, Sephy ao ver isso fica com raiva e decide atacar com suas garras o que 
acaba deixando um ferimento no braço de sua oponente 

Lily: AH! Quem são esses caras?

Sephy parte pra outro ataque, mas Nozomi atira na cabeça dela, o que deveria ter 
matado ela, mas ela se levanta e tira a flecha como se nada tivesse acontecido.

Nozomi: Mais que caral...

Antes que pudesse terminar a frase Biara faz um ferimento no braço do Nozomi usando 
suas garras.

Nozomi: AGH, MAS QUE DROGA!!

Lisa sendo o momento de guarda baixa pra decapitar Biara, a cabeça rola no chão, mas 
segundos depois ele se regenera.

Lisa: Então o fator de cura deles é alto assim, droga como vamos derrotar essas 
abominações.



Enquanto isso Victor consegue se soltar e é confrontado por Chris e Christine. 

Chris: Você não vai passar.

Victor: Ora, ora, vejamos se vocês se saem melhor que seus amigos ali.

Christine cria uma zona no braço de Victor pra corta-lo, ele sentindo o perigo se esquiva 
e tenta a perfurar com sua lança, mas Chris usa sua espada pra cortar a parte do cabo 
da lança.

Victor: Tsk, ataque ele.

Victor chama um possesso pra atacar Chris.

Chris (pensamento): Essa é uma boa oportunidade pra ver se foi a espada que curou 
aquele possesso.

Ele enrijece sua pele pra se defender do ataque do animal e aproveita pra corta-lo com a 
espada, e pra surpresa de ambos Chris e Victor o ser é curado. Ao ver isso Victor pega 
Chris pelo pescoço e com uma expressão assustadora pergunta 

Victor: Como fez isso?

Chris: Não importa, eu não vou te dizer…

Victor: É o que veremos criança.

Enquanto isso Biara acerta Mateus com uma bola de fogo fazendo ele e Alice caírem, 
Sephy e os muitos outros possessos encurralam o grupo.

Elias: O que fazemos agora Nozomi, não temos mais energia e uma parte do grupo 
está ferido demais pra continuar.

Nozomi: Droga... não temos outra escolha.

Nozomi abaixa as armas, e mesmo não gostando disso a maior parte do grupo faz o 
mesmo, Victor ao ver isso abre um sorriso e nocauteia Chris e Christine olhando pra toda 
situação também se rende.

Victor: Garota esperta… amarrem eles!

Biara e Sephy seguem as ordens e reúnem 
todo o grupo, Victor se aproxima de Chris 
que ainda estava inconsciente.

Victor: Vou arrancar as respostas de você de 
um jeito ou de outro.

Ao terminar de falar, um nevoeiro surge, 
impedindo todos de ver os arredores direito.

Victor: O que?! Quem está fazendo isso?!

Antes que pudesse dar qualquer ordem seu 
braço é cortado. A névoa então se dissipa e 
seus prisioneiros haviam sumido.

Victor: Esse pessoal vai ser um 
problema…Biara e Sephy, vamos voltar não 
temos tempo a perder. E mesmo que eles 
aparecem de novo não vou deixar me 
impedirem.

Algumas horas depois Mateus acorda e se vê em uma tenda medica, ele se levanta 
rapidamente e sentindo muita dor.

Mateus: Agh, mas o que aconteceu.

Mônica aparece e o deita novamente na cama.

Mônica: Você ainda está muito machucado por causa das queimaduras então não se 
esforce muito.

Mateus: Foi... você que nos salvou, mas como?

Mônica: Eu usei a nevoa, ela me permite levar pessoas de um lugar pro outro... tenta 
descansar por enquanto você foi um dos primeiros a acordar.

Mateus: Temos que falar com Rodrigo, a situação é muito séria.

Mônica: ...Ok eu vou chamar a Penny.

Ela então sai pra chamar a médica que usa sua habilidade para curar todos o mais rápido 
possível assim eles acordam e se arrumam pra sair com permissão de Penny.

Penny: Podem sair agora, com exceção de Mateus e Alice, seus machucados são bem 
graves, ainda vão precisar de mais um dia pra se curar usando meu poder.

Mateus: Obrigado doutora. 

Após isso o grupo vai à casa de Rodrigo e reportar todo o ocorrido desde a luta contra os 
possessos até o aparecimento de Victor e das abominações 

Rodrigo: Um tal “Deus dos possessos”, ele quem está por trás dos ataques recentes às 
vilas e o desaparecimento dos moradores?

Chris: Aparentemente sim..., mas o mais estranho é que eu acho que minha espada 
consegue curar possessos.

Rodrigo fica com uma expressão de dúvida e surpresa.

Christine: É verdade nós vimos acontecer, não sabemos como, mas essa espada é uma 
vantagem enorme pra nós. 

Rodrigo: ... Realmente isso pode nos ajudar na batalha que virá.

Lily: Batalha? Mas mal conseguimos lutar com eles antes, como vamos vencer contra 
uma pessoa que comanda possessos?

Rodrigo: Teremos que descobrir, não sabemos quando ele virá nos atacar, afinal então 
precisamos nos preparar de qualquer forma.

Nozomi: Pelo jeito agora é tudo ou nada pessoal, vamos precisar de tudo que temos 
então descansem e preparem as armas.

O grupo concorda mesmo que alguns estejam meio relutantes e vão embora, exceto 
Nozomi que permaneceu na sala enquanto o restante do grupo saía. Rodrigo, sentado em 
sua cadeira, olhou para ele com curiosidade.

Rodrigo: Alguma coisa na sua mente, Nozomi?

Nozomi: Muitas coisas, pra ser sincero, mas tem uma em especial, esse tal de Victor... 
Ele não parecia apenas um líder poderoso, ele... ele exalava algo além disso, como se 
fosse um possesso também, mas mais forte…

Rodrigo permaneceu em silêncio por um momento, absorvendo as palavras de Nozomi

Rodrigo: Você está certo, ele não é humano, pelo menos não mais, estamos lidando 
com uma ameaça pior do que imaginávamos…



Nozomi: E o que você sabe sobre isso? O jeito que fala parece que está escondendo 
algo de nós.

Rodrigo respirou fundo e se levantou, caminhando até uma mesa com mapas e 
livros antigos.

Rodrigo: Há muito tempo, existia uma pessoa na nossa vila que cuidava da parte 
médica e de pesquisas antes da Penny ou dos amigos do Vidente chegarem, seu 
nome é Victor e ele buscava algo que ninguém descobriu até hoje.

Nozomi: Poder supremo?

Rodrigo: Não, ele queria a resposta de tudo.

Nozomi: a “resposta de tudo”, peraí você tá 
me dizendo mesmo que essa maracutaia 
toda é só por isso.

Rodrigo: Não faça piada com isso, ele vai fazer 
de tudo pra obter poder e chegar a essa 
resposta e creio que o ritual seja uma etapa 
para alcançar esse objetivo. 

Nozomi: Ta certo, mas..., como lutamos contra 
tudo isso? Não temos nem forças 
suficientes para enfrentar os possessos 
anormais, quanto mais alguém como ele.

Rodrigo virou-se, olhando diretamente para 
Nozomi, sua expressão séria e carregada.

Rodrigo: Nós precisamos de tempo, Nozomi, e 
isso é algo que Victor não vai nos dar 
facilmente, mas existe uma chance de 
virarmos o jogo.

Nozomi: Uma chance? Não gosto desse tom 
enigmático, se você sabe de algo, diga logo.

Rodrigo hesitou, mas por fim respondeu:

Rodrigo: A espada de Chris, se ela realmente purifica possessos talvez possamos usá-
la para acabar com Victor de uma vez por todas. Mas preciso de todos vocês 
prontos pro combate e isso incluí você Nozomi 

Mesmo excitante Nozomi suspira e acena concordando com rodrigo

Nozomi: Tá certo vou garantir que o grupo esteja em forma mais... e se tudo der 
errado, você tem um plano B?

Rodrigo não respondeu imediatamente, olhando para um mapa em sua mesa com uma 
expressão sombria ele apenas responde 

Rodrigo: se falharmos… não haverá plano B.

Sentindo o peso das palavras. Nozomi saiu, fechando a porta atrás de si. Rodrigo, 
sozinho agora, olhou para um livro antigo em sua mesa, suas mãos firmes, mas 
hesitantes ao abri-lo.

Rodrigo (pensamento): Espero que isso dê certo … porque, se não der certo, estamos 
condenados.



Arco 4 - A ERA DE OURO 
Capítulo 13: 
Confronto no 
Eclipse

No próximo dia o grupo estava reunido em uma tenda grande no centro da 
vila, as mesas estavam cheias de mapas e anotações Alice, agora 
recuperada, participava ativamente das discussões, enquanto Glória 
organizava os guerreiros locais no campo de treinamento improvisado.

Alice: Precisamos ter certeza de que cada um saiba o que fazer, Victor 
não é apenas um inimigo poderoso, ele é imprevisível, se atacarmos 
sem coordenação, estamos mortos.

Nozomi: Concordo. Mas não podemos esquecer dos servos dele, Sephy e 
Biara não são brincadeira, no nosso último confronto eles nossos 
ataques mal abalaram eles, e não dá pra esquecer aquele maldito fator 
de cura deles.

Chris: Sobre isso, minha espada parece ser a única coisa que pode 
purificar os possessos, mas o problema é que não sei até onde essa 
habilidade vai, talvez dê pra testar com eles, mas pra isso eu teria que 
cortá-los.

Alice: Então vamos descobrir, você vai treinar com Lily, Eu e Christine 
podemos ajudar a criar situações similares às que enfrentamos antes.

Glória entrou na tenda, suada e com uma expressão de cansaço, mas 
determinada.

Glória: Os aldeões estão progredindo, 
mas não são soldados. Eles 
precisam de tempo para aprender 
o básico, e nós não temos muito 
disso.

Mateus: Então o que fazemos? 
Colocamos eles no combate 
mesmo assim? Isso pode ser um 
massacre.

Glória: Se eles não lutarem, a vila 
será destruída, essa é a realidade, 
estamos fazendo o possível para 
que eles se defendam.

Lisa: Então usaremos isso a nosso 
favor, enquanto treinam podemos 
montar estratégias para dividir as 
forças de Victor. Isso nos daria mais chances de enfrentar ele e aqueles 
outros dois sem muitas distrações.

Rodrigo: Boa ideia, podemos montar armadilhas ao redor da vila, se 
conseguirmos reduzir os números dele antes da batalha principal, 
teremos mais chances. 



Christine: Mas e o Victor, se ele se envolver pessoalmente não estaríamos em apuros?

Chris: Ele vai se envolver com certeza, a questão é... conseguimos segurá-lo até 
neutralizar os possessos?

Todos ficam em silêncio por um momento até que Alice levanta a mão e diz

Alice: Eu o enfrento.

Nozomi: O quê?! Alice, você acabou de se recuperar. Ele quase te matou da última vez.

Alice: E se ele aparecer de novo, não vou ficar parada, vou usar tudo o que tenho para 
segurá-lo, enquanto isso, vocês precisam focar em eliminar os possessos e seus 
generais.

Lily: Não vou deixar você enfrentar aquele monstro sozinha.

Alice: Lily, não é questão de querer ou não, é uma necessidade, alguém tem que atrair 
a atenção dele, e eu sou a melhor opção.

Nozomi: ...Eu vou com você.

Alice: Nozomi eu não preciso de uma babá eu posso muito be…

Nozomi interrompe ela por um momento 

Nozomi: Se for esse o plano, eu tenho que estar lá pra garantir que você tenha uma 
chance de pelo menos voltar viva.

Chris: Além disso, você não vai lutar sozinha, se tudo der certo eu vou conseguir cortar 
ele com minha espada e venceremos.

Glória: Se tudo isso falhar, lembrem-se: Recuar não é covardia, as vezes, sobreviver é a 
única forma de vencer.

O grupo assentiu, o peso da responsabilidade evidente em cada rosto.

Alice: Pessoal, temos trabalho a fazer, preparem as armas, fortaleçam suas mentes e 
cuidem uns dos outros, essa batalha pode ser a última.

Todos deixam a tenda, os dias seguintes são preenchidos com treinos e estratégias, e 
claro a tensão crescente de um confronto iminente, a vila antes pacífica havia se tornado 
um campo militar.

Homens e mulheres treinavam com lanças, espadas, arcos e armadilhas, enquanto o 
grupo principal aperfeiçoava suas estratégias para lidar com Victor e suas criações.

De volta à caverna onde Victor criava seus amálgamas de possessos e colocava alguns 
órgãos novos em Biara e Sephy, ele se sentia alegre e agitado.

Victor: Logo logo vamos atacar aquela vila com as minhas crianças, vocês devem ficar 
bem fortalecidos até lá 

Sephy um pouco nervosa então começa a falar

Sephy: Mas pai, aquele garoto de cabelo vermelho é perigoso, aquela espada acabou 
com suas criações.

Victor olha pra Sephy com um sorriso tenebroso 

Victor: Não se preocupe minha criança, vamos pegar ele e aquela espada e então nada 
vai poder me deter.

Três dias se passam e o grupo de guerreiros da vila está finalmente pronto, se dividindo 
em dois grupos, dos que ficariam na vila para proteger os cidadãos e dos que enfrentam 
Victor de frente. Só assim daria pra garantir a vitória mesmo se um grupo perdesse.

Glória: SOLDADOS, hoje não somos apenas aldeões, hoje somos a linha de frente entre 
o que amamos e a destruição, sei que muitos de vocês têm medo, mas lembrem-se: 
O que está em jogo é maior do que nossas vidas, lutamos por nossas famílias, por 
nossa vila, por nossa Sobrevivência!!!

Alice vai para o lado de Glória

Alice: Vocês não estão sozinhos, nós lutaremos lado a lado, lideramos cada investida e 
faremos tudo para proteger cada um, este é o nosso lar, e não deixaremos que 
ninguém o tome de nós. VOCÊS ESTÃO CONOSCO?!?!

Soldados da vila: SIM!!!

O grupo começou a se 
mover, com os guerreiros 
ocupando suas posições 
e reforçando as defesas. 
O clima era pesado, mas 
cada pessoa sabia o que 
estava em jogo.

Enquanto isso, Lisa, 
Alice, Nozomi, Chris, Lily, 
Rodrigo, e Christine se 
reuniam para uma última 
conversa.

Rodrigo: As armadilhas 
estão prontas, mas elas 
só vão funcionar se eles 
vierem direto até nós, se 
mudarem a rota, 
teremos problemas.

Christine: Isso significa 
que precisamos 
conduzi-los até lá, 
Victor é confiante 
demais, mas não é 
burro, ele pode 
perceber.

Alice: Então faremos ele confiar que está no controle, vamos provocá-lo, eu vou atrair a 
atenção dele enquanto vocês levam os possessos para as armadilhas.

Chris: E se ele não cair nessa?

Alice: Sephy e Biara irão com ele, essas duas criações são obedientes demais para não 
seguirem ordens, é nisso que apostamos.

Lily cruzando os braços murmura

Lily: Apostar nossas vidas... ótimo plano.

Nozomi: Então melhor garantirmos que funcione, Rodrigo, Christine, vocês lideram os 
aldeões no perímetro, o resto vem comigo enfrentar o centro da tempestade.

Alice: Certo, pessoal, chegou a hora, se falharmos, não será por falta de esforço, que 
cada um faça sua parte, nos vemos no campo de batalha.



O grupo avançava com pressa, cada segundo parecia arrastar consigo o peso da missão 
que tinham pela frente, a cada passo mais próximo do local do ritual, a tensão 
aumentava.

No meio do caminho, um novo obstáculo surgiu: uma horda de possessos bloqueando a 
passagem, seus olhos brilhavam com aquela energia sinistra e corrupta, e seus números 
eram avassaladores.

Vanessa então para abruptamente 

Vanessa: Não vamos passar por eles sem luta, alguém precisa segurá-los aqui.

Elias olha pra ela e com uma expressão preocupada pergunta 

Elias: Não está pensando em se sacrificar, está?

Vanessa: Não é sacrifício, é estratégia, vocês precisam chegar ao local do rito, e eu 
posso segurar esses possessos, não vou permitir que percamos aqui.

Elias então fica do lado de Vanessa 

Elias: Então não vou te deixar sozinha, não adianta tentar me convencer do contrário.

Vanessa (hesitando): Elias, você sabe que a missão é o mais importante...

Elias: E é por isso que vou ficar, comigo aqui, você pode focar seu encantamento sem 
distrações, vamos dar a eles a melhor chance.

Vanessa mordeu o lábio, relutante, mas sabia que Elias não mudaria de ideia. Respirando 
fundo, ela fechou os olhos e ergueu as mãos. Sua voz ressoou com uma autoridade quase 
sobrenatural, preenchendo o ar ao seu redor.

Vanessa: O RUGIDO DAS SERPENTES CLAMAM SEU NOME, ENTIDADE 
PODEROSA QUE É CAPAZ DE MATAR DEUSES! APAREÇA YAMATA NO 
OROCHI.

O chão tremeu violentamente, 
rachando enquanto uma luz 
sinistra emergia, do círculo mágico 
invocado por Vanessa, uma 
gigantesca serpente de oito 
cabeças surgiu, cada uma rugindo 
em fúria, os possessos hesitaram 
por um instante 

Elias fica impressionado com a 
invocação.

Elias:  Nossa... então esse é o seu 
encantamento?

Vanessa então responde 
ofegante, mas mantendo o foco

Vanessa:  Sim..., mas ele tem 
limitações, Yamata no Orochi não 
pode se mover muito além deste 
ponto, eu estava guardando-o 
para a luta contra o Deus dos 
Possessos, mas agora não temos 
escolha, esses monstros não 
podem chegar até vocês.

Elias: Então vamos fazer valer a pena, eu estou contigo, Vanessa.

Vanessa sorriu levemente antes de voltar sua atenção para os possessos. Yamata no 
Orochi avançou, cada uma de suas cabeças atacando com uma precisão mortal, 
devastando os animais em massa. Elias ficou ao lado dela, eliminando qualquer inimigo 
que tentasse se aproximar dela. O resto do grupo aproveita a distração para avançar. 

A cada passo, o número de possessos diminuía, mas suas presenças se tornavam mais 
perturbadoras chegando ao ponto de Victor sentir sua presença o fazendo sorrir 
maliciosamente.

Victor: Hehe, parece que temos alguns convidados indesejados... Biara, Sephy, cuidem 
deles enquanto eu me preparo para a última fase do Ritual.

Ambos acenaram concordando e saem de lá junto a alguns possessos deixando Victor 
com seus pensamentos.

Victor: Estamos quase na hora...

Enquanto isso o grupo de Chris continua a avançar mesmo que muitos possessos tentem 
impedi-los, graças a espada purificadora Sarah os animais são curados a cada corte direto



Nozomi: Vamos, falta pouco!

O grupo avançava com determinação, sentindo que o destino estava próximo. No 
entanto, antes que pudessem reagir, uma bola de fogo surgiu à frente, indo em sua 
direção.

Nozomi: Desviem!

Por reflexo, todos tentaram escapar do impacto, mas 
as chamas os alcançaram de raspão, deixando 
marcas de queimadura em suas peles. A dor era 
incômoda, mas não o suficiente para detê-los. 
Recuperando-se rapidamente, eles ergueram o olhar e 
avistaram Biara e Sephy surgindo das sombras, 
acompanhadas por um grupo de possessos.

Sephy ergueu a mão e colocou-a no chão, criando 
mais possessos do pó.

Lisa: Droga, entendi porque tem tantos aqui.

Chris: Mesmo assim ainda tenho como acabar 
com eles.

Chris ergue sua espada purificadora e avança, 
desferindo golpes certeiros contra os possessos. Com 
a ajuda de seus companheiros, ele os imobiliza um a 
um, tornando a batalha mais eficiente. Em pouco 
tempo, a situação parece controlada. No entanto, 
para a surpresa de todos, Sephy e Biara ainda não 
haviam atacado.  

Os animais mesmo purificados, no entanto, não deixaram de ser agressivos com o grupo 
e continuaram a atacar, Nozomi observa a cena atentamente e franze a testa.  

Nozomi: Acho que enquanto aquela ali continuar agressiva, os outros próximos a ela 
não vão parar de atacar deve ser parte da habilidade dela.

Antes que pudessem reagir, Biara conjurou uma esfera de fogo e a lançou com precisão. 
O ataque atinge Mateus em pleno voo, fazendo-o despencar do céu. Suas asas ardem em 
chamas.  

Mateus: AHHH!

Lily: IRMÃO!

Sem hesitar, Lily corre até ele, ajoelhando-se ao seu lado para protegê-lo.  

Lily: Vai ficar tudo bem, eu prometo!

Mas Biara não dá trégua. Com um olhar impiedoso, ele ergue a mão e libera uma 
descarga elétrica na direção de Chris. Instintivamente, ele enrijece os músculos, 
preparando seu corpo para resistir ao choque iminente. 

Mateus: UM PODER ANCESTRAL ESQUECIDO A MUITO TEMPO 
REAPARECE COM TODO SEU ESPLENDOR, AS CORRENTES DO CÉU 
PRENDEM DIVINDADES!

Aproveitando que Sephy estava concentrada em Chris, Mateus usa seu encantamento e 
prende ela para que seu amigo pudesse usar sua espada nela.

Ao tentar isso Biara fica em seu caminho lançando diversos ataques nele

Mateus, ainda caído, observa a cena e aperta os punhos. Ele sabe que Chris precisa de 
uma brecha.

Mateus (pensando): Preciso fazer algo...!

Lily se virou para ele, preocupada.

Lily: Não se esforce, irmão!

Mateus ignora o aviso e reúne suas últimas forças. Suas asas 
queimadas tremem enquanto ele ergue a mão e invoca suas 
correntes novamente. Embora mais fracas, elas avançam, 
buscando aprisionar Biara.

Mateus: «Lily... confie em mim!"

Vendo isso Biara conjura uma barreira de fogo, quebrando algumas 
das correntes antes que pudessem envolvê-lo. Mas a distração é 
suficiente para que Nozomi e Lisa entrem em ação.

Nozomi: Agora!

Lisa ergue sua espada, canalizando sua energia e a lança com 
precisão. A arma perfurou a barreira de Biara, atingindo seu ombro 
e forçando-a a recuar.

Chris aproveita a oportunidade e avança, sua espada brilhando com a 
luz da purificação. Ele salta e desce com um golpe poderoso em direção 
a Sephy. Mas antes que pudesse acertá-la, um estalo ecoa pelo ar.

Num piscar de olhos, Sephy e Biara desaparecem, envoltas em uma 
névoa negra.  

O grupo congela, perplexo. O que havia acontecido?  



Nozomi: O quê...? Onde elas foram?!

O silêncio inquietante é rompido por uma voz fria e cheia de desdém.  

Victor: É realmente como dizem... Se quer algo bem feito... 

Todos se viraram para trás, e lá estava ele. Victor segurava Sephy e Biara pelo pescoço, 
erguendo-as sem esforço. Seus olhos brilhavam com uma intensidade sombria, e um 
sorriso cruel se formava em seu rosto.  

Victor: ... Faça você mesmo.

Sem hesitar, ele aperta os pescoços das duas com força descomunal. Seus corpos 
começam a se contorcer, até que, de repente, suas formas se dissolvem em uma 
substância negra e viscosa. A escuridão se espalha, serpenteando como uma entidade 
viva, envolvendo Victor por completo.  

Lily: N-Não... O que é isso?!

Mateus (ofegante): Isso... não pode ser bom....  

Chris: Victor... o que você fez?!

Victor ergue a cabeça lentamente, sua 
expressão agora completamente fria e 
inumana. Quando ele abre a boca, sua voz 
ecoa com um tom distorcido, como se várias 
vozes falassem ao mesmo tempo. 

Victor: Simples, eu me tornei algo além de vocês. 

Um vento gélido varre o campo de batalha, e a 
escuridão ao redor de Victor começa a se 
expandir, consumindo tudo em seu caminho.  

Nozomi (apertando os punhos): Temos que 
detê-lo... agora!

O grupo assume posição de combate, mas um sentimento inquietante percorre a espinha 
de cada um. Aquilo que estavam enfrentando... não era mais o Victor que conheciam.  

Nozomi: Droga, esse cara já era difícil antes, e agora nossas chances foram pro 
beleléu.

Enquanto isso de volta à vila, o grupo que permaneceu ali para defender Christine ajuda 
ao máximo na defesa mesmo que o número de possessos seja alarmante, e as ruas estão 
tomadas pelo caos.

Aldeão#1: Eles não param de vir! Precisamos reforçar as defesas!

Aldeão#2: Christine ainda está em recuperação... Não podemos deixá-los chegar perto 
dela!

Os aldeões fazem de tudo para afastar os possessos atirando flechas e utilizando 
móveis para bloquear os acessos deles à vila.

Aldeão#1: Segurem firme! Não deixem que nos dominem!

Uma explosão ecoa ao longe. Uma horda maior de possessos rompe uma das barricadas 
laterais

Christine sai da enfermaria vendo todo o caos ocorrendo.

Christine: Droga! Tem muitos deles!

De repente, quatro figuras emergiram da poeira. Mônica, Vivian, Penny e Francine.

Mônica: Parece que vocês vão precisar de uma ajudinha.

Sem esperar respostas, elas entraram em ação. Vivian conjurou raízes afiadas, 
perfurando vários inimigos. Mônica, com um simples toque, reduzia os possessos a 
cinzas. Penny soprou uma névoa sombria que os fazia se desintegrar, e Francine 
transformava inimigos em frutas podres.

Christine observava, atônita. Em segundos, mais de três quartos da horda foram 
exterminados.



Christine: C-Como vocês…?

Penny: Agora não é hora de perguntas, apenas lute.

Inspirados pela demonstração de poder, os aldeões reagiram. Reforçaram barricadas 
com gelo, enquanto os mais corajosos se juntaram à linha de frente. Pouco a pouco, 
começam a vencer a batalha e garantir a segurança da vila.

Christine se aproximou de Mônica.

Christine: Vocês devem uma explicação.

Mônica: Alguém vai dar respostas a vocês em breve.

Christine apertou os olhos.

Christine: Foi o Gaiho, não foi?

Vivian: Sim, agora ele deve um favor para cada uma de nós.

Christine olhou para o céu escuro.

Christine: Agora só nos resta torcer... para que no local do Eclipse, tudo esteja bem.

Penny: Não se preocupe… um reforço está a caminho.

Christine (pensamento): Reforço hm?... parando pra pensar...

Ela fecha os olhos um pouco e dessa vez sem nenhum tipo de ajuda consegue acessar 
sua paisagem mental e fica cara a cara com sua natureza sombria.

“Christine”: Olha quem decidiu aparecer, o que você quer?

Christine estende sua mão.

Christine: Que tal... a gente se soltar um pouco?

“Christine”: O que? Você... ta me chamando 
pra lutar junto?

Christine: Te chamando... não... me chamando, 
afinal... Você sou eu e eu sou você.

Sua contraparte sorri.

“Christine”: Você é louca.

Christine: Corrigindo, nós somos!

“Christine”: Não poderia estar mais certa!

Assim que ela volta a si, cria zonas em suas 
mãos e começa a dilacerar os possessos 
restantes em poucos instantes finalizou todos, 
garantindo em fim a segurança da vila.

Enquanto isso, no campo de batalha, Chris, 
Lisa e Nozomi se posicionavam diante 
de Victor, cuja presença se tornava cada vez 
mais opressora. A escuridão que emanava de 
seu corpo parecia viva, serpenteando pelo ar 
como se quisesse devorar tudo ao redor.

Chris segurou sua espada com firmeza, sentindo o peso da responsabilidade sobre seus 
ombros. Eles precisam detê-lo antes que seja tarde demais.

De repente, um rugido cortou o céu. Uma sombra colossal sobrevoou o campo de batalha 
e, em um piscar de olhos, Alice desceu montada em seu Dragão, pousando com força 
suficiente para rachar o solo.

Alice: Parece que cheguei na hora certa.

Chris, surpreso, olhou para ela.

Chris: Alice? Você—

Alice: Ajudei Elias e Vanessa com os possessos. Agora, achei que vocês poderiam 
precisar de um reforço por aqui.

Lisa sorriu levemente, sentindo um alívio inesperado.

Lisa: Se você trouxe esse grandalhão com você, então acho que sim.

O Dragão soltou um rugido feroz, suas escamas reluzindo sob a luz distorcida do Eclipse. 
Victor, no entanto, apenas inclinou a cabeça, aparentemente desinteressado.

Victor: Mais uma peça no tabuleiro? Que desperdício de esforço.

Alice ergueu sua lança, apontando diretamente para ele.

Alice: Você está falando demais para alguém que vai perder.

Num movimento ágil, ela disparou pelo campo de batalha, a energia da sua lança 
vibrando com intensidade. Chris e Lisa seguiram logo atrás, enquanto Nozomi deslizava 
para o lado, preparando seus encantamentos.

Porém Victor levanta as mãos e usa rajadas de fogo e raios criando uma explosão pra 
jogá-los pra longe

Nozomi: SÓ PODE SER PIADA, COMO CARAMBAS ELE FEZ ISSO?!?!

Sem pensar muito Lisa tenta perfurar Victor com sua espada nas costas dele, o que 
funciona, mas vendo isso ele apenas retira a lâmina e joga lisa longe, logo depois a ferida 
se regenera.

Lisa: Droga, Ele tem até regeneração daqueles dois, mas como?!

Enquanto isso Alice tenta cortar a lança de Victor, mas a mesma também se regenera, ela 
não quis arriscar perder o Fafnir logo agora, então ele estava apenas sobrevoando o local.

Victor: Realmente minhas habilidades são incríveis, não acha? vamos ver o que mais 
podemos fazer!

Victor sorriu, seus olhos brilhando com malícia, com um simples gesto ele começa a 
lançar rajadas de vários elementos de uma vez no grupo

Chris, Alice, Lisa e Nozomi mal tiveram tempo de reagir. A explosão os arremessou em 
direções opostas, fazendo-os rolar pelo solo brutalmente.

Chris (ofegante): Ele está nos jogando como se fôssemos brinquedos…!

Alice, ainda tonta, se levantou com a lança em mãos, suas mãos apertando o cabo com 
força. O Dragão sobrevoava, rugindo furiosamente, mas Alice sabia que não podia 
arriscar trazê-lo para perto.

Alice (pensando): Ele é forte demais, até o Fafnir poderia ser destruído se eu não tomar 
cuidado…

Victor girou sua lança entre dedos, a regeneração ainda ativa em seu corpo, sem mostrar 
qualquer sinal de cansaço.



Victor: Ora vamos é só isso que tem? mostrem-me mais! Quero ver até onde suas 
esperanças vão antes de serem esmagadas!

Chris apertou o cabo da espada, os olhos, analisando cada movimento de Victor. Sua 
mente trabalhava rápido.

Chris (pensamento): Ele não sucumbe a danos medianos…pelo jeito vamos ter que 
arriscar usar tudo de uma vez

Chris: Lisa, Nozomi, Alice… vamos atacar juntos, se não dermos tempo pra ele pensar 
então talvez consigamos derrotá-lo!!!

Eles concordam então cada um prepara seus encantamentos pra atacar Victor 
diretamente 

Victor: Hah, acham mesmo que eu vou deixar isso acontecer?!?

Victor joga uma rajada elemental na direção deles, mas logo é impedido e imobilizado por 
lâminas de gelo feitas por Christine que de alguma forma chegou lá.

Chris: Irmã, mas como você chegou aqui tão rápido?

Christine: Agora não é hora pra isso, anda logo e acaba com ele!!!!!!

Eles acenaram concordando e voltaram a fazer seus encantamentos.

Chris: Os espíritos heroicos do fogo e das chamas, se reúnem em volta 
da fogueira e clamam por sua criadora.

Nozomi: Pelo poder da verdade, eu, enquanto vivo, conquistei o 
Universo! 

Alice: Todos os pecados reunidos em um único lugar, Armas Ilimitadas 
os portam, fragmentos do passado colidem aqui, para tudo destruir 
e recriar!

Victor sentiu seu corpo queimando, apodrecendo e sendo rasgado de todas as direções. 
Pela primeira vez, sua regeneração não acompanhava o dano que recebia.

Victor (pensamento): Isso é… inesperado.

As chamas invocadas por Chris envolviam seu corpo, consumindo até sua aura negra. 
Alice cravou sua lança infundida com o Pecado da Inveja em seu ombro, fazendo a 
carne ao redor dela escurecer e apodrecer.

Enquanto isso, Nozomi atira flechas em Victor rapidamente com seus movimentos 
acelerados.

Chris: ISSO! NÓS VAMOS CONSEGUIR!

Nozomi: Tá dando certo!

A cada segundo, a vitalidade de Victor diminuía. Pela primeira vez, ele não riu… não 
provocou… apenas grunhiu de dor. Ele tentou se libertar, mas Lisa e Christine com suas 
armas e poderes garantiram que ele não se movesse.

Para terminar com tudo eles atacaram simultaneamente alguns usando suas armas e 
outros com seus elementos causando uma grande explosão ao redor de Victor. Havia 
muita poeira ao redor deles, dificultando a visão de todos no local

Chris: Conseguimos? Deu certo?

Cris parecia incrédulo ao ver que Victor estava no chão com vários ferimentos graves 
abertos em seu corpo sangue jorrando de todos os lados formando uma poça parecia que 
eles poderiam finalmente descansar um pouco que realmente haviam o vencido por um 
momento baixaram a guarda crise então se virou para Cristina e perguntou 

Chris: Como você chegou aqui tão rápido

Cristiane que estava quase esgotada junto com Alice após terem segurado Victor por 
tanto tempo gastando suas energias se virou e com a cara de deboche respondeu

Christine: Acho que você quer dizer é obrigado por ter salvado sua pele né?

Chris inspira e revira os olhos.

Chris: Tá legal chatinha, obrigado por salvar minha pele feliz agora?

Christine: muito.

Christine diz isto sorrindo debochada

A conversa deles é interrompida quando Nozomi olha pra frente e não vê mais o 
corpo de Victor lá 

Nozomi: Peraí, mas ele tava…

Uma lança voa em direção ao grupo atingindo o chão com força e formando uma cortina 
de fumaça

Chris imediatamente ergueu sua espada, seus olhos vasculhando o ambiente.

Chris: FIQUEM ALERTAS!



Alice recuou alguns passos, segurando firme sua lança enquanto o Fafnir rugia acima, 
inquieto.

Nozomi cerrou os dentes, os sentidos aguçados, tentando captar qualquer movimento.

Nozomi: Ele tá brincando com a gente…

O silêncio que se seguiu foi cortante. Nenhum som de passos, nenhuma risada 
sarcástica. Apenas o som abafado da poeira se assentando.

Então…

Victor sussurrou ao lado de Nozomi.

Victor: Sentiu minha falta?

Nozomi instintivamente girou para atacar, mas Victor já havia sumido novamente.

Nozomi (incrédulo): Tá de brincadeira, né?... COMO VOCÊ AINDA TÁ VIVO?!

Victor abaixou a cabeça por um instante e depois soltou uma risada baixa. Seu olhar 
brilhou com um misto de surpresa e empolgação.

Victor: Para ser honesto... eu também estou surpreso.

Chris apertou o cabo da espada, sua mente trabalhando a toda velocidade.

Chris: Então por que você não caiu? Nós vimos você se deteriorando!

Victor abriu um sorriso torto, erguendo a mão e estalando os dedos. No mesmo instante, 
três formas etéreas surgiram ao seu redor: um pequeno urso, um lobo e um pássaro de 
energia cintilante.

Victor: Isso se deve ao fato de que eu não tomei dano suficiente... Afinal, eu consegui 
me defender nos últimos instantes.

Lisa observou atentamente as criaturas ao seu redor e arregalou os olhos ao reconhecer 
algo familiar.

Lisa: Essas formas... Isso é...

Victor girou a lança entre os dedos, e a energia ao seu redor mudou. As criaturas 
começaram a brilhar com uma força mística, conectando-se a ele.

Victor: Biara possuía uma Habilidade Inerente oculta... E agora ela também é minha.

Alice então manda Fafnir atacar finalmente 

Fafnir disparou um feixe colossal de fogo que cortou o céu como um raio solar, descendo 
diretamente sobre Victor. O impacto foi devastador, cobrindo o campo de batalha com 
uma explosão massiva de chamas e luz.

Todos saltaram para trás no último instante, sentindo o calor avassalador que derreteu o 
solo e criou uma cratera onde Victor estava.

A poeira e a fumaça subiram, tornando impossível ver qualquer coisa.

Alice caiu de joelhos, exausta, enquanto olhava para a destruição que havia causado.

Alice (ofegante): Isso... isso foi o suficiente?

O silêncio reinou por alguns segundos. E então…

Uma rajada de vento dispersou a poeira, revelando uma silhueta no meio das chamas.

Victor ainda estava lá.

Victor: Heh… admito, esse doeu.

Ele respirou fundo e, diante dos olhos horrorizados do grupo, suas queimaduras 
começaram a cicatrizar.

Nozomi: VOCÊ TÁ DE BRINCADEIRA?!

Victor: Agora… minha vez.

Chris tentou reagir primeiro, avançando com sua espada envolta em chamas. Ele mirou 
um golpe certeiro no peito de Victor.

Por um instante, parecia que o ataque ia acertar. Mas então…

Um pássaro ficou na frente e se tornou um escudo, desviando o golpe no último segundo. 
Chris perdeu o equilíbrio, e foi nessa brecha que Victor contra-atacou.

Na hora ele aproveitou para tentar perfurar o Chris com uma lança, no entanto, o ruivo 
fez um movimento para o ataque não ser fatal, mesmo assim recebeu o dano e foi jogado 
pra longe.

Alice tentou atacar de longe, ordenando Fafnir a cuspir uma explosão de chamas 
novamente. O pássaro defende novamente o que Lisa já esperava e aproveitou para 
atacar, mas logo mais um animal aparece e se transforma em uma espada, um urso. 
Victor já de saco cheio usar uma rajada de elementos em todos eles, destruindo Fafnir e 
derrotando todas 

Chris até tentou se erguer, apoiando-se na espada, mas seu corpo não respondia. Seu 
corpo coberto de ferimentos profundos.

Chris (ofegante): Droga...

Alice estava caída ao lado de sua lança, tentando puxar o ar para os pulmões, incapaz de 
intervir. Lisa, por sua vez, segurava o ombro sangrando, seus olhos semicerrados pelo 
cansaço.

Victor andou lentamente até eles, sua lança irradiando um brilho sombrio. Ele olhou para 
os três com um olhar de superioridade.

Victor: Isso foi…. decepcionante... Sinceramente, eu esperava mais resistência, mas 
acho que com todo esse poder ninguém vai conseguir me deter, eu vou conseguir 
todo conhecimento do mundo, mas antes disso.

Ele ergueu a lança, pronto para desferir o golpe final até que…

Nozomi: EI, SEU ZÉ MANÉ!!!

Para surpresa de Victor mesmo muito ferido Nozomi era o único que ainda estava de pé, 
com determinação nos olhos

Nozomi (ofegante): Você ainda não venceu…

Victor inclinou a cabeça, interessado.

Victor: Oh? Então você ainda quer lutar, nessas condições, acha mesmo que tem 
chance?

Nozomi cerrou os punhos, o corpo dolorido, mas a adrenalina mantendo-o de pé. Ele 
sabia que não tinha chances sozinho, mas se não fizesse nada todos iriam morrer

Ele deu um passo à frente

Nozomi: Sinceramente não tenho chances sozinho…

De repente, uma aura brilhante começou a se manifestar ao redor dele, uma mistura de 
energia pura e instável.



Nozomi: Eu tô sozinho, e você com certeza é mais forte do que todos aqui…

Victor ri desse último comentário 

Nozomi: Mas não importa….eu posso até morrer aqui e agora, mas você não vai 
vencer, isso eu garanto

Victor sorri empolgado 

Victor: Oh? É mesmo? Então me mostre... se você consegue durar mais do que os 
outros.

No momento em que Nozomi se prepara para avançar, sua mente é tomada por um 
súbito flashback. Ele está em meio ao último Torneio de Colisão, o momento exato em 
que tudo mudou.

Gaiho, paira sobre a arena. Sua presença é imponente, mas sua expressão é diferente do 
usual, há um traço de inquietação.

Gaiho: Nozomi…

Nozomi, ainda era inexperiente nessa época, mas sorri confiante, limpando um pequeno 
corte no rosto. Ele então vê Gaiho perto da entrada do coliseu.

Nozomi: Qual é, Gaiho? Nunca vi você tão sério.

Gaiho suspira, seu olhar penetrante refletindo milhares de possibilidades.

Gaiho: Eu…não posso interferir…, mas… algo terrível está prestes a acontecer. Você… e 
outros…

Nozomi: O que, como assim cara?

Gaiho: Eu…. não posso falar mais…

Gaiho então saí de lá sem explicar muito

Gaiho(pensando): Eu tentei alertar…, mas até isso pode mudar tudo em um destino 
cruel.

O flashback se desfaz, e Nozomi 
se vê novamente diante de Victor, 
o peso da visão ainda queimando 
dentro dele. Seu corpo treme, mas 
não de medo – de fúria.

Nozomi (pensando): Então era 
isso… Esse é o momento.

Victor chama o lobo e 
transformado ele gira sua lança 
entre os dedos, seus olhos cheios 
de entusiasmo

Victor: Tenho que dizer que 
você tem muita coragem por 
querer lutar mesmo estando 
tão acabado, ou seria isso 
estupidez.

Nozomi sorriu de canto, mesmo 
sentindo o gosto metálico do 
sangue em sua boca.

Nozomi: Não sei… que tal você me dizer depois que eu te der uma surra?

A provocação foi recebida com uma risada de Victor, que então girou sua lança e 
assumiu uma posição ofensiva.

Lisa acorda lentamente, a cabeça latejando e o corpo pesado pelas feridas. Seus olhos se 
ajustam à luz fragmentada do Eclipse, e então ela vê — Nozomi, ofegante, com o corpo 
coberto de sangue e cortes, em pé diante de Victor, que o observa com um sorriso 
malicioso. A lança nas mãos, pronta para perfurar quem estiver no caminho.

Lisa: NOZOMI VOCÊ JÁ FEZ DEMAIS PARE COM ISSO!

Ela tenta se levantar, mas cai de joelhos, A voz dela tremeu entre a dor e o desespero.

Lisa: Você não precisa fazer isso sozinho… por favor…

Nozomi não se vira, mas continua firme mesmo com o medo e a dor 

Nozomi: Se eu cair agora... ele vai matar todo mundo.

Lisa: Mas você vai morrer se lutar!!!

Victor só observa se divertindo com toda a situação 

Victor: Ela tem razão, vocês já usaram tudo contra mim e eu continuo de pé. Só preciso 
de um golpe e tudo isso acaba.

Lisa aperta os punhos, lágrimas caindo.

Lisa: Nozomi… eu não quero te perder...

Por um segundo, o silêncio domina tudo. O vento do Eclipse sopra fraco, carregando 
poeira e o cheiro de destruição. Então Nozomi fala, sem se virar:

Nozomi: Eu também não quero partir…, mas se esse for o preço para proteger todos 
vocês… então que assim seja.

Victor: hehehe que assim seja, matem ele!!

Flashback de alguns dias antes na antiga base de Victor

O ambiente era escuro, úmido, as paredes cobertas por fungos e inscrições feitas com 
sangue já seco. Chris, Elias e Alice vasculharam os andares superiores, enquanto Nozomi 
seguia sozinho pelos corredores mais abaixo, guiado por uma sensação estranha — 
quase como se algo o chamasse.

A lanterna em sua mão tremia com a vibração ao seu redor. Ele entrou numa pequena 
sala escondida atrás de uma parede falsa, revelada por um mecanismo disfarçado como 
uma estante caída. Ali, em um altar rudimentar, repousava um único objeto: um livro 
encadernado com couro escurecido pelo tempo.

Nozomi (sussurrando): Victor… o que você estava escondendo aqui?

As páginas estavam repletas de teorias, fórmulas e desenhos de símbolos estranhos. 
Mas foi uma frase em específico que parou seus olhos, diferente das outras, escrita com 
calma, como se Victor falasse com ele

“Todos acreditam que o poder reside na força bruta, na magia ou nos encantamentos 
herdados. Mas o verdadeiro poder... é o caminho que escolhemos trilhar. Aquele que 
enfrenta o impossível, que não desiste mesmo diante da morte, desperta a essência do 
próprio ser. Uma luz que transcende o ouro”

De volta ao presente os animais e possessos que restaram avançaram até que 
finalmente ele começa a falar

Nozomi: Pelo poder da verdade, eu, enquanto vivo, conquistei o Universo…



Victor ri debochando do esforço de Nozomi

Victor: O que você está fazendo? Já ativou seu encantamento, você não pode...

Nozomi: Esse é EL DORADO!!!

A expressão de Victor muda completamente ao ouvir isso, como se o mundo inteiro 
prendesse a respiração. A aura ao redor de Nozomi explodiu em uma tempestade 
dourada, tomando forma, envolvendo seu corpo em uma armadura translúcida feita 
puramente de energia

Victor deu um passo para trás, sentindo um calafrio que jamais havia sentido — algo 
entre medo e respeito involuntário.

Victor: ...Isso não é possível.

Sem aviso, todos os possessos e criaturas foram rapidamente derrotados com Nozomi 
desviando e golpeando como se pudesse prever tudo que eles iam fazer antes de agirem 

Victor: Destruiu todos como se não fosse nada então esse é o poder de um 
encantamento completo…. porém 

Nozomi em seguida vomita uma quantidade de sangue e faz de tudo pra não cair no chão 

Victor: Tudo tem preço, rapaz.

Nozomi caiu de joelhos por um segundo, uma das mãos no chão e a outra segurando o 
estômago, o sangue escorrendo pela boca. A armadura de aura começou a piscar, 
instável. Ainda assim, ele levantou o olhar com um sorriso torto no rosto.

Nozomi: Hah… eu sei..., mas vale a pena.

Victor: Você realmente é teimoso, admirável, mas estúpido, esse encantamento tá 
acabando com você por dentro, e você nem se importa?

Nozomi: Claro que me importo. Eu só… escolhi ignorar.

Victor estreitou os olhos. Aquele moleque ainda estava de pé, mesmo arrebentado, 
mesmo com tudo desmoronando ao redor.

Victor: Você acha mesmo que vai conseguir vencer nessa condição?

Nozomi se levantou devagar, trêmulo, mas ainda com aquele brilho nos olhos — como se 
tivesse um plano maluco na manga ou só fosse burro o suficiente pra continuar 
tentando.

Nozomi: Eu não preciso te vencer… Só preciso te derrubar junto comigo.

Victor deu uma risada abafada, meio nervosa.

Victor: …você é completamente doido.

Nozomi: Me falaram isso a vida inteira, e quer saber? Estava todo mundo certo.

No mesmo instante, a aura de El Camino voltou a brilhar com força, como se respondesse 
à vontade dele. O chão rachou sob seus pés, e então ele avançou.

Nozomi corre. Cada passo dele quebra o chão, a aura dourada o impulsionando como um 
míssil humano. Victor avança também, a lança viva em mãos, rodopiando com energia 
elemental pulsando em todas as direções.

O primeiro impacto é brutal. Um soco direto de Nozomi na lança de Victor faz o campo ao 
redor estremecer como se um trovão tivesse caído. O ar explode em ondas de choque.

Victor (pensando): Ele tá mais rápido… mais pesado… cada golpe parece mil.

Victor gira no ar, tentando cravar a lança, mas Nozomi desaparece e aparece atrás dele 
dando uma cotovelada, ele some de novo e chuta seu estômago e dá um soco na costela 
de Victor, parecia que Nozomi estava em todo lugar.

Victor: TÁ ACHANDO QUE ISSO VAI ME PARAR?!

Victor chama o urso que se transforma na espada de energia que surge em sua mão, ele 
tenta cortar Nozomi, mas ele que se abaixa, desliza pelo chão e acerta um uppercut que 
joga Victor no ar.

A aura brilha como o sol. Ele pula atrás, voando como se não tivesse gravidade. Os dois 
colidem no ar — uma sequência absurda de golpes, como se trocassem mil socos por 
segundo.

Corta pra Lisa e os outros que estavam acordando, o vento da luta soprando forte sobre eles.

Chris, mais distante, tenta se levantar.

Ele cai de joelhos de novo, com o rosto sujo e a roupa rasgada.

Chris: Droga… ainda tô todo zoado…, mas aquele maluco… ele conseguiu?

Alice tá ao lado dele, deitada, tossindo.

Ela tenta se arrastar, mas o braço dela está queimado e sem forças.

Alice (sussurrando): Ele tá lutando sozinho… de novo. A gente devia estar lá… 
ajudando…

Elias, com um corte profundo no ombro, está encostado em uma parede quebrada. Ele 
respirou fundo, fechando os olhos.

Elias: Não é por falta de vontade. Eu tô com tanta raiva de mim mesmo por não 
conseguir levantar agora…

Lisa se apoia nas pernas, tentando forçar o corpo a obedecer. As lágrimas escorrendo 
pelo seu rosto.

Lisa: Ele tá colocando tudo nessa luta…

Alice (cerrando os olhos): mesmo sem ter chance e com medo ele foi…E agora, ele tá 
lá… entre a vida e a morte, para salvar todos.

Chris aperta os punhos.

Chris: Vai, Nozomi… termina isso. Por todos nós.

No silêncio entre um golpe e outro, a respiração de Nozomi ainda ecoa fraca, mas presente.

De volta à batalha Victor usa o lobo e o manda avançar em Nozomi, que pega a perna de 
dele, mas logo uma espada é arremessada pra ele, era a lâmina Sarah que ele usa para 
cortar o lobo 

Victor, caído, tosse sangue, mas ri.

Victor: Você tá me forçando a usar tudo, moleque… Já é mais do que muitos 
conseguiram.

Nozomi (respirando pesado): Então para de falar e LUTA!

Victor grita, liberando tudo. Os três animais se fundem — lança, escudo e espada giram 
em torno dele, como um arsenal vivo.

Victor: AGORA VAI SER SÉRIO!!!

O impacto entre os dois cria uma cratera absurda. Poeira sobe, rochas voam. Um silêncio 
pesado toma conta do campo de batalha.



Lentamente, a poeira baixa…

Victor tá ajoelhado, respirando fundo, com arranhões e sangue no rosto. Nozomi… está 
de pé, mas cambaleando cheio de feridas também. A armadura dourada que antes o 
envolvia já quase sumiu, a aura só um brilho fraco agora.

Victor (cuspindo sangue): Acabou… você gastou tudo, não é? Esse encantamento era 
forte…, mas não durou.

Nozomi cai de joelhos, ofegante. O chão abaixo dele racha com o peso do próprio corpo 
tentando resistir à queda.

Lisa (fraca, sussurrando): Não… Nozomi…

Victor se levanta, sorrindo com superioridade achando que estava prestes a vencer.

Victor: E assim termina essa história. Uma pena, queria lutar mais..., mas você vai cair 
como os outros.

Ele gira a lança viva e avança.

Victor: Adeus... Nozomi.

A ponta da lança vai direto ao peito de Nozomi —

Mas antes de encostar...

Nozomi abre um sorriso confiante e pega a lança segurando com toda a força que 
restava 

Nozomi (fraco, mas firme): Eu estava esperando por isso seu idiota!!!

Victor tenta se afastar, mas logo Nozomi o puxa e quando ele se aproxima Nozomi 
explode em aura novamente, MAS DESSA VEZ, É DIFERENTE. A energia que parecia ter 
sumido estava só... concentrada. Guardada. Acumulada no braço direito. O punho dele 
brilha com um calor intenso.

Nozomi (gritando): ESSE É MEU CAMINHO!!!

Ele soca com tudo. Direto no peito de Victor. O impacto gera uma onda de choque que se 
espalha como uma explosão de energia pura.

Victor é arremessado para longe batendo em árvores e pedras, devastando tudo até 
desaparecer no horizonte.

Nozomi cai de joelhos, respirando com dificuldade. A aura finalmente some.

Nozomi (sorrindo, ofegante): ...um só golpe... acho que é o suficiente.

Ele olha pro céu escuro do Eclipse.

Nozomi: Eu te falei Victor... eu sou doido.

E finalmente ele cai no chão logo todos conseguem se mover Lisa é a primeira a se 
aproximar. Ela corre, mancando, tropeçando entre escombros e pedras partidas.

Lisa (gritando): NOZOMI!!!

Os outros a seguem, mesmo cambaleando, mesmo com os corpos em frangalhos. 
Quando chegaram perto, o encontraram caído no chão.

Christine: Ele... ele venceu. Mano, ELE CONSEGUIU!

Alice (sorrindo): Esse idiota conseguiu mesmo... Nozomi, você é louco demais.

Elias ri, aliviado

Elias: Eu juro que nunca duvidei... Ok, talvez um pouco. Mas ele conseguiu!

Lisa se ajoelha na frente dele, tentando segurar seu rosto com as mãos trêmulas.

Lisa (com lágrimas nos olhos): Ei... a gente venceu, tá ouvindo? Você conseguiu. A 
gente tá salvo, Nozomi. Tá tudo bem agora...

Mas ele não responde 

Ela encosta a testa na dele. O corpo dele ainda quente..., mas imóvel.

Lisa (em pânico): Nozomi? Nozomi, responde... Por favor...

Chris se aproxima devagar, coloca a mão no ombro de Lisa.

Chris (baixo): Lisa...

Lisa (gritando): NÃO! Ele só tá desacordado, ele só... ele só tá cansado, é isso, ele...

Mas então ela sente. A energia… se foi. A aura que cercava Nozomi, o brilho nos olhos 
dele, até a respiração… tudo cessou.

Alice vira o rosto. Elias abaixa a cabeça.

Lisa segura o corpo dele com força, 
chorando como se pudesse fazer ele voltar 
pela força das lágrimas.

Lisa (sussurrando): Por que você 
sempre tem que fazer essas coisas, se 
colocar em perigo pelos outros.

O céu em eclipse, ainda manchado pelo 
vermelho..., mas agora, um pequeno raio 
de luz atravessa as nuvens negras.

Como se o mundo inteiro estivesse 
dizendo:

Ele venceu.

Os aldeões, liderados por Penny e o resto 
do grupo, lutavam feito malucos. Mesmo 
feridos, mesmo sem forças, eles deram 
tudo.

Os últimos possessos caíam, e o som das armas batendo no chão ecoava pelo campo de 
batalha silencioso.

Gaiho, observando tudo de longe com os olhos cerrados, sente aquilo...

Uma dor aguda no peito e caiu de joelhos ao entender o que aconteceu

Gaiho: Não… ele… não, isso não deveria ter acontecido assim. Mas ele conseguiu… ele 
conseguiu… espera aí. NÃO!

De volta ao local do ritual…

Lisa, Chris, Elias, Alice, ainda perto do corpo de Nozomi, com lágrimas nos olhos, mas 
também sorrisos pequenos.

Chris: Cara… você mandou bem demais, velho. A gente ganhou… a gente conseguiu, 
Nozomi!



Elias (tentando segurar o choro): Nós vencemos... vencemos graças a você…. obrigado 
por nunca desistir da gente, de repente. O chão vibrou.

Lisa confusa, olha em volta

Lisa: O que é isso?

Antes que pudessem reagir, uma risada ecoou. Baixa no começo, mas ficando mais alta a 
cada momento.

Victor ainda estava lá. surgindo entre a poeira, com o corpo todo deformado, queimado, 
remendado, sua expressão era de puro ódio, mas ainda rindo

Victor: Heh... Hehehe... Tenho que admitir, Nozomi... você é diferente de todos os 
inúteis que eu já esmaguei até hoje, encontrar alguém assim... logo aqui, nesse fim 
de mundo patético... Hahaha… Você é, sem dúvida, o mais forte de todos que já 
enfrentei…

todos ainda surpresos sem acreditar em como Victor ainda estava vivo, Nozomi não 
havia errado o golpe, todos viram ele ser levado pela aura dourado

Chris: isso não deveria ser possível, como diabos você tá vivo???

Victor: VOCÊS REALMENTE ACHARAM QUE ISSO SERIA O SUFICIENTE PRA ME 
PARAR?!

Victor suspira e se acalma

Victor: Aquele golpe me pegou em cheio, mas por sorte vocês não destruíram todos os 
possessos, eu tinha deixado um deles escondido atrás de uma rocha caso eu 
precisasse absorver ele e usar como escudo naquele último golpe, um plano reserva 
nojento, mas eficaz. 

Victor regenera parte do corpo e invoca sua lança

Victor: Agora, EU VOU ANIQUILAR CADA UM DE VOCÊS!!!!

Chris tentou se levantar, mas mal conseguia ficar de pé.

Elias segurou sua lança dele, mas estava tremendo.

Lisa mesmo com lágrimas e ainda segurando a mão fria de Nozomi segurava sua espada

Mas, no fundo, eles sabiam. Não tinham mais forças para lutar ou energia para usar 
encantamentos. e Victor em um único passo se aproximou, era o fim eles pensaram, E 
então… O impossível aconteceu.

???: Parece que vocês precisam de uma pequena ajuda…

Eles se surpreendem ao ver que Gaiho estava na frente deles parando o golpe de Victor e 
jogando um pouco longe, mas sua face estava estranha...

Victor: ora, ora, só pode ser piada, até o vidente da vila veio brigar?

Gaiho caminhou até Nozomi, ignorando completamente Victor, como se ele nem 
existisse.

Ele se ajoelhou ao lado do corpo do garoto, colocando uma mão sobre o peito dele, 
fechando os olhos. 

Gaiho (sussurrando): você ainda não terminou, Nozomi…. fez sua parte, mas agora 
deixe comigo.

Victor ria debochado, girando a lança no ar.

Victor: Ah, que bonito… um vidente tentando bancar o herói agora. Sério mesmo? 
Acha que pode mudar alguma coisa?

Gaiho abriu um dos olhos, e pela primeira vez, sua expressão deixou de ser tranquila. Ele 
olhou para Victor com um desprezo tão grande que até o ar ficou pesado.

Gaiho: Você já perdeu, Victor. Só ainda não percebeu.
Antes que Victor pudesse dar uma resposta, o chão começou a tremer levemente. Uma 
pequena luz dourada brilhou no peito de Nozomi, bem onde Gaiho havia tocado. Era 
fraca, instável..., mas era vida.

Lisa (quase sem voz): E-Ele... ele tá...?!
Chris arregalou os olhos.

Chris: Isso é... impossível...! Ele... ele estava morto!
Gaiho sorrindo de leve, ainda focado em Nozomi.

Gaiho: Bem-vindo de volta ao mundo dos vivos, seu preguiçoso.
Nozomi (fraco, mas determinado): Ainda... não... acabei.

Victor deu dois passos para trás, sem querer, meio sem entender o que estava 
acontecendo.

Victor (nervoso): Isso é uma PIADA?! Como você ainda tá de pé?!
Nozomi tentou levantar, mas suas pernas falharam. Antes que ele caísse, Gaiho segurou 
ele pelo ombro e falou baixo, só pra ele ouvir:
Gaiho soltou uma risadinha baixa, sem largar o ombro de Nozomi.
Gaiho (sorrindo):Relaxa, você ainda tá meio entre aqui e o outro lado... Não deu tempo 
nem dos anjinhos te buscarem.
Nozomi bufou, tentando rir, mas tossiu sangue de leve.

Nozomi (zoando mesmo ferrado):Pô cara... nem pra morrer eu sirvo direito? Que 
vergonha…

Lisa se ajoelhou do lado dele, os olhos marejados, mas com um sorriso de alívio gigante.
Lisa: Idiota... sempre tem que carregar o mundo nas costas, né?

Nozomi tentou rir, mas só conseguiu fazer uma careta de dor.
Nozomi: Que culpa eu tenho se sou bonito e forte?
Lisa (rindo entre lágrimas): Bonito? Talvez. Forte? Hoje até que deu pra acreditar...

Chris chegou mancando, com um sorrisinho de lado.
Chris: Esse cara é um doido... Morre, volta e ainda solta piadinha.

Elias veio logo atrás, suando e todo quebrado, mas não conseguiu segurar a zoeira
Elias: O protagonista não pode morrer no meio da história, né? Clichezão.

Eles riram, mesmo que fosse uma risada meio triste e cansada. Era aquela sensação 
agridoce que tinham vencido, mas quase à custa de muito mais do que queriam admitir.
Nozomi olhou para eles, a vista meio turva, mas sentiu o peito aquecer. Eles estavam ali. 
Ainda juntos. Era o que importava.

Nozomi (baixo, quase um sussurro): Obrigado, galera...
Victor rangeu os dentes, a lança vibrando na mão dele, a raiva praticamente escorrendo 
pelos olhos.



Victor: Se já acabaram com essa reuniãozinha sentimental… eu vou MATAR cada 
um de vocês!!

Gaiho ficou ali parado, com seu manto tremulando no vento, enquanto todos olhavam 
tensos.

Gaiho: Escutem bem… todos aqui presentes... Vou abrir uma exceção e mostrarei pra 
vocês o que eu realmente sou. Algo que poucos já viram... e menos ainda 
sobreviveram pra contar.

Victor soltou uma risada alta, debochada, sem levar a sério.

Victor (rindo): Se nem o cara mais forte entre vocês aí conseguiu me derrubar, você 
realmente acha que pode fazer alguma diferença?

Victor avançou primeiro vendo que Gaiho estava cheio de aberturas e não tentava se 
defender ele faz o primeiro ataque, mas no instante em que tentou perfurar Gaiho, do 
cabo da própria lança, dezenas de espinhos negros brotaram pra fora, rasgando e 
perfurando brutalmente as duas mãos de Victor.

Victor: DROGA, ESPINHOS, MAS COMO 
VOCÊ MAL SE MEXEU QUANTO MAIS 
USOU UM ENCANTAMENTO?!

Ador era insuportável, mesmo a regeneração 
de Victor estava tendo dificuldade de curá-lo

Gaiho (sem emoção): Já acabou? Que 
vergonha...

Victor recuou instintivamente, o corpo 
tremendo de raiva e medo.

Victor (roxo de ódio): Você... VOCÊ NÃO 
PODE SER HUMANO!!

Gaiho encarava Victor como se ele fosse 
uma formiga diante dele
Gaiho: E quem disse que eu sou?

Após ouvir isso Victor tenta usar o que lhe restou de poder para mandar seus animais e 
algumas rajadas elementais pra acabar com Gaiho, porém o mesmo estava calmo, quase 
como se estivesse brincando com uma criança 

Gaiho: Sabe... as pessoas acham que encantamentos vêm só da habilidade ou da força 
que alguém nasce com, mas não é isso. O verdadeiro poder... vem de quem a pessoa 
realmente é, daquilo que ela sente no fundo da alma, quanto mais a pessoa se 
conhece, mais forte fica seu encantamento.

Victor (pensando): O que ele quer insinuar com isso?!

Gaiho: DO CALOR DA CRIAÇÃO, UMA VIDA SURGIU, SUAS MÃOS 
FICARAM COBERTAS DE SANGUE DEPOIS DE FORJAR MILHÕES DE 
CRIAÇÕES, E AINDA ASSIM, ESSAS MÃOS PROTEGEM A ORIGEM DE 
TUDO, ESSE É O CALOR QUE TUDO CRIA, A CRIAÇÃO PRIMORDIAL. 

O chão começa a tremer levemente. Atrás de Gaiho, o ar se distorce como se o mundo 
estivesse se curvando ao redor dele. Um altar começa a emergir do solo, não feito de 
pedra, mas de pura energia concentrada, pulsando como um coração vivo. Os símbolos 
antigos brilham, e cada batida dele parece abalar os céus acima.

Christine (olhando fixamente, engolindo seco): I-Isso é o…

Chris (em choque, com a voz quase falhando): O encantamento dele…

Victor (dando um passo pra trás, suando frio): O-O que signifi...

Ele não teve tempo de terminar a frase.

Do altar, uma espada feita de pura luz e matéria primitiva se forma no ar. Em um piscar 
de olhos, ela se lança na direção de Victor como um raio guiado pela vontade de Gaiho.



A lâmina atravessa a perna de Victor com precisão cirúrgica, o rasgo sendo 
acompanhado por uma explosão de dor real, crua, intensa, diferente de qualquer coisa 
que ele já sentiu. Não era só físico, era como se cada nervo do corpo dele estivesse sendo 
queimado por dentro.

Victor (caindo de joelhos): AAAAAARGH!! Q-QUE... INFERNO É ISSO?!

Ele tenta puxar a espada de energia, mas ela se desfaz no ar antes que ele consiga tocá-
la, deixando apenas a dor e pior ele não conseguia mais se regenerar, o medo estava 
estampado em seu rosto.

Gaiho (calmo, mas com o olhar de um titã): 
Diferente do que você conhece… essa dor não 
é uma punição. É um lembrete. Você mexeu 
com forças que nem ao menos entende… E 
agora, vai aprender o peso das suas escolhas.

Uma sensação que Victor já havia experienciado 
antes com Nozomi volta, só que mais intensificada, 
ele sentia medo, e isso o fez cair de lado, ofegante, 
o rosto suado e contorcido de dor.

Victor (tentando engatinhar para trás): N-Não… 
espera… espera…!

Outra espada surge no ar, girando lentamente 
acima de Gaiho, como um julgamento vindo dos 
céus. A luz dela refletia no rosto do vidente como se 
ele fosse algo muito além de um simples mortal.

Victor (com a voz falhando): P-por favor… 
Gaiho… Eu me rendo! Não quero mais lutar, 
você venceu! EU DESISTO!!

Gaiho caminha até ele devagar, passos pesados, 
mas controlados. Nozomi e os outros olham, sem dizer uma palavra.

Ele então fala em um tom calmo, mas que transmitia a raiva e ódio que ele estava 
sentindo

Gaiho: Você teve chances, escolhas e riu enquanto destruía, enquanto manipulava e 
sacrificava vidas como peças de um jogo sujo, esse é o fim do ciclo.

Num último gesto Gaiho manda a lâmina diretamente no coração de Victor, uma luz sai 
do corpo de Victor o transformando em pó.

O altar então some sinalizando que o encantamento havia sido desfeito.

Lisa: ... acabou

Gaiho apenas fecha os olhos por um instante e respira fundo. Como se tivesse encerrado 
um capítulo que jamais deveria ter existido.

Ele então olha para o grupo que estava em silêncio até o momento um pouco incrédulos e 
impressionados

Gaiho: Lembrem-se... ninguém aqui viu nada. Entenderam?

Eles assentiram em silêncio, olhando pra cima logo puderam ver que o eclipse alcançou 
seu fim, uma nuvem negra se ergueu no céu e se desfez. Nozomi com a ajuda de lisa se 
levanta e aproxima-se de Gaiho

Nozomi (ainda fraco): obrigado, sem você nos não teríamos vencido ele, mas... Gaiho... 
por que você fez isso?

Gaiho olhando pra ele, com aquele ar de quem sabia muito mais do que deixava 
transparecer.

Gaiho: Eu normalmente não interfiro nas histórias, Nozomi..., mas hoje, foi diferente...

A preocupação deles era compreensível para Gaiho, pois sua interrupção não era algo 
que ele havia planejado ou até mesmo previsto. Ele então suspira e diz

Gaiho: Vocês passaram por mais do que deviam, vamos voltar para a vila 
e descansar, afinal vencemos. A gente conversa melhor depois…

Antes que alguém pudesse falar mais alguma coisa, uma névoa branca 
envolveu todos ali, como uma cortina silenciosa. E num piscar de olhos... 
estavam de volta a vila

Mônica correu até eles assim que viu o grupo reaparecer no meio da praça, 
vendo estado deles sua preocupação aumentou 

Mônica: PENNY VAI SURTAR QUANDO SOUBER QUE VOCÊS SE 
MACHUCARAM DE NOVO, O QUE ACONTECEU?

Chris caiu sentado no chão com um sorriso cansado. Lisa segurava a mão 
de Nozomi com força, e Elias abraçava Vanessa, aliviado. Estavam 
machucados, quebrados..., mas vivos.

Monica suspira 

Mônica: Essas crianças vão acabar matando a gente do coração

E mesmo sem falar nada… todos sabiam… eles venceram 

Capítulo - perto do fim

Nozomi (POV):

Depois da última treta contra o Victor… bom, a gente sobreviveu. Quer dizer… 
tecnicamente eu morri, então ainda é meio bizarro pensar nisso. Às vezes, eu olho pro 
céu e fico tipo: “será que ainda tô aqui mesmo ou é só bug na Matrix?”. Mas sim, tô vivo. 
Meio remendado, mas vivo.

A vila tá tentando voltar ao normal. Rolaram alguns funerais… foi pesado. A dor ainda tá 
no ar, sabe? Mas pelo menos as pessoas ainda estão juntas. O Rodrigo até veio me 
perguntar o que tinha rolado com o Victor. E aí… eu lembrei da parte mais doida de tudo 
aquilo.

Flashback - logo após a luta com Victor

O corpo do Victor desaparece como pó ao vento.  todo mundo estava em choque. E foi aí 
que Gaiho me puxou pro canto, com aquela cara dele de "vou te pedir uma parada 
impossível".

Gaiho (sério):  Eu preciso que você assuma a responsabilidade pela derrota do Victor.

Nozomi (boquiaberto): Você quer que eu faça o quê?! Tá maluco?

Gaiho:  Nozomi… se o povo da vila souber o que eu realmente sou, ou o que eu posso 
fazer… eles não vão me ver como um aliado. Vão me odiar pelo fato de não ter feito 
nada antes.

Nozomi: Mas isso seria mentir pra todo mundo! E nem fui eu que ganhei aquilo… você 
apareceu e acabou com tudo!



Gaiho: E mesmo assim, quem chegou mais perto de derrotá-lo… foi você. O mundo 
precisa de um herói, não de um deus.

Eu fiquei em silêncio, com aquela confusão absurda na cabeça. Mas foi aí que a Christine 
apareceu do nada, se metendo como sempre.

Christine (rindo, mesmo exausta): Ah qual é, chefe… de todos nós, você foi o que mais 
deu trabalho pra aquele desgraçado. Se alguém aqui merece levar o crédito, é você.

Lisa (encostada em mim, tentando sorrir): E além disso… você inspirou todo mundo. 
Você fez a gente acreditar que a gente podia vencer.

Naquele momento, eu não sabia o que pensar.

Naquele momento, eu não sabia o que pensar.

Herói? Eu mal consegui sobreviver ao meu último “ato heroico”. Mas olhando pra eles, 
esse povo precisa de esperança mesmo que seja com base numa mentirá.

Nozomi: Tá legal eu faço isso…, mas tem uma condição 

Gaiho: Claro, qualquer coisa

Nozomi: Eu conto a história, nada de você me dizer o que é pra contar tá beleza?

Gaiho: Hmmm é justo, vou reunir o máximo de aldeões enquanto vocês descansam.

O grupo assente e se dispersa, exceto Nozomi que ainda estava lá olhando seriamente 
para Gaiho

Nozomi:...

Gaiho:...

Nozomi: O que te custou?

Gaiho: Uhh como assim?

Nozomi respira fundo

Nozomi: Você sabe bem do que eu to falando cara, então fala logo o que custou você 
me trazer de volta dos mortos?

Gaiho fica em silêncio por um momento e respira fundo

Gaiho: Não se preocupa com isso, eu consigo arcar com as consequências dos meus 
próprios atos



Arco 4 - A ERA DE OURO 
Capítulo 14: 
Festa na Vila e 
Retorno

Após se recuperarem, mesmo com baixas dos guerreiros da Vila, a batalha 
foi vencida, Victor O Deus dos Possessos foi morto, após se recuperarem, o 
grupo principal volta para casa, mas, Gaiho estava esperando-os lá dentro.

 Elias: Gaiho?

Gaiho: Sentem-se, vou explicar algumas coisas agora...

Todos apenas ouvem ele e vão pros seus lugares.

Gaiho: Vou começar falando do por que exatamente vocês estão aqui, 
primeiro a derrota do Deus dos Possessos após a primeira etapa do 
ritual, é algo que podemos chamar de canônico, algo que deve 
acontecer, o papel de vocês não era derrotar ele, mas sim atrasar, o 
ponto em que eu interferi já era a hora certa, pois independente se ele 
conseguisse recitar, não haveria tempo suficiente pro ritual ser 
completado, então ele ficou apenas com o efeito reserva do rito, no 
caso os possessos agora vão passar a ser gerados aleatoriamente por 
todo o mundo..., porém... minha intervenção não devia acontecer...

Lisa: O que você quer dizer?

Gaiho: Nozomi teria morrido nessa parte...

Todos ficam de olhos arregalados com exceção do próprio Nozomi.

Lisa: C-Como assim?

Gaiho: Se eu não tivesse interferido, Nozomi teria morrido... eu já vi isso 
acontecer mais vezes do que eu posso lembrar..., mas decidi que dessa 
vez seria diferente, eu intervi justamente para evitar mais uma morte, 
principalmente a morte de um amigo... não posso dizer que minha 
intervenção foi segura, pois... teve um pequeno... problema com isso...

Chris: Que problema.

Gaiho: Digamos que algumas coisas no futuro, não são mais como antes, 
agora pode ser que suas Habilidades Inerentes, de outras pessoas ou 
eventos sofram alguma alteração ou pior.

Christine: Como?

Gaiho: Se qualquer outro ser tivesse interferido, não teria problema, pois 
seres normais não conseguem alterar uma linha do tempo, mas...

Nozomi: Mas?



Gaiho: Minha existência em si continua sendo uma incógnita, imaginem que seres 
normais não fazem a diferença, mas a minha existência em algum local pode alterar 
o efeito borboleta, por exemplo pode acontecer o que eu disse antes ou até mesmo 
uma catástrofe, no melhor dos casos algumas pessoas podem estar diferentes, no 
pior dos cenários uma população inteira pode ter sido extinta, eu não creio que seja 
o caso, são muitas coisas que podem acontecer.

Vanessa: E você sabe o que mudou?
Gaiho: Infelizmente não…
Nozomi: Você não pode tipo… ver o futuro?
Gaiho: Geralmente eu poderia, porém dessa vez, minha interferência me deu 

penalidades, que não me permite ver o que vai acontecer, eu geralmente posso 
saber o que vai acontecer por já ter passado por aquilo várias vezes, porém dessa 
vez teve alterações, portanto eu preciso experienciar tudo novamente para ver, eu 
já passei por isso outras vezes, sempre que altero algo, essas alterações meio que 
borram minha visão do que vai acontecer, então preciso experienciar um novo ciclo 
temporal para entender o que vai ocorrer, além de geralmente ter mais penalidades 
também.

Chris: Então… deixa eu ver se entendi… nós estamos numa situação, onde quando 
voltarmos para o futuro, tudo pode estar acontecendo?

Gaiho: Na teoria sim, provavelmente eu vou dar um jeito de lidar com a situação, pra 
que não esteja ruim ou tão ruim assim quando vocês voltarem.

Christine: Agora... eu estou curiosa, você usou penalidade no plural, quais penalidades 
você já sofreu?

Gaiho: Bem, penalidades anteriores além da perda da “visão do futuro” foram: Criação 
de novas linhas temporais, universos inteiros sendo criados e outros destruídos, 
libertação de entidades, etc.

Todos ali gelaram na hora.
Lisa: Q-Quais foram as penalidades de agora?
Gaiho: Eu ainda preciso verificar, mas não posso fazer isso agora com vocês aqui.

Parecia que a alma deles tinha saído do corpo enquanto Gaiho falava.
Gaiho: Eu lido com isso outra hora, tem mais uma coisa que eu gostaria de revelar para 

vocês.
Lily: Que seria?
Gaiho: É sobre o mundo de vocês... ele meio que é algo consciente.
Mateus: Consciente?
Gaiho: Basicamente apenas uma única vez até agora a quantidade de seres vivos 

mudou, que foi quando a espada da Sarah foi criada.
Chris: Espera aí... o que exatamente você quer dizer com isso?
Gaiho: Imaginem o mundo de vocês como um super computador, ele faz com que 

sempre que alguém ou qualquer ser vivo morra, ele reencarna, e nunca houve 
problemas de superpopulação pois o mundo geralmente reencarna outros seres 
como plânctons, ou animais de vida curta para que não haja interferência, então a 
única vez que algum ser “morreu”, mas o número de seres diminuiu foi quando o 
consciente da Sarah foi para essa espada, então ela não reencarnou, em outras 
palavras, vocês já estão presentes no mundo desde que começou a existir vida aqui.

Christine: Espera... então a...

Gaiho: Se a Alya reencarnou? Sim, o mundo geralmente é imparcial na hora da 
reencarnação, só que pelos crimes dela, o mesmo a fez voltar sempre como presas, e 
sempre em ambientes hostis, como selvas, mares, etc. Em outras palavras Alya vai 
reencarnar como coelhos, peixes pequenos, entre outros, até que ela pague por seus 
pecados.

Todos ali já ficam meio aliviados.

Nozomi: Por que está nos contando isso?

Gaiho: Mais pra frente vocês vão descobrir, de qualquer forma, depois de amanhã 
vocês vão voltar pro tempo certo.

Chris: Por que depois de amanhã?

Gaiho: É melhor vocês ficarem para uma comemoração que vai ter.

Christine: É, acho que é válido comemorar, pois vai se meio estranho não celebrar com 
os outros que lutaram aqui também.

Gaiho: Eu já vou indo, aproveitem 
pra descansar.

Ele deixa o local e no dia seguinte estava 
tendo a comemoração no centro da vila, 
então o pessoal, foi aproveitar a festa, 
Christine foi logo com Alice comer algo, 
Chris foi pegar suco para beber e quando 
chegou na taverna.

Gaiho: Não sei se é uma boa ideia...

Glória: Não se preocupa, tenho certeza 
que tudo vai ficar bem agora.

Chris foi até Nozomi.

Chris: O que está acontecendo?

Nozomi: Glória está tentando convencer 
Gaiho a tomar cerveja.

Chris: E qual o problema disso?

Nozomi: Eu não faço a menor ideia...

Penny: Espero que ele não a ouça.

Nozomi: Por que? Algo ruim acontece 
quando ele bebe?

Penny: Sim.

Nozomi: Qual é não pode ser tão ruim 
assim... espera aí... você está 
preocupada com ele?

Penny não responde e apenas olha pro outro lado.

Nozomi (pensamento): Essa é nova, alguém gosta dele desse jeito?

Gaiho por pressão de Glória acaba bebendo apenas um gole do copo de cerveja e 
cai no chão.



Chris: Ele... está bem? 

Nozomi: aí como eu mataria pra ter meu telefone agora, Deus eu nunca vou me 
esquecer de hoje.

Glória pega Gaiho e o deita em um banco, colocando sua cabeça no colo dela.

Todos que treinam diariamente com ela ficam de olhos arregalados e Glória apenas olha 
com deboche para Penny, que parecia meio irritada.

Nozomi: Certo... quem diria que alguém se importaria com ele desse jeito... espera aí... 
ela... sabia que isso ia acontecer e deu bebida pra isso?

Lisa: Vai saber...

Nozomi: Certo... agora eu estou com medo dessas duas...

Lily se aproximava de Chris.

Lily: Chris, podemos conversar em algum lugar mais isolado?

Chris: Certo.

Ambos saíram da Taverna e vão para um local onde pensaram que não tinha ninguém.

Chris: Sobre o que quer conversar?

Lily: Bem, nós somos uma equipe, ficamos bem próximos com o passar do tempo.

Chris: Sim, acho que é natural, afinal se nos dermos bem a equipe flui de maneira 
melhor né?

Lily: Sim, mas com você para mim é um pouco diferente.

Chris: Como assim?

Lily: Bem, eu comecei a me apegar bem mais a você, com o tempo eu comecei a ter 
mais sentimentos por você...

Chris começava a entender.

Chris: Lily você...

Lily: Sim eu...

???: EU TE AMO!

Eles escutavam alguém do outro lado das árvores, vão verificar e lá estavam 
Christine e Mateus.

Lily: Irmão?

Ele olhava para o lado e...

Mateus: L-Lily?

Mateus e Christine estavam sem reação.

Mateus: O-O que está fazendo aqui?!

Lily: O que VOCÊ está fazendo aqui?

Mateus: Bem... eu...

Christine parecia meio irritada.

Christine: Ele me trouxe aqui pra se declarar pra mim... e você?

Lily: Eu vim me declarar pro Chris!

Ambas as duas começavam a se encarar.

Chris e Mateus apenas ficaram em silêncio.

Christine: Algum problema com isso?

Lily: Só se você tiver algum problema com o que eu quero com seu irmão...

Chris então sussurrava pro Mateus.
Chris (sussurro): O clima ficou meio pesado...
Mateus (sussurro): Sim...

Elas continuavam se encarando por um tempo e...
Christine: Pra não ter briga vamos fazer assim, eu fico com seu irmão e você fica com o 

meu, fechado?
Lily: Fechado.

Chris e Mateus já ficaram mais aliviados, pois pensaram que uma ia tentar 
matar a outra.

Chris: Bem... de qualquer forma, é melhor voltarmos para a Taverna, sabe, aproveitar o 
resto do dia...

Lily abraça o braço de Chris e Christine o de Mateus.
Lily: Certo, vamos lá.

Então eles seguem de volta para a Taverna, a ao olhar pro lado.
Chris: Gaiho ainda está desmaiado?

Penny então chegava para explicar.
Penny: Ele tem uma resistência extremamente baixa ao álcool, então o mínimo gole 

que ele tomar ele já cai no chão.
Chris: Certo... como você e a Glória sabem disso?



Penny: Bem... não vou falar...

Ela vai para o balcão para pedir algo e Nozomi vai até os quatro.

Nozomi: Parece que os pombinhos finalmente estão juntos.

Os quatro coram um pouco.

Chris: E você Nozomi?

Ele vai até Lisa, a beija, ela cora e dá um cascudo na cabeça do Nozomi.

Nozomi: AI! Pra que isso?!

Lisa: Idiota! Não faça isso tão repentinamente!

Christine: Vocês já namoravam?

Nozomi: Desde antes de chamarmos todos vocês pro time que estão.

Mateus: Por que fiquei surpreso?

Depois disso Vivian e Mônica chegaram.

Vivian: Deixa-me adivinhar... convenceram o Gaiho a beber, não é?

Chris: Sim...

Mônica foi e retirou o Gaiho dali.

Glória/Penny: EI!

Vivian: Vamos levar ele pra casa dele, pra ele descansar devidamente.

Glória/Penny: Eu vou com vocês...

Mônica: Por que? Não confia na gente?

Glória: Sabe... da última vez que vocês duas carregaram ele, vocês demoraram umas 
duas horas pra sair da casa dele.

Mônica parecia meio sem jeito.

Mônica: Bem... vamos dizer que ficamos observando-o por um tempo até sair de lá, 
sabe... só pra ter certeza que estaria bem...

Penny: Espera aí... vocês duas ficaram duas horas ele observando-o dormir?

As duas apenas ficam caladas enquanto Penny e Glória apenas as encaravam.

Vivian: Bem... nós duas nos preocupamos muito com ele, afinal ele já salvou nossas 
vidas antes, então somos muito gratas a ele.

As outras duas continuavam encarando-as.

Francine: Bem... se vocês não confiam uma na outra, eu o levo.

As quatro agora encaravam Francine.

Francine: Relaxa... não vou fazer competição com vocês... (sussurro: Ainda)

Penny: Falou algo?

Francine: Não... só tentem aproveitar o festival.

Francine leva Gaiho pra casa e pelo resto do dia, o pessoal aproveitou a festa de 
comemoração, estava tudo em paz finalmente, agora só restava uma única coisa para 
fazer... retornar para casa.

Gaiho já havia avisado ao Rodrigo que os oito iriam partir, então foram para o local em 
que tudo havia começado na Era de Ouro. 

Christine: Foi aqui onde começamos, agora é aqui que retornamos.

Gaiho: Minha cabeça ainda ta doendo, então pode ser que vocês sejam desintegrados 
no processo de voltarem...

Todos ali gelaram na hora.

Todos: QuÊ?!

Gaiho: ... PFHAHAHA, só to brincando, eu to bem e não tem riscos.

Nozomi: Você me paga!

Gaiho: Certo... de qualquer forma...

Ele abriu um portal.

Gaiho: Podem voltar agora..., mas lembrem-se, esse desafio foi apenas um ticket de 
entrada... vamos assim dizer...

Chris: O que você quis dizer com isso?

Gaiho: Vocês vão entender... boa sorte nos campos de batalha.

Eles se preparavam pra partir, mas...

Lily: Espera um pouco, preciso fazer algo antes.



Christine olhava para Mateus e...

Christine: Eu também!

Ambas agarram Chris e Mateus e foram para direções diferentes, enquanto os dois 
pareciam confusos.

Chris/Mateus: O que você...

Antes que ambos falassem algo, as duas os beijaram. 

Agora Chris estava mais vermelho que seu cabelo e Mateus sem reação.

Lily: Não achou que eu ia sair daqui sem um beijo né?

Chris: E-Eu... não sei o que dizer

No outro canto, Mateus ainda estava sem reação.

Christine: A partir de agora, estaremos juntos para sempre!

Christine dizia com um sorriso no rosto.

Assim que retornaram, Nozomi sacou o que provavelmente aconteceu, mas resolveu 
provocar um pouco.

Nozomi: Hm? Ei por que o Chris parece com um tomate e o Mateus parece que viu 
coisas?

Chris: N-Nada...

Nozomi sorri.

Nozomi: Relaxa, vocês vão se acostumar.

Gaiho: Olha, sem querer ser estraga prazeres, mas vocês deviam voltar logo.

Eles apenas concordam, passam pelo portal, voltam para casa e Gaiho ainda na 
Era de Ouro.

Gaiho: Vocês ainda vão ter um bom desafio... um último antes da verdade... Bem... 
como será que Kriz, Varis e Quezia estão... eu verifico isso depois...

No outro lado, tempo atual.

Chris: Finalmente estamos de volta depois de toda essa loucura...

Nozomi: Bem... espera ai... que dia é hoje?

Ele foi direto verificar a data.

Nozomi: Olha só... é o dia seguinte de quando fomos teleportados...

Lily: Isso é bom, já que não perdemos nada.

Chris: Apenas ganhamos mais.

Christine: Sim, pode se dizer que ganhamos muito mais.

Durante a noite daquele dia, antes de irem 
dormir, cada um dos oito recebeu uma 
carta com um ticket em cima que dizia.

Vocês oito provaram que tem um grande 
potencial, então estou deixando essa carta 
com um bilhete, vocês deveram fazer o 
seguinte, assim que amanhecer, essas 
velas ainda vão e devem estar acessas, a 
primeira coisa que vocês devem fazer é 
queimar o ticket em qualquer uma das 
duas, assim, o convite de vocês para o 

maior evento da história, lembrem-se amanhã 
apenas amanhã vocês poderão fazer isso. 

Assinado: Gaiho

Chris: Quando foi que... é melhor não pensar nisso agora...

Ele segue e na manhã seguinte, ele e todos os outros fazem 
como nas instruções, e Gaiho ao longe olhava sorrindo...

Gaiho: Eu estou apostando minhas fichas em vocês, 
principalmente vocês dois... Chris e Christine, agora é tudo 
ou nada.

Fim do 4º Arco
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